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Júnior: um dos sete da última lista

Falcão: só ele não se apresenta hoje

Batista: escolhido depois de 3 jogos

Telê convoca 
os 7 últimos 
para a Seleção

À exceção de Falcão, os outros 
seis convocados ontem, por Telê 
Santana, para integrar a Selação 
Brasileira, deverão se apresentar 
hoje, às 7 horas, no Leme Palace 
Hotel, no Rio, quando iniciarão os 
exames médicos e de avaliação físi­
ca. São eles: Leandro, Júnior e Zi- 
co, do Flamengo; Batista e‘ Paulo 
Isidoro, do Grêmio; e Dirceu, vin­
culado ao Atlético de Madri.

O nome do meio-de-campo 
Batista, último da lista, só foi esco­
lhido após a disputa dos três jogos 
decisivos do Campeonato Brasilei­
ro. A revelação foi do técnico Telê 
Santana, ao justificar o critério da 
última lista de convocados da Sele­
ção Brasileira. Durante a entrevis­
ta que concedeu no auditório da 
Toca da Raposa, em Belo Horizon­
te, Telê Santana foi claro quando 
se referiu ao problema da escala- 
ção dos 11 titulares: “ Comigo joga 
o que estiver em melhores condi­
ções. Nem eu, nem ninguém, é in­
substituível. O que posso garantir 
a todos é que não haverá proteção 
de qualquer tipo para ninguém. A 
decisão da escalação é minha e não 
abrirei mão disto” ,

O treinador do Flamengo, 
Paulo César Carpegiani, mostrou- 
se surpreso com a não convocação 
dé Adilio por Telê Santana, e disse 
que “ todo o time do Flamengo de­
veria estar na Seleção” . Carpegía- 
ni frisou: “ Os meus titulares todos 
eles são grandes jogadores e mere­
ciam representar o Brasil” .

Esportes, págs. 10 e 11

O governador Tarcísio Burity apresentou votos de boas vindas aos participantes do Ensar

Burity abre encontro de Secretários
0  governador Tarcísio Burity 

abriu ontem à noite no Salão de Con­
venções do Hotel Tambaú o VIII En­
contro Nacional de Secretários de Ad­
ministração e Recursos Humanos 
(VIII EnsarL que reúne secretários de 
todos os Estados 'brasileiros. Até 
sexta-feira_, quatro temas básicos se­
rão discutidos: Modernização Admi­
nistrativa, Regime Jurídico do Servi­
dor, Recursos Humanos e Promoção 
Social, e Serviços Gerais.

Além do governado^ discursa­
ram o secretário Osvaldo Trigueiro do
Vaiie e seu colega do Rio Grande do 
Sul Olímpio Cavalcanti Tabajara.

Urquestra omionicadovem ao HjStaao 
realizou um concerto especial para os 
visitantes.

Os trabalhos do VIR Ensar serão 
iniciados às 8 horas de hoje com con­
ferência do professor Geraldo R. Ca- 
ravantes, dá Fundação Getúlio Var­
gas, sobre o tema Modernização Ad­
ministrativa - uma visão crítica, que 
será seguida de debates. As 10h30m, 
ainda o professor Caravantes, que é 
diretor dò Departamento de Planeja­

mento Organizacional da Secretaria 
de planejamento do Rio Grande do 
Sul,. fara uma exposição sobre a ex­
periência do Modelo Administrativo 
daquele Estado.

' Às llh30m, uma equipe de asses- 
soria técnica da Secretaria dá Admi­
nistração de Permanbuco falará sobre 
0 modelo administrativo implantado 
naquele Estado, seguindo-se debates 
com os secretários da Administração 
de Santa Catarina e do Maranhão, 
respectivamente Nabor Schlichting e 
Antônio Fernando Carvalho Silva. 
(Página 12).

EUA querem que ai^entinos deixem as Dhas
Thtbalhador recebe 
têxtil de Mandacaru 
no dia P  de Maio

O Governador Tarcísio Burity fará a entrega 
da Indústria Têxtil de Mandacaru aos operários, 

itro das comemorações do Dia do Trabalho -1» 
oná Maio. A solenidade será realizada, às 15 horas, 
na sede da empresa, localizada na rua Severina de 
Freitas, com a presença de trabalhadores e diri­
gentes sindicais.

As festividades do 1’  de Maio serão encerra­
das com um baile de confraternização dos traba­
lhadores, no Ginásio do Sesc, promovido pelo Go- 
vérno do Estado, marcado para às 22 horas.

Também está programada para o Dia do Tra­
balho a inauguração da sede da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do Estado da Paraí­
ba. A Delegacia Regional do Trabalho e sindica­
tos de classe participam da promoção das come­
morações do Dia Trabalho, que terão inicio às 8 
horas, com desfiles de equipes esportivas no Giná­
sio do Sesc e no Estámo Leonardo da Silveira. 
(Página 12).

Postos de gasolina 
não abrem sábado 
devido ao feriado

Brasília - O presidente do Conselho Nacional 
do Petróleo, Oziel de Almeida Costa, anunciou 
ontem que os postos de gasolina não abrirão no 
próximo sábado - “Dia do Trabalho” - 1’ , feriado 
nacional, para a venda de óleo diesel e prestação 
de serviços.

Segundo ele, “ é sábado, mas é feriado nacio­
nal’'.Çomentandoa exigência do Ministério da In­
dústria e dò Comércio para que a frota de veículos 
a ser produzida em 1983 faça em média 7,6 quilô­
metros por litro de álcool e 9,5 quilômetros por li­
tro de gasolina  ̂ o sr, Oziel de Almeida reagiu: “ é 
pouco’ . Deveria s"”, “ no mínimo 10 quilômetros 
por litro no caso do álcool, e 12 por litro 
no da gasolina” , sugeriu.

Chuvas beneficiam  
regiões do Sertão, 
Cariri e do Brejo

As chuvas caídas no último final de semana, 
beneficiaram as regiões do Sertão, Cariri, Brejo e 
Curimataú. Se^ndo a Coordenadoria de Teleco­
municações - Cotei, as chuvas consideradas 
“ muito fortes”  foram registradas nos municjpjQg 
de Taperoá, Prata, Coremas, Sousa, Tavares 
rû  Diamente e Teixeira.

Em Monteiro, Princesa Isabel, Patos, a , 
Mamede, Itaporan^a, Uiraúna. Piancó, Pomu^i  ̂
Bonito de Santa Fe, as chuvas foram “ fortes” 
precipitações pluviométricas de 69 a 40 mii,^^ 
tros, enquanto que a „ „ 4̂ ..ime
zia, São José da L  ̂
zeiras, Conceição e 
lares” .

A Cotei registrou também, nos municípius de 
Alagoa Grande, Congo e Brejo do Cruz,; precipita­
ções pluviométricas fracas” ,̂ cujos indfces varia­
ram de 22 a 6,6 milímetros.

NATHANAEL
Duas missas, que serão celebradas 

às 7 horas, na I^eja da Imaculada 
ConceiçãOj e às 19 horas, na Igreja de 
Santa Júlia, marcarão, hoje, a passa­
gem do 1? aniversário da morte do jor­
nalista Nathanael Alves, ex-diretor de 
A UNIÃO, a quem José Ámérció de Al­
meida considerava “ jornalista com um 
belo estilo de escritor” .

Nathanael nasceu a 11 de se­
tembro de 1934, em Arara. Começou 
na imprensa paraibana assinando crô- 
nltas diárias para a Rádio Tabajara. 
InteCTOu, depois, a equipe de redação 
do ‘Correio da Paraíba’J\ de lá saindo 
para “ O Norte, onde foi Copydesk, edi- 
torialista e cronista diário.

&

Segundo um amigo, “ nos últimos 
meses ele falava pouco, apenas olhava. 
Mas não era o olhar desatento das pes-

I ,

soas ausentes” .
Talveaz esse silêncio que o amigo 

percebeu numa das últimas visitas que 
fez a Nathan, ainda na direção deste 
jornal, seja esse de Mudez Criadora, 
título da crônica que transcrevemos de 
“ O Norte” , como homenagem nossa ao 
ex-colega. (Página 5)

Procurador diz que é legal 
a desapropriação de Gurugí

Numa atitudie conside­
rada simpática à Grâ- 
jBretanha, o Secretário de 

stado norte-americano, 
exander Haig, disse on- 

em que o Governo dos EUA  
cha que a solução para o 

conflito em torno das Ilhas 
Falklands está na resolu­
ção 502 do Conselho de Se­
gurança da ONU, que pede 
a retirada das forças ar­
gentinas que ocuparam o 
arquipélago há duas sema­
nas. O discurso de Haig na 
conferência de chanceleres 
da OEA foi recebido com 
absoluto silêncio e o orador 
seguinte não havia termi­
nado sua declaração quan­
do o Secretário n o r t e -

fimericano abandonou a sg- 
a. Haig fez uma referência 

á possibilidade de que a 
tlnião Soviética pudesse 
tentar tirar proveito do 
conflito.

O ex-conselheiro na­
cional de segurança dos 
EUA, Zbigniew Brzezinski, 
d i s s e  ^ ontem, ,  em  
Washington, que o Governo 
da primeira-ministra Mar- 
garet Thatcher cairá se os

Estados Unidos não apoia­
rem a Grã-Bretanha no caso 
da eclosão de uma guerra 
com a Argentina. “ Uma 
vez iniciada a luta, os EUA  
não terão outra alternati­
va” , disse.

O Governo argentino 
continuava ontem à noite 
sem reconhecer os comuni­
cados britânicos de que as 
Ilhas Geórgias haviaip sido 
recapturadas pela Grã- 
Bretanha, enquanto uma 
empresa privada reclamou 
aos britânicos que assegu­
rem a integridade dos 39 ci­
vis que ali se encontravam. 
O governo militar de Gal- 
tieri manteve total herme- 
tismo, por motivos que não 
foram revelados, em rela­
ção ao assunto. Os britâni­
cos anunciaram haver cap­
turado pelo menos 180 mili­
tares e 38 civis.

Todos os vôos comer­
ciais das cidades sulinas de 
Comodoro Rivadávia, Rio 
Gallegos, Rio Grande e 
Trelew, com a Capital Ar­
gentina, foram suspensos, 
informaram as autoridades 
da Brigada Aérea.

“ O Governo do Estado só não pode 
desapropriar as terras de Gurugi para 
efeito de Reforma Agrária” . A declara­
ção foi prestada, ontem, pelo Procura­
dor Geral do Estado, Pedro Adelson, 
que considerou a medida do governa­
dor Tarcísio Burity como de utilidade 
pública e inteiramente cabível.

Segundo Pedro Adelson, tão logo a 
Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento, através dps técnicos que se en­
contram em Gurugi, defina o que deve 
ser desaprojpriacto, então serão toma­
das as medidas de desapropriação, já

que é pensamento do governador Tarcí­
sio Burity dar melhores condições de 
habitação, plantio e colheita aos resi­
dentes na área em conflito.

Continuando, o Procurador Geral 
!do Estado disse que as terras da fazen­
da Gurugi iá pertenceram ao Estado,,

3ue os arrendou em 1923 ao sr. Francisco 
osé das Neves. Afirmou ainda que 

Ipela lei atual o cidadão, depois de 10 
janos, pode requerer o resgate da pro­
priedade, pagando dez rendimentos 
hnuais) e mais 20 por cento sobre o va­
lor atual do imóvel.

Denúncia na reunião da OEA

Candidato do PT ao Governo 
do Espírito Santo é preso

egu-

Sob alegação de que realizava um 
comício político, 0 juiz de Direito 
Adauto Tristão mandou prender do­
mingo em Anchieta, a 95 quilômetros 
de Vitória, o candidato do PT ao Go­
verno do Estado, Perly Cipriano, quan­
do ele falava para 300 trabalhadores 
que assistiam, na praça São Pedro, a 
preparação para a realização do 1’  de 
Maio integrado, que anualmente se 
realiza na Capital sob o patrocínio da 
Frente Sindical (entidade que congre­

ga, no Espírito Santo sindicatos e associa­
ções de classe).

A prisão do candidato do PT ao 
Governo do Estado foi efetuada pelo 
delegado local e ele foi retirado do pa­
lanque por quatro policiais fortemente 
armados e levado ao Forum, onde foi 
autuado em flagrante por desrespeito à 
legislação eleitoral. Somente alta hora 
da nóite é que o juiz relaxou a sua pri-; 
são. Perly Cipriano negou que o ato fos­
se da campanha eleitoral do seu parti­
do.

A Argentina denunciou 
ontem que a Grã-Bretanha 
criou uma “ gravissima si­
tuação”  no Atlântico Sul 
ao consumar uma agressão 
à sua soberania e integri­
dade territorial. O chance­
ler argentino Nicanor Cos­
ta Mendez disse que “ o ata­
que armado que as forças 
britânicas consumaram  
contra as Ilhas Geórgias do 
Sul falam por si só que a 
Ch*â-Bretanhá escolheu a 
linguagem das armas” .

A  declaração d® Costa 
Mendez marcou a {«hertura
do debate geral da 
nião do Pacto do Rl® 
neiro, em Washingt®*'» 
o diplomata argenfí*'® 
esclareceu que sanÇÒes se­
riam pedidas contra a Grã- 
Bretanha.

Enquanto isso, os habi­
tantes de bairros adjacen­
tes ao aeroporto e aos depó­
sitos petroliferos da cidade 
de Comodoro Rivadávia, a 
1.800 quilômetros ao Sul de 
Buenos Aires, começaram 
a evacuá-los, como precau­
ção a um eventual ataque 
britânico.

O e m b a i x a d o r  da  
União Soviética na Argen­
tina, Serguei Striganov, 
declarou que “ é inadmissí­
vel que a Grã-Bretanha 
itente restabelecer o status 
colonial pela força”  nas 
Ilhas Falkland.

A primçira-ministra 
Margareth Thatcher disse 
que “ o tempo está acaban­
do” , ontem na Câmara dos 
Comuns. Página 7
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O CONFLITO NO 
ATLÂNTICO SUL

O ataque britânico àa Geórgias do Sul, 
dando início ao conflito armado, que até os 
últimos-momentos se procurava evitar, trau­
matizou a opinião pública mundial que teme 
a eclosão de uma nova catástrofe.

Lamentavelmente, os esforços desenvol­
vidos por Washington, através do Secretário 
de Estado Alexander Haig, não evitaram a 
eclosão do ataque pela força das armas.

A velha questão anglo-argentina origi­
nada pelas Malvinas, que já vem de cento e 
cinquenta anos, na opinião de alguns obser­
vadores, ‘ "poderá causar uma desgraçã uni­
versal” .

Preferimos não acompanhar esta opi­
nião pessimista e acreditamos que ainda é 
tempo de se evitar o agravamento do confli­
to.

Os combates de domingo, quando os fu­
zileiros navais britânicos reconquistaram o 
porto de Grytviken, principal localidade das 
Geórgias do Sul, apesar da gravidade, por­
que demonstrou que Londres não aceitou os 
apelos de Washington, e revelou a infrutífe­
ra mediação de Haig, ainda não significam 
que uma guerra no Atlântico Sul seja inevi­
tável.

Em política nada é impossível.
A diplomacia brasileira, que tem atuado 

com sabedoria e ‘ ‘correção exemplar nesta 
crise”, certamente vai desenvolver um tra­
balho ainda mais intenso, no sentido de con­
correr para evitar a guerra, a qual, é bom 
deixar bem claro, ainda não se consumou.

Tem razão o comentarista internacional 
da ‘ ‘Folha de S.Paulo”, quando afirma que 
‘ ‘a inauguração das hostilidades funciona 
como uma advertência inicial quanto á fir­
meza da determinação britânica no episódio, 
cuja credibilidade vinha sendo posta em dú­
vida até em decorrência da lentidão com que 
a frota avançava” .

Há de se encontrar uma solução racio­
nal para afastar o grande perigo. Acredita­
mos que um conflito local, como o das Malvi­
nas, que, sem dúvida, poderia causar uma 
desgraça universal, pode, no entanto, ser so­
lucionado em tempo, antes que o pior aconte­
ça.

Há quem afirme que toda essa crise só 
está ocorrendo porque existe petróleo na á- 
rea do arquipélago. Seria neste caso, uma 
questão de interesse econômico das duas 
partes em litígio.

Mesmo que isto seja verdadeiro, a diplo­
macia internacional poderá encontrar uma 
saída pacífica para o problema, de modo a 
conciliar os interesses econômicos das duas 
nações e das próprias Ilhas Malvinas.

Entre outras sugestões já apontadas, 
com fundamento na experiência histórica, 
lembramos a declaração da independência 
das Malvinas.

Há vários exemplos de pequenas ilhas 
ou áreas continentais, antes colonias e que, 
agraciadas com a sua independência, se evi­
tou conflitos que poderiam ter consequên­
cias imprevisíveis, inclusive uma catástrofe 
mundial.

Belice, Nova Granada; Santa Lúcia; no 
Caribe; Cabo Verde, Guiné Dissau, na Áfri­
ca e outras, hoje são naçõesindependentes.

A independência das Malvinas não seria 
danosa aos interesses britânicos ou argenti­
nos, que, através de um comércio justo, 
poderiam continuar negociando com a nova 

nação, mas em bases justas.
A soberania do pequeno arquipélago do 

Atlântico Sul só traria benefício d humani­
dade, sobretudo porque seria a mais acerta­
da solução para se evitar a guerra que, sem  
exagero, poderia se transformar no estopim 
da hecatombe que destruiría a humanidade.

É  possível evitar o começo do fim.

r _ xTl^TT Diretor Presidente: Petrõnio Souto • Di.
A  U  W  •  retor Técnico: Hélio Zenaide • hiretor
Administrativo: Etiênio Campos de Araújo • Diretor 
ciai: Aldson Viana Salgado • Êditor: Walter Galvão • 
rio: Werneck Barreto • Chefe de Reportagem: Wellingtoa r_„„c 
• Redaçao e Publicidade: Rua João Amorim, 384 Centi;,;

. nes 221-2277 e 221-7001 Caixa Postal: 321 - Telex: 83229Í* * 
ministraçáp, Oflclnas e Parque Gráfico: BR-101, Km *
trito Industrial - Fone: 221-1220 # SUCURSAIS: Brasf?.’
SCS - Q. 5 - Bl. ‘ 'C”  ■ 1» Andar - Ed. Paralban - 
226-8562 - Telex: 612091 e Guauibira: Pça. Joio Pew c;
Fone: 478 • Campina Grande: Rua Maciel Pinheiro, 3Zn’. ^  
Jabre - Fone: 321-3786 e Patos: Travessa Solon de Lucen^goq 
- Fone: 421-2268 e Sousa: Rua André Avelino, 26 - Fon^.’ 521. 
1219 • Cajazeiras: Rpa Pe. José Tomaz, 19 - Fone 531-1574 • 
liaporanga: Rua Getülio Vargas, S/N - Fones 326 e Conceição- 

 ̂Estação Rodoviária - Box 4 e Catolé do Roctia: Rua Barão do 
V^Rio Branco, 754. \

A ntonio Boto de Mene­
zes não foi apenas 0 

batalhador inspirado e eru­
dito, que a Paraíba se habi­
tuara a aplaudir com entu­
siasmo. Foi mais do que o 
jornalista doutrinante, 0 po­
lemista imbativel. Tribuno 
inflamado e' poético que ele­
trizava as multidões nos co­
mícios gigantescos dos anos 
trinta. Boto de Menezes foi 
ainda 0 memorialista de 
“ Minha Terra” , anais escri­
tos em estilo vivo e lingua­
gem escorreita. “ Amor telú­
rico e fervoroso que somente 
se extinguirá com a morte” - 

declara 0 escritor Ademar 
Vidal no prefácio. Vemos na 
obra a descrição de fatos 
referentes a paraibanos no­
táveis, como Epitácio Pes­
soa, José Rodrigues de Car­
valho, Castro Pinto, Dom 
Moisés Coêlho, Antenor Na­
varro, Cônego Matias Frei­
re, Carlos Dias Fernandes, 
João Suassuna, Argemiro de 
Figueiredo, Camilo de Ho­
landa, Perilo d’01iveira e 
muitos outros.

Na constelação parai- 
banissima de “ Minha Ter­
ra*’ também se encontra 0 
nome de Ernani Sátyro. De­
putado estadual aos vinte e 
poucos anos, na estréia do 
voto secreto, foi o mais vota­
do para a Assembléia Legis­
lativa, no pleito renhido de 
1934, pela legenda oposicio­
nista do Partido Republica­
no Libertador. Ele e Fer­
nando Pessoa, valoroso 
companheiro de bancada, 
movidos por altos idéias, era 
duas vozes . frequentemente 
aplaudidas pelas galerias.

Jovem do Sertão, Erna­
ni Sátiro surpreendia os pes-

soenses tom a sua multipli­
cidade de conhecimentos. 
Deputado que fosse à tribu­
na, reçéberia logo a sua 
atenção, o aparte educando e
substahcial, que invariavel­
mente serviría de subsidio à 
tese dd orador.

Naquela legislatura, a 
primeira após a Revolução 
de trinta, a Paraíba guarda­
va em fresca lembrança os 
espectros da sêca de trinta e 
dois. As galerias, repletas 
quase unicamente de pes­
soas do litoral, escutavam 
em impressionante mutis­
mo as vezes que o fílho de 
Patos exigiá permanente as­
sistência dos órgãos públi­
cos às populações interiora- 
nas. Exigia não como líder 
da oposição, mas por ben- 
querença aos seus pagos. 
Reivindicava nossos e maio­
res açudes, com extensos 
canais de irrigação. Então, o 
plenário e 0 público da As­
sembléia Legislativa passa­
vam a ouvir, com insistên­
cia os tpprâiimos queridos e 
da intimidade do orador: 
Condado, Vale do Rio do 
Peixe, Alto Piranhas, Sabu- 
gi, Coremas, Espinharas, 
São Gonçâlo, Curimataú, 
Sumé, Boqueirão, Soledade, 
Vale do Piancó - nomes que 
soavam com algum lirismo 
junto aos que nasceram na 
beira do mar.

Na sua rotina, sempre 
predominou o espírito 
público e solidário com to­
dos os municípios do Esta­
do; diferentè do acanhado 
procedimento bairrista de

Newton Madruga

vários, ele tem visado um 
objetivo maior: beneficiar a 
Paraíba de modo geral. 
Educação, saúde e estradas 
- eis o trinômio que mais 
captava as suas atividades 
na Assembléia, juntamente 
com o envio de recursos às 
vitimas das estiagens. Esta 
é a sua política: a do bem 
comum. Política de austeri­
dade. Política que lhe surgiu 
ainda nos verdes anos e 
vem guiando até hoje as 
suas pelejas cívicas.

Em m aio de 1945, 
quando os recifenses mar­
chavam contra a ditadura, 
na Praça da República, 
identificado pelos acadêmi­
cos de Direito, que dirigiam 
a passeata, foi levado pela 
mocidade à sacada do Tea­
tro Santa Isabel donde pro­
nunciou eletrizante impro­
viso, um dos mais belos e ar­
riscados de sua vida de civi- 
lista.

Derrubado o Estado 
Novo, instituído 0 regime 
democrático, os paraibanos 
conduziram para a Câmara 
Federal o “ enfant gâté”  da 
Assembléia Legislativa dos 
idos de 1934. Embora requi­
sitado pelos problemas na­
cionais, Ernani Sátyro vive 
ligado aos interesses da gle­
ba natal. Para ele, sertões e 
litoral unificam a Paraíba. 
Jamais esqueceu as suas ori­
gens, o sotaque nativo, 0 
afeto que vai no abraço a 
um conterrâneo. Tomar ca­
fezinho em casa de qualquer 
paraibano é para ele a chan­
cela de amizade perdurável. 
Amizade que não distingue 
cor política, e que se entre­
laça fraternal mente. Com 
entranhada paraibanidade.

A Alienação Fiduciária
O Desembargador GE­

R A LD O  IR E N Ê O  
JOFFILY, do Tribunal 

de Justiça do Distrito Fede­
ral, tem, .reiteradamente, 
vetado contra o restabeleci­
mento da prisão por dívidas, 
excluída do elenco legislati­
vo brasileiro, de§de 0 cé­
lebre Alvará do F^cipe Re­
gente, nos idos de 1822.

O assunto, por sua na­
tureza, à primeira vista 
pode parecer um tanto insó­
lito, eis que a Constituição 
da República Federativa 
do Brasil, ao cuidar dos Di­
reitos e Garantias Indivi­
duais, no seu artigo 153, § 
17, declara:

.“ § 17. Não haverá pri­
são civil por dívida, multa 
ou custas, salvo e caso do 
depositário infiel ou de res­
ponsável pelo inadimple- 
mento de obrigação alimen­
tar, na forma da lei.”

Acontece que, no tu­
multo da legislação extrava­
gante, dada a necessidade 
de adaptar o direito aos fa­
tos sociais emergentes, mui­
tas vezes o nosso legislador 
se tem afestado da rígida siste­
mática, que faz obedecer à hierar- 
quia dos diplomas legais, a 
seu turno subordinada a 
princípios gerais de direito 
inseridos na Lei Maior.

Assim ocorreu, por 
exemplo, ao se pretender 
disciplinar o mercado de ca­
pitais, agilizando transações

que até então viviam ao 
abrigo de institutos jurídi­
cos comç a. “ compra e venda 
com reserva de domínio*’ e o 
“ leasing’’, este último não 
encontrando ainda 0 nosso 
mundo dos negócios sufi­
ciente amadurecido para su­
portar uma carga de obriga­
ções suportáveis com êxito 
nos países superdesenvolvi- 
dos. Assim, o Decreto-Lei n'? 
911, de 1 de outubro de 
1969, ao alterar a redação do 
art  ̂ 66, da Lei n? 4.728, de 
14 de julho de 1965, estabe­
lecendo normas de processo 
sobre alienação fiduciária e 
dando outras providências, 
assinala em seu art’  4'?:

“ Art  ̂ 49 Se o bem alie­
nado flduciariamerite não 
for encontrado ou não se 
achar na posse do devedor, o 
credor poderá requerer a 
conversão de pedido de bus­
ca e apreensão, nos mesmos 
autos, em ação de depósito, 
na forma prevista no Capi­
tulo II, do Título I, do Livro 
IV, do Código de Processo 
Civil.”

O Código do Processo 
Civil, em seu art’  901, assim 
define a Ação de Depósito:

“ Art’  901. Esta ação 
tem por fim exigir a restitui­
ção da coisa depositada” .

E em seu art? ^ 4 , assi­
nala:

Álfio Ponzi

“ A tV> 904. Julgada pro­
cedente a ação, ordenará o 
juiz a expedição de manda­
do para a entrega, em vinte 
e,quatro (24) i^oras, da coisa 
ou do equivalente em di­
nheiro.

Parágrafo único. Não 
sendo cumprido o mandado, 
0 Juiz decretará a prisão do 
depositário infiel. ”

Assinala-se que a nova 
redação do art? 66 da Lei n? 
4.728, de 14 de julho de 
1965, ve io  a lum e no 
Decreto-Lei n? 911, de 1 de 
outubro de 1969, com fulcro 
no Ato Institucional n’  12, 
de 31 de agosto de 1969, em 
combinação com o § D do 
art'-’ 2’  do Ato Institucional 
n’  5, de 13 de dezembro de 
1968. Estaria sob o respaldo 
do art? 181 da Emenda 
Constitucional n'? 1? Não. 
Uma fictio iuris, através de 
simples decreto-lei jamais 
poderia sobrepor-se a Cons­
tituição vigente que mante­
ve a excepcionalidade e a li­
mitação das hipóteses de 
prisão civil por divida, no 
seu arU 153 parágrafo 17. 
Entendemos, pois, inteira­
mente pertinentes as obser­
vações de ilustrado Desem­
bargador GERALDO IRE­
NÊO JOFFILY. Pelo menos 
está aberta a polêmica para 
mais acurado exame dos ju­
ristas face à hierarquia dos 
diplomas legais.

CAFl-OS CHA3AS

ü [«icf
Falleceu
Anthenor
Navarro

No dia 27 de abril de 1932 
A União publicou

Hontem, às 23 horas, esta ca­
pital foi surprehendida com a no­
ticia de uma tragédia que encheu 
do mais emocionante pesar a to­
dos que se foram informando dos 
seus dolorosos pormenores.

O avião “ Savoia Marchetti” , 
em que viajava para o Rio, o mi­
nistro José Américo, ao amirissar 
na Bahia, capotou violentamen­
te, resultando do desastre a morte 
do Intervemter Anthenor Navar­
ro. O horror desse lance não pô­
de ser expresso, em suas côres 
reaes, num simples registo de jor­
nal, sobretudo quando se trata do 
desaparecimento de um dos valo­
res mais representativos da gera­
ção moça do país.

Somos espectadores de uma 
desgraça que nos infunde uma es- 
pecie de terror supersticioso 
deante desse destino mau que se 
compraz em tecer um rosário de 
agonias e fatalidades na história 
parahybana dos últimos tempos.

Ivan l.uccna
Por uma coincidência atroz

3ue parece revelar a solidariedade 
as victimas, no martyrológio de 

uma causa commum, hontem, 26, 
foi o dia reservado a extincçáo de 
uma vida que se estava affírman- 
do no govêrno de nossa terra pelos 
mesmos exemplos de dignidade e 
intelligencia que consagraram o 
nome de João Pessoa.

A Parahyba não perde com a 
morte de Anthenor Navarro só­
mente o orientador seguro de seus 
destmos.

Vê sumir-se com elle uma 
das mais bellas predestinações de 
homem público que às virtudes 
civicas ailiava as mais fortes re­
servas moraes.

A terra martyrizada de João 
Pessoa, a que 0 mallogrado e be- 
nemerito Interventor serviu com 
tantos testemunhos de desprendi­
mento, saberá ser digna de sua 
memória, como elle o foi da inves­
tidura exercida até o sacrifício, 
com honra, patriotismo e valor.

A consternação na alma pa­
rahybana, profundamente abala­
da por esse lance trágico, junta­
mos a expressão do nosso immen- 
so pesar.

Ainda temos a lamentar, in­
felizmente, no doloroso desastre 
do aviáo da Marinha, a perda da 
vida do engenheiro Lima Campos,

inspector geral das Obras Contra 
as Sêccas e a de um suboffícial da 
Armada, que era encarregado do 
serviço rádio-telegraphico de bor­
do.

Conforme ainda os tele- 
grammas, sahiram feridos, gra­
vemente, o ministro José Américo 
de Almeida, o commandante 
Danta de Mattos e o jornalista 
Nelson Lustosa, e levemente o 2’  
piloto Louis Tenaut, 0 mecânico 
Pizzato e o auxiliar de motorista 
Pedro Góes.

O triste acontecimento foi 
communicado ao govêrno parahy- 
nano pelo interventor Juracy Ma­
galhães, nos seguintes despachos:

Bahia, 26 - (Urgente) - Na 
ocasião da amerissage capotou 
devido á escuridão, o avião em 
que viajava o ministro José Amé­
rico.

O ministro, Dante de Mattos 
e Nelson Lustosa estão feridos 
sem gravidade, já havendo sido 
medicados. Também estão feri­
dos o 2? piloto Louis Tenaut, o 
mecânico Pizzato e 0 auxiliar mo­
torista Pedro Soares Góes, todos 
passando "bem.

Foi encontrado o cadáver do 
telegraphista estando desappare- 
cidos o interventor Anthenor Na­
varro e o dr. Lima Campos, não 
havendo, infelizmente, esperança 
que se tenham salvo.

Bahia, 26 - (urgente) - Foi 
encontrado o cadáver do inter­
ventor Anthenor Navarro. Condo­
lências. - JURACY M AGA­
LHÃES Interventor.

N O V O S PA R TID O S?
Brasília - Nada será decidido por enquanto, muito 

menos antes das eleições de novembro, mas cresce no 
Congresso a impressão de que uma vez proclamados os 
resultados das urnas, começará a ocorrer ampla Refor­
ma Partidária no quadro nacional. São integrantes do 
PDS que sustentam a inviabilidade de o partido conti­
nuar como tal. Além da derrota que colherá nos Estados 
mais populosos e politizados, a legenda dificilmente en­
contrara condições de afirmação política. Veio para ser 
a antiArena, para esquecer os erros e omissões da ante­
cessora e ocupar espaços junto à opinião pública. 
Faltou-se, poém. autonomia e coragem para agir, no Gxigtes- 
so e nas ruas. Tolhido pela obr^ção de ser governo e 
pela carência de condições para influenciar á mínima 
parcela de decisões governamentais, o PDS envelheceu 
precocemente. Situa-se, hoje, em plano inferior ao da 
Arena, e não só por haver perdido parlamentares. Dois 
anos e meio depois de aparecer, vale menos. Acomoda- 
se mais. Não conseguiu produzir um único projeto de 
vulto, ou adotar uma atitude, sequer, capaz de ser tra­
duzida em resultados objetivos.

Continuar com o PDS equivalería a condenar-se - 0 
próprio governo - a um desgaste permanente. Muita

§ente nas oposições, depois do pleito, pretenderá 
esvincular-se das posturas radicais e virulentas toma­

das, por exemplo, pelo PMDB. Mas ninguém se arris­
cara a buscar abrigo no PDS, se ele continuar como tal. 
Assim, a idéia por enquanto embrionária, e especulati­
va é de se procurar uma reforma ampla, que se não 
atingirá os pequenos partidos, como PT, PDT e PTB, 
poderá atingir de modo profundo o PDS e o PMDB. 
Buscar novos padrões e chegar a unia legenda diferente. 
Desta vez, no entanto, sem imposições ou condiciona­
mentos vindos de cima. A reformulação teria que nas­
cer, para frutificar, do consenso e da decisão dos políti­
cos, em especial dos parlamentares renovados nas-ur- 

PU dos novos. Com o Palácio do Planalto apenas de 
longe observando o processo de mutação, mas benefi­
ciado, porque grande parcela dos eleitos depois de no­
vembro não deverá demonstrar a tendência da oposição 
radical.

Os principais dirigentes do PMDB discordam des­
sa perspectiva, mas sabem que sua aliança com o 
antigo PP é precária, puramente eleitoral, além de se 
constituírem num aglomerado de idéias conflitantes. 
Depois do pronunciamento popular, não haverá como 
continuarem sob 0 mesmo guarda-chuva inúmeros no­
vos governadores e alas empenhadas na sustentação de 
teses inconciliáveis nos campos social, econômico e, 
mesmo, político. Tentarão manter-se unidos, mas como 
em 1979, dificilmente o conseguirão. Dois novos parti­
dos, pelo menos, surgiríam da explosão eleitoral: um, 
capaz de substituir com vantagem o PDS, permitindo a 
ampliação de seus quadros, e outro em condições de fa­
zer o que ó  PP não conseguiu: Congregar as forças de 
centro, descompromissadas tanto com 0 governo q̂ uan- 
tó com a oposição. O PMDB continuaria, mas diminuí­
do. sjj..

Continua a indefinição no PDS mineiro para a es*^ 
colha do candidato a governador, mas nas últimas ho­
ras, nova reviravolta: cresce outra vez a estrela do Mi­
nistro Eliseu Resende, que poderia surgir como 0 tertius 
diante da decisão de Maurício Campos e de Murilo Ba- 
daró em pleitearem a indicação na convenção. Um 
grande esforço se desenvolve junto ao prefeito de Belo 
Horizonte e ao Senador indireto para qye desistam, o 
que poderiam fazer com honra, pois exprimem as duas 
maiores correntes locais, do PSD e da ÜDN. Enquanto 
Badaró estava sozinho na determinação de disputar os 
votos convencionais, não poderia retirar-se sem desgas­
te. Ao mesmo tempo  ̂ o raciõéíríio ÒüYído até mesmo ' 
nos corredores do palacio do Planalto é de que o tertius 
não deveria provir dos antigoS UdeniStâs nem dos anti­
gos Pessedistas.

Eliseu Resende, sem nenhuma dessas ligações, ain­
da que cuidadoso, admite a hipótese e especula clara- 
menté: Feito candidato, por nao pertencer a qualquer 
dos dois grupos, teria condições de formar um secreta­
riado equânime contemplando a todos. Julga-se, 
também, capaz de promover uma administração dinâ­
mica e voltada para a realização de grandes obras e pro­
jetos, sem se descuidar da política e, mesmo, sem admi­
tir a pecha de tecnocrata. O que não admite, ao menos 
em princípio, é disputar a convenção, pois acredita qNi;. 
o candidato precisa sair de um consenso.

Entre os antigos Pessedistas, reage-se contra essa 
tendência, pois no caso de um tertius, para eles, deve­
ria ser respeitada a estratégia do Vice-presidçnte Aure- 
liano chaves, pela escolha de alguém do antigo pãrtido. 
Bias Fortes e íbrahim Abi-Ackel se posicionam para a 
hipótese.

Ontem quando da posse do Ministro Oscar Dias 
Correia no Supremo Tribunal Federal, estava presente 
toda a cúpula do PDS mineiro, do Governador France- 
lino Pereira do Ministro da Justiça, ao Vice-Presidente 
da República, ao Deputado Magalhães Pinto e outros 
integrantes da bancada federal. Não terá havido ternpo 
senão para pequenas trocas de impressão, . superficiais, 
ainda que todos concordem em que a escolha não 
pode passar desta semapa.Qu, no máximo, da outra. O 
senador Tancredo Neves, pelas , oposições, acha-se 
em campanha ativa e veemente, e cada dia perdido 
pode significar a derrota posterior, nas urnas. Há cons­
trangimento das lideranças oficiais, em Minas, quando 
percorrem suas bases: Em todos os municípios, são in­
dagados a respeito de quem será 0 candidato, e como 
definição não há, as respostas ficam vagas, desgastando 
o partido. O Governador Francelino Pereira dificilmen­
te sairá para outra rodada de sondagens e conversas 
amplas, mas continuará procurando, em Brasília e em 
Belo Horizonte, as principais figuras capazes de resol­
ver o problema.

De Nova York, deonde retorna amanhã, o Deputa­
do Sérgio Cardoso de Almeida informa estar escandali­
zado. Como obsprvador à reunião internacional sobre 
os Direitos de Mar, encontrou tempo para cuidar das 
coisas da terra, e o que descobriu em matéria de escân; 
dalos e de negociatas com relação à exportação do café 
brasileiro, como disse, faria corar um frade de pedra. 
Esta semana ou na próxima, ao retornar á presidência 
da comissão parlamentar de inquérito sobre 0 café, to­
mará a iniciativa de convocar os representantes das 
principais firmas exportadoras, para que expliquem o 
que chama de aberração da quotas.

Do Leitor
Bombas em Ônibus

jSr. Editor

Domingo, 25.04.1982,. no ônibus daílmpresa . Mandacaruen- 
se de número 0406, que neste dia fazia a linlia do Bairro dos Ipês, 
aconteceram fatos que gostaria que fossem levados a conhecimento 
de todos, porque, em momento algum ficaria contente se visse estas 
coisas acontecerem.

0  ônibus ‘l® Empresa Mandacaru seguia normalmente seu rotei­
ro às 14h40r*‘®- domingo passado quando, nas proximidades do 
Cemitério Catarina, entraram dois elementos que. peta apa­
rência parec'^ cobradores de coletivos, e diante da perplexida­
de de aleun'. começaram a soltar fogos juninos.

rp i "  'tonando por menos, o motorista do veículo também aju-
1 aivez a,.(.gg bombinhas que, pegando de surpresa, como pegou,

dou a s o lw  «niendo susto. Tudo isto sendo feito á revelia da dignida- 
de*do 'na ® funcionários das em­
presas de^ôn''^^®’ Pngncem suas passagens, exigem pelo
menos um ppuco^e®P?'to. ' ^  .

È tempo P® Associaçao das Empresas de Tranportes Coletivos e 
o Sindicatro Pos Motoristas e Condutores prestarem melhor assis- 
tência à popúi®Ç®o. Afinal, estas duas entidades também são respon­
sáveis.

Antônio Carlos dos Santos 
Bairro dos Ipês
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IMOTAS POLÍTICAS
Fernando MeloTrcdotor substituto)^

M ADRUGA D ESAR M A  
ARM AD ILH A QU E O 

PM D B QUERIA M O N TA R
0  exagero das denúncias 

feitas pelo PMDB, querendo 
confundir a opinião pública con­
tra 0 PDS, terminou por facili­
tar a defesa feita ontem, pelo 
deputado Soars Madruga, na 
entrevista que concedeu ao pro­
grama FOGO CRUZADO da 
Rádio Araouan.

Segundo Madruga, toda e 
qualquer contribuição a ser feita 
por um correligionário do seu 
partido, é livre e expontânea, 
tião sendo, por conseguinte, 
uma doação tirada a força do 
correligionário. A reportagem 
inserida no jornal O Momento 
tem, no seu contéudo, muito 
exagero, pma vez que diz, repe­
tidas vezes, que a contribuição 
financeira ao PDS é uma exi­
gência do deputado Wilson Bra­
ga a todos os funcionários públi­
cos do Estido, independente do 
salário que percebem.

Esta afirmação peca na for­
ma e na essência, uma vez que 
não traduz a realidade. Madru­
ga, em sua entrevista, desafiou 
qualquer pessoa a provar que es­
teja fazendo essa doação a con­
tra gosto, a força, sob ameaças. 
E tudo isso consta na reporta­
gem do semanário.

O que se nota é uma cam­
panha radical com o fim especí­
fico de atinar o candidato Wil­
son Braga, com deduções que fo­
gem ao entendimento da pessoa 
mais simples. Não tem sentido, 
por exemplo, se dizer que os su­
plentes de deputado Waldir dos 
Santos Lima e Ramalho Leite, 
ambos Procuradores do Estado, 
contribuam com o PDS. Se 
lembro os nomes desses dois ho- 

. , mens públicos é porque ambos 
se pronunciaram contra o depu­
tado Saores Madruga, alegando 
irregularidade na campanha de 
Wilson Braga.

A respeito do contra­
cheque, cuja cópia foi publicada 
no citado jornal, o deputado 
Soares Madruga disse ontem, na 
tribuna da Assembléia Legisla­
tiva, que 0 mesmo pertence ao 
ex-secretário Carlos Pessoa Fi­
lho. E relatou o fato: Quando 
Carlos Pessoa viu que o contra­
cheque era de um funcionário da 
Secretaria da Indústria e Co­
mércio, ficou curioso porque não 
sabia que nenhum servidor da­
quela Pasta, na qual foi ele titu­
lar até bem pouco tempo, perce- 
bi aquele salário, quase 200 mil 
cruzeiros. Ficou atento e foi no 
seu arquivo onde estavam todos 
os contra-cheques. O resultado é 
que aquela cópia publicada era 
0 seu contra-cheque do mês de 
fevereiro/82, uma vez que o mes­
mo estava faltando. Logo, dedu­
ziu 0 deputado Soares Madruga, 
alguém 0 furtou e entregou para 
o jornal a fim de que o mesmo 
fosse publicado.

Ora, não estamos aqui para 
condenar o jornal nem muito 
mesmo o seu editor. O que acha­
mos errado é o desespero e o exa­
gero da denúncia. Todos sabem 
que 0 sr. Carlos Pessoa é candi­
dato a deputado estadued pelo 
PDS, logo não tem porque se es­
tranhar que ele contribua com o 
seu próprio partido.

Madruga provou ainda que 
nos Estatutos do PDS consta 
um artigo que legaliza esta prá­

tica. Todos os ( correligionários 
podem contribuir com uma por­
centagem para o partido. Agora, 
fazer escândalo em cima de uma 
norma que é legal, dizer que os 
dirigentes do partido situacio­
nista estão “ roubando” o fun­
cionalismo, convenhamos, é de­
mais e não merece crédito.

Assim sendo, não entende­
mos porque tanto sensacionalis- 
mo num gesto que é normal, 
mesmo porque todos os outros 
partidos assim agem. É querer 
fazer tempestade num copo d‘á- 
gua. A reportagem perde sua 
significação' porque parte para 
deduções absurdas e inconse­
quentes. Basta 0 leitor que é 
funcionário público olhar o seu 
próprio caso e se perguntar: eu 
estou recolhendo para o PDS? A 
resposta será negativa e negati­
va ficará a reportagem, pois não 
surtiu o efeito real por faltar 
substância. Ela, no máximo, 
pode ter dado um impacto na 
fórmula de se criar um escânda­
lo. Em verdade quem ler este se­
manário sabe do seu próposito 
primeiro e pode perfeitamente 
compreender o- exagero pratica­
do e tirar, sem muito esforço, 
suas próprias deduções.

Dizer que a Paraíba está 
transformada em um mar de la­
ma, como disse o ministro João 
Agripino, ao dar crédito a esta 
denúncia de O Momento, é par­
tir para um raciocínio que não 
condiz com o passado de um- 
homem que já foi tudo, até Mi­
nistro do Governo Jânio Qua­
dros. Ainda bem que estamos 
num ano eleitoral e o povo pa­
raibano sabe tirar os descontos 
destas afirmações espantosas de 
homens que deviam zelar mais 
pelo seu passado e pelo seu no­
me.

E O VICE?
A situação do PDS, no que 

se refere ao nome do vice- 
govemador e futuro companhei­
ro de chapa de Wilson Braga, es­
tá em banho-maria. A tendência 
do partido é levar o problema 
para o governador Tarcísio Buri- 
ty. Há quemjiiga que esta tática 
tenha dois objetivos: o primeiro 
seria escantear a Frente de 
Campina; o segundo, manter o 
governador Burity no cargo até o 
final de seu Governo.

Para se compreender me­
lhor essa questão, que a nosso 
ver é grave, basta recordar que o 
Grupo Gaudêncio provocou um 
desenlace de tal proporção que o 
nome de Amir Gaudêncio foi até 
endossado pelo Palácio do Pla­
nalto.

Agora, a situação muda ra­
dicalmente. Levar os nomes pa­
ra a convenção é correr um risco 
de desgaste muito grande. O co­
reto mesmo é entregar o destino 
do nome do vice para o Governa­
dor, desde que este receba de 
partido a devida carta-branca 
para agir de acordo com o que 
for melhor para o PDS. Fora daí, 
é se repetir o episódio da As­
sembléia, qijg se não desgastou 
definitivamente o partido do 
Governo, pel^ jjjgnos serviu para 
se quebrar tradição: o pre­
sidente eleitf, visitar o Poder 
Executivo e ogte governador vi­
sitar o Podei Legislativo.

Lacerda não permite que 
Sudene desative frentes

Conforme havia prometido, o 
deputado José Lacerda ocupou on­
tem, a tribuna da Assembléia para 
acusar os técnicos da SUDENÈ de 
apresentarem um relatório ao supe­
rintendente Walfrido Salmito, soli­
citando a desativação das freiites de 
trabalhos em diversos Municípios 
do Estado da Paraíba, sob a alega­
ção de que as chuvas caídas são sufi­
cientes para que os agricultores se­
jam dispensados da ajuda do Gover­
no.

Lacerda denunciou a “ insensibi­
lidade desses técnicos de gravata, 
que estão cometendo um crime con­
tra a Paraiba numa manobra sórdi­
da que tem de ser repelida pelos re­
presentantes do povo. Faço, nesta 
hora, um apelo ao governador Tarcí­

sio Burity para que adote medidas 
urgentes visando evitar este abuso” .

Lembra José Lacerda que não 
existe safra, uma vez que o milho, o 
arroz, o feijão existente mal dá para 
alimentar uma família dimante um 
mês. Portanto, diz ele, não existe 
perspectiva de safrá e sem a fren­
te de emergência, é o mesmo que le­
var toda aquela g en te  ao desespero .

Em aparte, o deputado Francis­
co Pereira solidarizou-se com o ora­
dor e ao mesmo tempo apresentou 
um requerimento, no qual solicita 
do secretário da Agricultura, Marços 
Barachuy, apelo no sentido de libe­
rar os operários da emergência, na a- 
rea onde chuveu, no período de maio 
e junho, para que eles possam cuidar 
de sua agricutlura.

Morte de Plínio Lemos é 
lamentada por deputados

0  deputado Ernani Sátyro re­
quereu ao presidente da Câmara dos 
Deputados, Nelson Marchezan, um 
voto de pesar pelo falecimento do 
ex-deputado Plínio Lemos, ocorrido 
na última sexta-feira em Sâo Paulo. 
Na ocasião lembrou Ernani S á ^ o  
que durante várias Legislaturas, Plí­
nio Lemos representou a Paraiba no 
Congresso Nacional. “ Os mais anti­
gos da Câmara estarão lembrados de 
sua fipira amena e simpática, a ca­
beça branca, as faces vermelhas, o 
andar apressado, a mão trêmula, 
que mal assinava o próprio nome. 
Esse 0 seu perfil físico” .

No plano intelectual, disse Sá­
tyro que Plínio era uma imaginação 
viva, uma palavra fácil, expressa 
por uma voz vigorosa e clara. Não 
era um frequentador da tribuna, 
mas, quando a ela ascendia, sempre 
o fazia com elegância e autoridade. 
O traço mais vivo da atuação do de- 
jjutado Plínio Lemos era o seu des­
velo pelos interesses da Paraiba, que 
defendia com paixão, quer apresen­
tando projetos e emendas, destaca- 
damente ao Orçamento da União, 
quer pleiteando nos diversos Minis­
térios, recursos e providências em 
favor do Estado da Paraiba. Neste 
ponto, era inecedivel” .

Disse Ernani Sátyro que em 
momentos diversos da atividade po­
lítica esteve separado de Plínio Le­
mos, do mesmo modo que, em ou­
tras circunstâncias, batalharam 
jüntos pela mesma idéia e a mesma 
causa. “ Fomos fundadores da União 
Democrática Nacional. Pertence­

mos juntos a ARENA. Nessas muta­
ções inevitáveis das refregas parti­
dárias, no entanto, jamais deixei de 
reconhecer os seus méritos de ho­
mem público, pugnaz, galhardo na 
luta e elegante no receber os seus re­
sultados, favoráveis ou adversos. 
Atualmente era um dos suplentes 
da extinta ARENA nesta Casa. Com 
0 coração cansado, tinha deixado a 
política” .

- Advogado brilhante, promotor 
de Justiça, político em todas essas 
atividades, Plínio Lemos deixou a 
marca de sua personalidade afirma­
tiva. Era casado com D- Nina de Al­
meida Lemos, não tendo deixado fi­
lhos. Cumpro, pois, com emoção, o 
meu dever de representante do povo 
paraibano, ao render esta ju ^  ho­
menagem a um homem público rè- 
presentativo de sua terra e sua gen­
te”

CAMELO
Na Assembléia Legislativa, o 

deputado Assis Camelo também 
ocupou a tribuna para apresentar 
voto de pesar pelo falecimento do 
ex-deputado Plínio Lemos.

Disse 0 parlamentar que a mor­
te de Plínio Lemos surpreendeu os 
paraibanos e consternou o meio polí­
tico. Disse ainda que a Paraíba per­
deu uma das maiores inteligências e 
um dos ^andes tribunos, e ainda 
um grande jurista.

Os deputados Edme Tavares e 
José Lacerda se associaram ao pesar 
de Assis Camelo e também externa­
ram seu pensamento a respeito do 
ex-parlamentar falecido.

Aérciò pede benefícios 
para população de Pilar

Dois requerimentos “ urgentes” , de auto­
ria do deputado Aércio Pereira, do PDS, fo­
ram encaminhados ontem à Mesa da As­
sembléia Legislativa do Estado, destinados 
ao governador Tarcísio Burity, ambos apelan­
do ao chefe do Executivo estadual, providên­
cias imediatas na construção do asfalto de 9 
Km de estrada carroçável, ligando Café do 
Vento a cidade de Pilar, bem como a normaü- 
zação, por parte da Cagepa, do abastecimen­
to d’água da mesma cidade que, segundo o 
parlamentar, “ ameaça toda a população de 
sérias doenças, por conta da contaminação do 
principal imanancial” .

Ao pedir, em nome dos habitantes de Pi­
lar, o asfaltamento da estrada ligando Café 
do Vento àquela cidade, o deputado Aércio 
Pereira, justificou seu pedido dizendo ter sido 
diariamente procurado por lideranças políti­
cas, professores, proprietários rurais, comer­
ciantes, estudantes e outras classes, todos 
pedindo-lhe para interferir junto ao governo 
dq Estado, objetivando a construção dos 9 
Km de asfalto. “ Assim, jamais podería me 
fuHar a essa convocação comunitária, na 
qualidade de representante dos habitantes de 
Klar, o que muito me honra”  - disse Aércio ao 
encaminhar 6 pedido de asfaltamento do tre­
cho rodoviário ligando Café do Vento a Pilar, 
umas das velhas aspirações de todos que resi­
dem naquela cidade.

Enfim, na tentativa de sensibilizar ainda 
mais o chefe do executivo, o deputado Aércio 
Pereira disse em seu pedido ser desnecessário 
falar da importância que tem a cidade de Pi­
lar e chegou até mesmo lembrar ser aquela ci­
dade o berço esplêndido de um dos maiores es­

critores do Brasil, e referindo-se assim ao 
imortal José Lins do Rêgo. Lembrou, tam­
bém, ao governador, que os habitantes reco­
nhecem perfeitamente ter o governo do Esta­
do construído em Pilar um moderno Colégio 
Estadual de e 2’  Graus, Postos de Saúde, 
Sistema Telefônico, Eletrificação do Povoado 
de Curimataú e outras obras indispensáveis 
ao desenvolvimento comunitário.

SEGUNDO REQUERIMENTO
No seu segundo requerimento, o parla­

mentar do PDS pediu ao governador Tarcísio 
Burity, para autorizar, em caráter urgente a 
Secretaria de Saúde construir fossas sépti­
cas, em toda a área de acesso ao principal e ú- 
nico manamicial responsável pelo abastecimen­
to da cidade, visando evitar a contaminação 
do líquido precioso usado pelos habitantes. 
Ao mesmo tempo, pediu autorização governa­
mental para a Cagepa proceder estudos de or­
dem técnica, no mesmo manancial, objeti­
vando a normalização do fornecimento d á ­
gua a todas as famílias que, segundo o depu­
tado, “ estãô  ̂ ameaçadas de acometimento de 
sérias doenças e por isso o problema merece e 
exige providências imediatas por parte dos 
poderes competentes” .

- A comunidade está exposta a perigos 
iminentes e, na qualidade -de representante 
da mesma, tenho a obrigação de defendê-la 
em qualquer instância - disse Aércio Pereira, 
ao se dirigir ao governador a quem pediu “ a 
salvação de todos”  dentro do menor espaço de 
tempo possível. Acredita o parlamentar pe- 
dessista que a situação será resolvida dentro 
do menor espaço de tempo possível, por parte 
do governo do Estado.

Vereador quer salários 
aumentados semestralmente

Aumento semestral para os fimcionários 
da Prefeitura, como já foi estabelecido pelo 
Estado, foi solicitado ao prefeito Damásio 
Franca pelo vereador Cecilio Batista, que 
também pediu para que se realizasse' estu­
dos no sentido de t equiparar os proventós dos 
inativos aos salários percebidos pelo pessoal 
da aciva. Os representante oposicionista ex­
plicou que sendo a Prefeitura uma repartição 
do Estado, não pode o prefeito esquivar-se de 
Mguir as diretrizes da política de pessoal do 
Governador, que através do seu secretário de 
Administração, já anunciou para dentro de 
60 dias a conclusão dos trabalhos para efeti­
vação da paridade.

Depois de elopar o comportamento do 
governador Tarcísio Burity, que se tornou 
pioiiei;x) na concessão desse benefício, Cecílic 
Batista lembrou que desde administrações 
passadas vem lutaiido em prol dessa conquis­
ta dos servidores estaduais e que foi o primei­
ro jornalista a quem o Chefe do Governo Es­
tadual concedeu entrevista, afirmando que 
antes do término do seu mandato, não ape- 
nas concederia a paridade, mas iniciaria o 
pagamento desse benefício.

PLÍNIO LEMOS
Depois de fazer o necrológio do ex-

deputado Plínio Lemos, falecido na última 
sexta-feira, o vereador Sebastião Calixto 
apresentou projeto dando o nome do ilush‘e 
morto a uma das ruas desta Capital. Calixto 
contou com a solidariedade de todos os repre­
sentantes do povo com assento na Câmara 
Municipal de João Pessoa. Outro orador que 
se reportou ao falecimento do ex-prefeito 
campinense, foi o vereador José Paulo Neto, 
que traçou um perfil do antigo parlamentar, 
mostrando passagens da vida política da Pa­
raíba em que ambos participaram.

ASPEP
O lançamento do nome do agente fiscal' 

Vicente de Paula Costa, para a presidência 
da Associação dos Servidores Públicos do Es­
tado da Paraíba-Aspep, foi aplaudida pelei 
vereador Francisco Saldanha, lembrando á  
passagem desse servidor pela presidência dq 
Lions Clube de JoãoPessoa-Centro, pela Fe­
deração Paraibana de Desportos Acadêmicos 
e como diretor social da Afraíep, onde se re­
velou como administrador capaz. Saldanha 
manifestou a confiança de que não apenas os 
servidores do Fisco, mas todo o  funcionalis­
mo público, não regatearia aplausos a essa 
candidatura, que de antemão considerou vi-- 
toriosa.
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NATHANAEL ALVES  

DOS SANTOS

Missa de 1? Aniversário

Carmelita Alves dos Santos, 
Nathanael Alves Filho, Rosangela 
Alves dòs Santos, Rejane Alves dos 
Santos e Roberta Alves dos Santos, 
esposa e filhos, convidam parentes e 
amigos para assistirem ás Missas que 
mandam celebrar, hoje às 7 horas, na 
Igreja da Imaêulada Conceição e às 19 
horas pá Igreja de Santa Júlia, pela 
passagem do 1? Aniversário da Morte 
do jornalista Nathanael Alves dos 
Santos. A família antecipadamente 
agradece o comparecimento de tpdos.

NATHANAEL ALVES  

DOS SANTOS

Missa de 1’  Aniversário

Diretores, funcionáriosl e 
colatoradores de A UNIÃO 
convidam parentes a amigos 
para assistirem à Missa que 
m an^m  celebrar pela passa­
gem do U Aniversário de faleci­
mento do ex-colega Nathanael 
na Igreia de Santa Jídia, às 19 
noras de hoje.



CAMPINA GRANDE.
ATJNIÃO « Joáo Pessoa, terça-feira 27 de abril de 1982

DIt ALEMIR DE lUNA FREIRE
CLINICA G E R A L -P E O IA rm /

CRM-320
c o n s u l t ó r i o : RUA Ó u tíu fe  DE CAXIAS

N-137 2’ AND SALA 20Í 
FONE :2Z1-3100

'M ORA M ARCAOA) '

DR*. M ARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

CmURGlA DENTISTA
Diariamente às 15:00 horas

Av. Princesa Isabel, 326 - 1’  andar 
Fone 224.6490

Joáo Pessoa-Paraíba

C AIXA

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E 
_ ASSISTÊNC^ SOCIAL 

Fundação Legião Brasileira de Assistência
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

01/82

AVISO '
Acha-se afixado no Quadro de Aviso, na 

Sede da LBA, sito à Av. Getúlio Vargas, 
255, João Pessoa-Pb, o EDÍTAL DE TO­
MADA DE PREÇOS N’  Ó1/82, para Presta­
ção de Serviços de Vigilância.

As Empresas interessadas, poderão ad­
quirir cópia do EDITAL, bem conto, consul­
tar a Seção de Material, para dirimir dúvi­
das ou para quaisquer outros esclarecimen­
tos.

João Pessoa, 22 de abril de 1982/
GILVAN AMORIM NAVARRO 

SUPERINTENDENTE ESTADUAL

L O T a i *  ESPORTIVA

T E S T E  Ní 593 (RATIFICAÇÃO 
DE RESULTADO)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL co­
munica que não houve reclamação relativa ao 
resultado do concurso-teste n’  593.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da norma geral dos concursos de prognósti­
cos esportivos, fica ratificado em caráter defi­
nitivo o resultado publicado no dia 14/04/82, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
446.893,00 (quatrocentos e quarenta e seis mil, 
oitocentos e noventa e três cruzeiros).

O pagamento ao ganhador será efetuado a 
partir do dia 27/04/82, na sede da Loteria Es­
portiva, av. Camilo de Holanda, 100 - João 
Pessoa, ou em qualquer agência da Caixa Eco­
nômica Federal no Estado.

O prêmio prescreve em 90 dias, a contar do 
dia 27/04/82.
Observação: não haverá pagamento de prêmio 
na sede da Loteria Esportiva ás sextas-feiras, 
dia destinado a prestação de contas dos reven­
dedores.

Quem poupa na Caixa esta com mais.

Sociedade Anônima 
de Eletrificação da Paraíba

SAELPA'

INTERRUPÇÃO DE ENERGIA

3’  FEIRA - Dia 27/04/82. - HORÁRIO: 08:00 às 12:00hs. 
LOCAIS ATINGIDOS: Parte das ruas: General Bento da 
Gama, Praça Pedro Gondim, Camilo de Holanda, Quintino 
Bocaiuva, Àriosvaldo Silva e adjacências.
MOTIVO: MANUTENÇÃO PREVENTIVA.

SERVIÇOS
o d o n t o l Og ic o s

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontía - Raios X

ProfiMioaais:

ElLnbeth de Fátiiae M. C. de Cunha 
Manoel Camebro da Cunha 
Maria Helena Galvio 
Romualdo Guilherme 
Daiay Botdho

OaaTiBlo*: DNÜ8 - PATRONAL -  lAA -  BABLPA - mot - JOR­
NAIS "A UNIAO” , "O NORTE" • "CORREIO DA PARAÍBA"

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 • Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00 hs

Vital, que terá o apoio de Braga nas eleições de 82, estréia hoje na TVBorborema

Vital faz 
sua estréia 
na televisão

Será hoje, às 12:00 
horas, a estréia do pro­
grama “ Vital, Questões 
e Soluções” , sequência, 
com duração de 15 mi­
nutos, a ser produzida e 
apresentada, semanal­
mente, através da Tele­
visão Borborema, pelo 
professor Vital do Régo, 
com retransmissão pela 
Rádio Borborema.

QUESTÕES
Nesse programa, 

em cuja apresentação o 
ex-Reitor da URNe terá 
a colaboração do jorna­
lista Geraldo Batista, o 
seu produtor se subme­
terá a indagações comu­
nitárias, se pronuncian­
do sobre as mais dife­
rentes questões que se 
relacionem com proble­
mas de ordem política, 
educacional, social, eco­
nômica, cultural, do 
âmbito nacional ao mu­
nicípio.

Com o patrocínio 
de prestigiosas empre­
sas dos setores campi- 
nenses do comércio, da 
indústria, agropecuária e 
da prestação de servi­
ços, essa nova . atração 
da TV/ Rádio não é pro­
priamente um progra­
ma fe it o  p e lo  ex- 
deputado Vital do Régo, 
em função dos seus inte- 
re sses  p o l í t i c o -  
partidários, mas uma 
sequência para a qual 
ele teria sido convidado 
e coqtratado peLa Dire­
ção j Associada para pro­
duzir e apresentar.

Estrada do 
contorno não 
é recuperada

Continuam as re­
clamações dos motoris­
tas que trafegam na á- 
rea, contra o péssimo es­
tado de conservação da 
pavimentação asfáltica 
do Contorno Rodoviário 
de Bodocongó, na entra­
da da cidade.

O contorno, em 
frente ao Campus II da 
Universidade Federal 
da Paraíba (CCT), oferece 
também, acesso ao Hos­
pital da FAP e ao Cam­
pus da URNe, e vem se 
tomando, nos últimos 
dias, extremamente pe­
rigoso, em razão da 
grande quantidade de 
crateras existentes na 
pista asfáltica, urgindo 
da Secretaria de Obras 
do Município, uma to­
mada de providências 
com vistas ao recapea- 
mento das partes dani­
ficadas.

O b s e r v a n d o  o 
problema, o vereador 
Álvaro Gaudêncio Neto 
apresentou requerimen­
to à Câmara Municipal, 
solicitando que a Casa 
dirija um veemente ape­
lo ao secretário 'd e  
Obras, Carlos Newton 
de França Costa para 
que determine a restau­
ração asfáltica do Con­
torno de Bodocongó, 
que está em situação 
precária, com prejuízos 
para os veículos que por 
alí trafegam.

Biblioteca Municipal é 
transferida para centro
Tudo está prarticamente 

pronto para a inauguração da 
Biblioteca Pública Municipal de 
Campina Grande, que será deslo­
cada do Teatro Municipal, onde 
atualmente funciona, em condi­
ções precárias, para novas instala­
ções no Centro Cultural do Mu­
nicípio, nas proximidades do Par­
que do Açude Novo.

Todos os móveis já se encon­
tram nas dependências do Centro 
Cultural, e os volumes componen­
tes do acervo da biblioteca já estão 
sendo arrumados em seus devidos 
locais, onde deverão ser consulta­

dos, posteriormente, pela classe es­
tudantil caminense.

No tocante à Literatura infan­
til, a Prefeitura Municipal recebeu 
da Editora Brasil-América, do Rio 
de Janeiro, uma considerável 
quantidade de livros, que já foram 
incorporados ao acervo daquela 
instituição cultural.

A inauguração da Biblioteca 
Municipal, está dependendo ape­
nas da escolha e confirmação de 
uma data, pelo prefeito Enivaldo 
Ribeiro, que incluiu esse empreen­
dimento no seu plano de Obras que 
foram executadas com recursos do 

Projeto CURA I.

Dom Hélder chega amanhã 
para debater Encíclica
0  Arcebispo de Olinda e Reci­

fe, Dom Hélder Câmara, estará em 
Campina Grande amanhã, a fim 
de participar da Semana de Deba­
tes aberta ontem, sobre a Encíclica 
“ Trabalho Humano” recentemen­
te divulgada pelo Papa João Paula 
II.

Tendo como local o auditório 
do Colégio das Damas, a Semana 
de Debates teve início com a dis­
cussão do tema “ Capital e Traba­
lho” , tendo como expositores e de- 
batedores, o padre Charles Beylier, 
e os professores Hermano Nepomu- 
ceno Araújo, Jurandir Antônio e 
Renê Louis de Carvalho.

Amanhã, Dom Hélder Câma­
ra, como convidado especial, pro­
ferirá uma conferência sobre o 
tema “ Vida Cristã e Mudança So­
cial” . Também neste dia 28, o pa­
dre Humberto Plumen apresentará

uma conferência sobre “ Trabalho e 
Sociedade” .

Iniciativa da Diocese de Cam­
pina Grande, esta semana de De­
bates sobre a Encílica do Papa 
João Paulo II terá a participação 
do Bispo Diocesano, D o m  Luiz 
Fernandes, que fará hoje, sua pa­
lestra sobre o tema “ O Sentido 
Cristão do Trabalho” .

Na próxima sexta-feira, últi­
mo dia de debates, será abordado o 
tema “ Superação do Capitalis­
mo” , que reunirá, como exposito­
res e debatedores, os professores 
Raimundo Santos, Teresa Braga, 
Nichel Zaidan Filho e Edgard Ma- 
lagódi.

Para o sábado, U de maio, 
“ Dia do Trabalho” , uma as­
sembléia Popular será realizada, a 
partir de 18:00 horas, na Praça da 
Catedral de Nossa Senhora da 
Conceição.

Sindicato encerra prazo 
para inscrição de chapa
No último dia 19, expirou o 

prazo para registro de chapas con­
correntes à eleição para a renova­
ção da diretoria do Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Cam­
pina Grande, sem que tivesse sido 
apresentada, e devidamente regis­
trada, como mandam os estatutos 
do Sindicato, apenas a chapa si­
tuacionista, liderada pelo atual 
presidente da entidade, sr. Ivan 
Freire da Silva.

Há dois anos na presidência, o 
sr. Ivan Freire fez questão de de­
mocratizar o pleito a ser realizado 
em junho vindouro, tendo procura­
do a classe comerciária para que a 
mesma indicasse uma outra chapa 
para concorrer com a sua, mas 
houve unanimidade em torno do 
seu nome para reeleição à presi­
dência daquele órgão classista 
campinense.

 ̂Sendo assim, pela primeira

vez, 0 Sindicato dos Comerciários 
de Campina Grande promove um 
pleito com chapa única, que está 
assim formada:

D ir e to r ia  E x e c u t iv a  - 
Membros - Ivan Freire da Silva, 
José Antônio Araújo e Marcelo 
Xavier Targino; Suplentes - Maria 
Goretti de Araújo Melo, Francisco 
de Assis Rodrigues e Lourimar 
Francisco Cabral; Conselho Fiscal 
- Membros - Marivalda Maria da 
Silva, Paulo Teodósjo Maciel e 
Carlos Silva do Egito; Suplentes - 
Francisco de Assis Diniz, Lailton 
da Silva Sousa e Fernando José 
Ferreira de Melo.

Como delegados representan­
tes junto à Federação dos Comer­
ciários do Estado, constam na cha­
pa, como efetivos, os srs. Ivan Frei­
re, e Maria Gorétti de Araújo Me­
lo; como suplentes, José Antônio 
Araújo e Rui Pereira Marques.

Organizado pelo cirurgião-cardiáco üamião Feliciano da Silva, foi realizado, semana passa­
da, na Sociedade Médica de Campina Grande, um curso intensivo sobre "Primeiros Socor­
ros na Parada Cardíaca", simpósio que reuniu cerca de 150 participantes. Coordenado por 
Ana Lígia Costa Feliciano, Emília Leite Gomes e Wilma Pereira Freire, do seminário toma­
ram parte médicos, estudantes das diversas áreas de saúde, enfermeiros, oficiais do Exérci­
to, Polícia Militar e Corpo de Bombeiros. Com certificados de frequência entregues aos par­
ticipantes sábado á noite, ato seguido de um coquetel de confraternização, o curso intensivo 
"Primeiros Socorros na Parada- Cardíaca”  constou de quatro palestras sobre esses temas e 
com esses expositores: "Diagnostico”, dr. Efrem Maranhão, do Recife; "Alterações Neuro­
lógicas”, dr. João Valadares; “Tratamento - Assistência Ventilatória”, dr. Antônio Lins 
Cabral; e “ Tratamento - Assistência Cardíaca”, dr. Damião Feliciano da Silva, foram os 
temas do simpósio.

FLA G R A N TE S
GERAIS

TARCÍSIO CARTAXO

VITAL, O PDS 
E O PMDB

Por não ter, ainda, o ex-deputado Vital do 
Rego oficializado sua opção partidária - o que, 
por não ser vinculado a nenhum Partido, pode­
rá fazê-lo até o dia 14 de maio próximo - há 
gente no PMDB admitindo que a essa agremia­
ção possa ele vir a se vincular, enquanto, no 
PDS, existem setores pensando nessa possibili­
dade.

Estão tais compartimentos enganados, re­
dondamente, nessas previsões, conforme de­
monstramos adiante, por indicadores concre­
tos que permitem um entendimento, nesse sen­
tido. I

Começando pelos que, dentro do PDS, ad­
mitem uma alteração dessa natureza, essa for­
ma de pensar se choca, de logo, com dois fato­
res importantes nunca deixados de referir pelo 
sr. Vital do Rego:

I) - Subtraído (usando uma expressão 
sua) da vida pública por uma cassação injus­
ta, o professor Vital do Rego, após um longo 
recolhimento ás atividades privadas, foi trazi­
do à ribalta da vida pública - inegavelmente 
sua verdadeira vocação e sua grande paixão - 
pelo prefeito Enivaldo Ribeiro que o fez Reitor 
da Universidade Regional do Nordeste, á fren­
te da qual, posto tenha cometido erros, em­
preendeu um trabalho que pode ser tido como 
um verdadeiro soerguimento, quase uma ressu- 
reição, daquela instituição.

II) - Sensível a este esforço reerguedor da
UNRE, 0 governador Tarcísio Burity liberou- 
lhe, em caráter emergencial, unia ajuda de Cr$ 
40 milhões, atitude que evitou que o pior pu­
desse acontecer à nossa Universidade, além de, 
ainda no Reitorado de Vital, garantir-lhe uma 
subvenção anual, consignada já para o Orça­
mento Estadual deste ano, no montante de Cr$ 
50 milhões. E Vital, em instante algum, tem 
deixado de registrar esses comportamentos d' 
Burity e Enivaldo Ribeiro. '--■

E O PMDB?
Quanto ao PMDB - em que pese ter sido, 

em 68, Vital do Rego o principal fator da vitó­
ria oposicionista no então pleito municipal, 
rompendo com a ex-ARENÀ e disputando a 
Prefeitura por uma sub legenda do extinto 
MDB - há, nele, flagrantemente registrado um 
ambiente de. profunda hostilidade àquele ex- 
parlamentar, panorama evidenciado nesses fa­
tos:

a) - Numa de suas estadas em Campina, 
com outros líderes do PMDB - ocorrência veri­
ficada na residência do senador Ivandro Cunha 
Lima, testemunhada, entre outros, pelo jornalis­
ta Armando Lira, o deputado Antônio Mariz, 
perguntado por um repórter sobre a possibilida­
de de ingresso daquele líder político serrano 
nas Oposiç^s, em tom irônico e lacônico, res­
pondeu - “ É Vital evitá-lo” .

b) - Numa outra ocasião, no mesmo locííO' 
a professora Emília Correia Lima, falando em 
nome do PMDB-Jovem, disse ao senador Ivan­
dro Cunha Lima que aquele movimento protes­
taria, veementemente, contra um possível in­
gresso de Vital no PMDB. Essa manifestação 
ocorreu após a divulgação da nota dos vereado­
res do PDS apontando militantes daquele seg­
mento oposicionista como encabeçadores das 
vaias na concentração situacionista da Maciel 
Pinheiro, nota cuja inspiração e redação a Opo­
sição atribui àquele ex-dirigente universitário.

c) - Presidente Municipal do PMDB cam­
pinense, o vereador Mário Araújo, revoltado 
com-expedientes q u e  envolveram tiüios seus, 
reafirmou, no Calçadão, ter dito aos senadores 
Ivandro CunhaLimae Humberto Lucena que, 
ingressando o ex-reitor Vital do Rego no 
PMDB, ele, imediatamente renunciaria à dire­
ção daquele órgão partidário; e ele, como ne­
nhum filho seu, disputaria nada nas eleições 
deste ano, limitando-se ele e seus familiares a 
votarem na chada do Partido, sem tomar ne­
nhuma participação na campanha.

d) - Por seu turno, no Calçadão, o deputa­
do Orlando Almeida não perdp oportunidáde 
de formular críticas àquele ex-representante 
campinense na Câmara Federal.

Perfilados esses fatos, parece estar com a 
razão o bacharel Aldino Guadêncio que, 
encontrando-se no Café São Biaz com o ex- 
governador Pedrò Gondim, na manhã seguinte 
á noite do comício de lançamento da candida­
tura Ronaldo Cunha Lima, disse:

“ Dr. Pedro, a Oposição só poupou ontem 
Vital nos discursos, em respeito à sua prsença 
no palanque e pelos termos do pronunciamento 
que o sr. fez” .

MIRITO
Entretanto, contrapondo-se a tudo isso, o 

ex-vereador Argemiro Figueiredo Filho, pergun­
tado por este colunista se fora sordado para 
ser vice de Vital, após dizer do valor político 
deste, que enriquecería o quadro de filiados de 
qualquer agremiação partidária, negou ter re­
cebido nenhuma sondagem nesse sentido, afir­
mando, contudo que se tal tivesse ocorrido, re- 
C0t)eria o fato com muita honra e o estudaria 
0QJJÍ 0 devido respeito, interesse e considera­
ção

Confrontadas essas situações, conclui-se 
' g Vital não vai para o PMDB e sim filiar-se 
gg y*DS, onde tem o proclamado e compromis- 
gad(J apoio do governador Tarcísio Burity e do 
prefeito Enivaldo Ribeiro e outros valiosos seg­
mentos partidários e por ele disputar a Prefei­
tura i inclusive na circunstância de ter candida­
tos em sublegenda.



A poio aos posseiros
e 0 Governo do Estado mantivesse distância

S* dos problemas que envolvem posseiros e pro­
prietários de terras nq Paraíba seria acusado de 

omissão. Isso não acontece.. O governador mobiliza 
recurso e prestígio para evitar ps conflitos inclusive 
desapropriando áreas em litígio.

Alguns insatisfeitos, no entanto, tentam, com 
argumentação ambígua, invalidara ação do Governo 
no caso de Gurujgí articulando hipóteses infundadas. 
O importante e que as famílias permanecerão nas 
terras que cultivam. E com segurança.

□ □ □

Curso em 
São Paulo

Posse na 
Universidade

• o  professor Ari- 
valdo Bezerra do Nas­
cimento, professor do 
Departamento de Quí­
mica da UFPb, foi con­
vidado pela Universi­
dade de Sào Paulo 
(USP) para ministrar 
um curso de pós- 
^raduaçáo naç[uela 
instituição considera­
da uma das mais im-
Sortantes da América 

o Sul. Arivaldo é en-

• A primeira dire- 
Associaçãc 

Funcionários da Univer-
toria da Associação dos
sidade Federal da Pa­
raíba tomará posse em

genheiro quimico, quí­
mico industrial além
de Mestre e Doutor em 
Quimica Inorgânica.

Central de Aulas, no 
campus. A formação da 
entidade, de acordo com 
seus membros, repre­
senta “ um avanço dos 
funcionários que. reuni­
dos, saberão discutir 
seus problemas e deci­
dir as reivindicações da 
categoria.”

Verbas para 
prefeituras

Praças de 
táxis

• A Secretaria das 
Finanças do Estado li­
berou ás prefeituras 
do Estado recursos su-
§eriores a 26 milhões 

e cruzeiros do Impos­
to de Circulação de 
Mercadoria - ICM ar­
recadado, correspon-

• A definição para 
a questão da eliminação 
das praças de táxis de 
João Pessoa, solicitada 
por motoristas ao De­
partamento Estadual 
de Trânsito, que deveria 
ser divulgada ontem só

dente à primeira quin­
zena deste mês. A libe­
ração foi efetuada na 
última sexta-feira e 
pagas pelas agências 
bancárias credencia­
das desde ontem. As 
verbas são investidas 
em obras.

ocorrerá hoje à tarde. O 
ári 
■ige

coronel Geraldo Navar-

01€
secretário de Segurança 
e dirigente do Detran,

ro, reune-se hoje com 
motoristas e também 
com a diretoria do sin­
dicato para resolver a 
questão definitivamen­
te.

Lideranças femininas
O I Encontro Estadual de Lideranças Femininas 

da Paraíba realiza-se nus próximas quinta e 
sexta-feira no Centro de Tecnologia da UFPb, 

campus João Pessoa. A promoção é da secção local 
do Conselho Nacional de Mulheres do Brasil.

Como conferencistas atuarão: Wqlter Rodri-
gues, Romy Medeiros da Fonseca, Rita Gadelha Sá e 
Flórida Acioli Rodriguès. As inscrições estão abertasrioriaa Acioli noanguès. As inscrições estão abertas 
no Centro de Tecnologia. Os debates começarão nos 
dois dias, às 9h30m.

□ □ □

Gastos de 
guerra

Ordem
Rosacruz

• A estimativa do 
que a Grã-Bretanha já 
gastou em seu propósi­
to de recapturar as 
Falkland/Malvinas ' 
sobe a 275 milhões de 
libras (487 milhões de 
dólares), cifra que não 
inclui o custo do ata­
que de ante-ontem 
contra a Geórgia do 
Sul. Os funcionários 
do (Joverno expressa­
ram a confiança de 
que a Chrã-Bretanha 
possa suportar as des­
pesas que, caso o con- 
ilito prossiga, suhirão 
a cifras astronômicas.

• João Mansur Jú­
nior, Grande Tesoureiro 
da Ordem Rosacruz - 
Amorc no Brasil, chega 
hoje a João Pessoa, as 
15 horas, procedente de 
Curitiba para dirigir 
uma convocação ritua- 
listica da Ordem na ci­
dade, à noite. Mansur 
percorrerá, à tarde, os 
principais pontos turís­
ticos da Capital acom­
panhado por sua esposa 
e membros do Capítulo 
da Amorc. Regressa à 
Curitiba às 23 horas, 
após a reunião.

□ □ □

• Os que têm mais de 50 anos conhece­
ram, nas telas, a atriz inglesa Dame Celia 
Johnson, que emocionou milhares de espec­
tadores com o clássico filme romântico De­
sencanto (Brief Encqunter). Ontem, em Lon­
dres, seus parentes informaram que eki fale­
ceu sábado, aos 73 anos, como consequência 
de uma apoplexia.

0  professor Lynaldo Cavalcante de Al­
buquerque, presidente do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - 
CNPq foi homenageado pela Universidade Fe-

n n  T T T I^n í.  ....____deral do Maranhão. Õ ex-reitor da UFPb rece­
berá a medalha “Souzandrade Mérito Univer­
sitário”. A solenidade será na próxima semana.

• Os mais recentes lançamentos do Edi- 
toraUmversitária da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul já podem ser enc,,jnon 
dados no posto de venda da Editoraaitnwfn TTJPJiU . . .______ I_ rk^lVer-ntária da UFPb, no campus de João Ps,„ann 
Entre outros livros,_A Natação na. Su„ í!®’
pressão Psieomotriz, Dicionário de Miner S -~  
Alimentos e Alimentação de Suínos.

A U N lã O  • João Pessoa, terça-feira 27 de abril de 1982

MUDEZ
CRIADORA

• NATHANAEL ALVES

Nathanael Alves,
'N

“o jorriÊilista escritor”
Experimentar o silêncio. Quando 

todos estiverem batendo com a língua 
nos dentes, observar que geralmente 
dizem asneiras, magoam ou lison- 
jeiam mais do que o devido, criam 
apegos ou repulsas desnecessárias. O 
silêncio não cria nada disso, exceto se 
for um silêncio de omissão. Ficar ca­
lado, saber ouvir, dizer só o sim e o 
não convenientes, é uma atitude pro­
fundamente salutar.

Diz Tristão de Athayde que o si­
lêncio é o último esteio da lingua­
gem, a linguaMm de Deus. Um nió- 
grafo de Gandhi conta que uma vez 
ele subiu à tribuna e ficou apenas sor­
rindo uns dez minutos. A multidão de 
cem mil pessoas entendeu e prorrom- 
peu em apjausos. Ele criava mais la­
ços com esse sorriso do que com todos 
vocábulos à sua disposição.

Tirar o exemplo das fotografias. 
Em jornal se sabe que uma fotografia 
vele por mil palavras. Os melhores fil­
mes são em geral aqueles em que os 
atores menos falam. Ninguém sutc- 
rou ainda o cinema mudo de Chaplin.

Não é fazer do silêncio um meio, 
esquecer o idioma e abandonar os diá­
logos. Ficar em silêncio não é necessa­
riamente fechar-se o indivíduo em si 
mesmo, mas dizer o máximo com o 
mínimo de palavras. Não é deixar de 
falar, partir os liames da interação, e 
áim fortificar os diames com o que 
houver de m ais s ig n ifica tiv o

“Jornalista com um belo estilo de escritor"". As­
sim José Américo de Almeida considerava Nathánael 
Alves, que foi diretor-presidente de A UNIÃO Compa­
nhia Editora, nascido em Arara a 11 de setembro de 
1934 e falecido há exatamente um ano em João Pessoa  ̂

Nathanael ingressou na imprensa paraibana (usi­
nando crônicas diárias para a Rádio Tabajara, inte­
grando, logo depois, a equipe de redação do Correio da 
Paraíba, de lá saindo para Ô  Norte, onde foi Copy- 
desk, editorialista e cronista diário. Ele ficou nos Diá­
rios Associados locais até março de 1979, quando foi 
convocado pelo governador Tarcísio Burity para presi- 

UNIAO.dir A
Hoje serão celebradas duas missas pela passagem 

do P  aniversário da morte de Nathanael: às 7 horas, 
na Igreja da Imaculada Conceição; e às 19 horas, na 
Igreja de Santa Júlia. Na oportunidade, republicamos 
uma crônica do próprio Nathanael - Mudez Criadora - 
e uma de Luiz Augusto Crispim - O Visitante - trans­
critas de O Norte.

O
VISITANTE
LUIZ AUGUSTO CRISPIM

num simples olhar, num simples as­
sentimento de cabeça.

Os que pouco falam muito se 
embrutecem. Convém, entretanto, 
não confundir silêncio com estupidez, 
boca fechada com silêncio. O silêncio, 
é outra coisa, é aquilo mesmo, o está­
gio mais alto da linguagem. Õs tem­
plos são belos locais para meditação. 
A melhor oração é a que se exprime 
sem palavras, é a que mais parece 
uma omissão que uma participação.

Obseiyar que as pessoas mais 
sensatas só dizem o essencial. Obser­
var que o aparentemente pouco que 
dizem tem uma vigorosa expressivi­
dade, ou é definitivamente lancinan­
te ou definitivamente apaziguador.
Os provérbios populares refletem isso 
de vez em quando: em boca fechada
não entra mosquito, peru calado ga­
nha um cruzado, muito
muito berra...

erra quem

Os indivíduos muito falantes 
são como os bolos de núpcias: muito 
glacê e pouco bolo. No fundo, tudo o 
que dizem só serve para encher o tem­
po. Mas 0 tempo pode ser plenamen­
te absorvido pelo silêncio, uma vez 
que o silêncio seja algo mais que ati­
tude de imbecis.

Saber ouvir é a melhor forma de 
aprender.

Aprender sobretudo a ouvir mais
para aprender mais. Depois transmi­
tir o que aprender por meio do silên­
cio em sua forma mais pura. Do silên-

As vezes não é possível ficar em 
silêncio. O importante nessas horas 
não é quebrar uma norma de hom vi­
ver e rebentar a mudez criadora- é es­
colher a exceção para quebrá-la. O 
que também equivale a silêncio, já 
que silêncio não é mudez e sim outro 
estágio de comunicação. (Transcrito 
do jornal “ O Norte” , edição de 
01/12/74.

Ex-diretor-presidente de A UNlAO, Nathanael faleceu 
em 1981, aos 46 anos de idade. Hoje haverá missas pela 
passagem do primeiro aniversário de sua morte.

Entrou na redação, como se che­
gasse para outro dia de trabalho. O 
hábito de vê-lo chegar em passos de 
algodão quase me fez cumprimentá-lo 
à moda da casa. De repente, com­
preendo que não é o jornalista 
Nathanael que vai assomando, mas 
um visitante inesperado numa sala 
que me pareceu desarrumada demais 
para recebê-lo.

Nele, a palavra escrita faz 
lembrar o homem, como a fonte que 
não vive sem o regato. Não fala como 
escreve. É a vida mesmo que escre­
veu e passou a limpo. E até facilita a 
gente copiar. Não rebate a letra, nem 
escreve por cima. Parece ter feito 
copy-desk de si mesmo.

-  Senta aqui, Nathan.
Fico sem jeito, por trás da má­

quina, com o amigo no lugar do entre­
vistado. Sinto-me pueril, e inseguro, 
como na tarde em que nos conhece­
mos, ele do lado de cá da máquina, eu 
no canto da literatura, o original no 
bolso, faltando só a coragem de 
apresentá-lo. Sem sair para muito 
longe, o companheiro ausentou-se 
para uma maturidade que me deixa 
inibido.

Vai se chegando a cada reencon­
tro. Ivonaldo tenta desarticular-lhe o 
braço num aperto de mão. Resiste ao 
torniquete como mesmo estoicismo. 
Com um sorriso de resignação, acom­
panha as notícias que os outros co­
mentam, mas que ele gostaria de re­
digir. Não é isso que afirma aos ami­
gos, mas é o que todo mundo percebe 
no jeito que apanha o jornal.

Acho que foi Damásio que puxou 
conversa a respeito de Mayaguez. Ele 
responde com duas ou três sentenças, 
que soam como um dos seus edito­
riais. Parece fazer tudo com rigor 
cientifico. Mas isto não o faz estéril. É 
apenas um texto assético, a expressão 
fotogtáfica no ângulo critico.

A sua maneira de revelar as coi­
sas mais simples e despercebidas é 
que fizeram maior o seu estilo. Os 
seus temas estavam em Arara com a 
mesma naturalidade dos assuntos 
que saiam dc Camboja ou do Nepal. 
Não pretendia esgotá-los, com medo 
de parecer um intelectual em exercí­
cio.

Decididamente, não tem aparên­
cia de visita o companheiro que per­
corre a sala em passo de algodão. A 
galera aguarda a sua volta. (Transcri­
to do jornal “ O Norte” , èdição de 
•18/05/75.

Transporte 
de carne é 
fiscalizado

0  coordenador da Secre- 
iria de Vigilância Sanitária 

jda Secretaria da Saúde, Alde- 
Imir Sorrentino, informou on- 
|tem que ainda esta semana 
iniciará os trabalhos de averi­
guação para elaboração do re­
latório sobre o transporte de 
carne, conforme solicitação fei­
ta pelo secretário da Saúde, 
Romildo Domingues.

Segundo Aldemir, o rela­
tório será iniciado para ser en­
tregue até a próxima semana, 
após as fiscalizações feitas no 
Matadouro Municipal e nos 
mercados e feiras livres da ci­
dade.

A solicitação do secretá­
rio da saúde, de informações 
sobre o transporte de carne, 
foi feita após várias denúncias 
publicadas em jornais, locais, 
alegando as precárias condi­
ções de higiene durante o 
transporte do produto.

FALTA DE HIGIENE
Segundo essas denúncias, 

a carne é transportada do Ma­
tadouro Municipal para as fei­
ras e mercados da cidade, em 
caminhões não apropriados, 
sem nenhuma cobertura que 
proteja contra os micróbios
sem condições mínimas de hi­
giene.

Também os homens , que 
transportam o produto não 
usam nenhuma proteção que 
cause maior higiene, conforme 
denunciaram as publicações 
nos jornais.

O relatório deverá constar 
todas essas questões averigua­
das pela Coordenação de Vigi­
lância Sanitária, inclusive 
contendo sugestões para a me­
lhoria das condições do trans­
porte da carne, conforme in­
formou Aldemir Sorrentino.

Ranchos iniciaram  
as comemorações do 
São João na Capital

Jaguaribe já conta com o rancho Forró da Gente

Fabricantes de leite 
pagarão multas à DFA

As multas que serão aplica­
das às fábricas Lebom e Salp, 
que na última sexta-feira colo­
caram no mercado local grande 
quantidade de leite pasteuriza­
do que, legalmente, não poderia 
ter sido comercializado, ainda 
não foram definidas. Mesmo as­
sim, José Gomes, dirigente do 
Setor de Fiscalização da Delega­
cia Federal de Agricultura na 
Paraíba - DFA-Pb, disse que es­
sas autos de infração podem ter 
um valor que varia de um a 10 
salários mínimos, o maior do
pais.

O funcionário Edmilson 
Moreira de Oliveira, ligado ao 
setor de fiscalização viajou para 
Campina Grande com o objetivo 
de averiguar, in loco, o proble­
ma na plataforma de pasteuri­
zação da Lebom. Somente a 
partir dessa constatação é que a 
Delegacia poderá definir o valor 
das multas a serem aplicadas.

O leite que foi apreendido

na última sexta-feira, 1.023 li­
tros, poderia ter sido aproveita­
do. Quem declarou foi o próprio 
José Gomes afirmando que o 
aproveitamento ou a inutiliza- 
ção do produto fica inteiramen­
te a cargo da inspeção. “ Caso 
haja possibilidade de o leite ser 
aproveitado e a infração não 
tendo sido muito grande, nós 
podemos devolvê-lo à fábrica 
para ser reaproveitado, depen­
dendo ainda dos antecedentes 
da firma” .

Ele ainda confirmou que na 
sexta-feira passada só foram 
apreendidos 10 por cento de 
todo o leite que foi colocado no 
mercado local. “ Os revendedo­
res - supermercados e padarias - 
hão terão nenhum" prejuízo 
pois nós deixamos com cada um 
deles a segunda via do termo de 
apreensão que pode ser apresen­
tada ao fabricante, exigindo a 
devolução do dinheiro ou a repo­
sição das mercadorias” .

Faltandoáinda quase dois meses para as come­
morações juninas, João Pessoa já começou a ser to­
mada por promoções eminentemente ligadas à épo­
ca. Os ranchos de bairros que passaram a figurar 
como uma coisa normal anualmente, já apareceram 
em quase todos os bairros da capital, e faturando, 
porque cobram a entrada dos seus bailes de fim de 
semana.

Castelo Branco, Mandacaru, Bairro dos Ipês, 
Varjão, Róger, 13 de Maio, Jaguaribe e outros bair­
ros já contam com os seus respectivos ranchos juni­
nos. No entanto, o que é considerado mais tradicio­
nal e bem frequentado é exatamente o do bairro dc 
Jaguaribe, localizado na rua Alberto de Brito.

Nessa época do ano, o pessoense conta com ou­
tro item para as suas diversões noturnas no final de 
semana. A entrada nos ranchos juninos varia dos 5C 
cruzeiros, para aqueles locais menos conceituados, 
até 200 cruzeiros, por pessoas, nos bailes mais tradi­
cionais e bem frequentados. Segundo explicam os or 
ganizadores de alguns ranchos da capital, o gaste 
para se manter um deles funcionando durante quase 
dois meses - já que eles começam muito antes das 
festas juninas - é muito grande,e, por isso mesmo, 
há necessidade de cobrar a entrada dos frequentado­
res.

Com muita palha, estacas e uma lona para evi­
tar infortúnios posteriores com eventuais chuvas, jé 
pode ser construído o salão de danç^ de um rancho. 
Além disso - ai está o mais dispenclioso - vem o alu 
guel da sonorização,, iluminação e energia elétrica. Os 
bailes são realizados, geralmente, da sexta-feira at( 
0 domingo e, em muitos ranchos, a entrada das mu 
Ihere» é gratuita. Depois de tudo pronto, os organiza 
dores de cada baile, têm que dirigir-se à Secretarit 
de Pública (solicitar garantias de segu
rançf*) e ao Departamento de Censura, da Policie 
Fede‘ ®̂> conseguir a autorização de funciona 
jjjg^j.0 no item diversões públicas.

Mesmo já tendo como adepto grande parte de 
comü^*^*^®’ ranchos não recebem qualquer cola 
boraç.®® financeira ou incentivos de outro tipo das 
autor^^des de turismo. Ao contrário, a Secretarie 
de Td“ ®“ ® municipal é virtualmente contra a propa 
gaçãd dos ranchos juninos, sob a alegação de que sãc 
apenãs entidades que procuram fins lucrativos ne 
realização dos seus bailes noturnos.
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Maviael de Oliveira

Corrida das Praias

A “ 16» Corrida das Praias”  conquistou mais um lau- 
rel, com uma prova a altura do seu renome como “ corrida 
a pé, no gênero, única no mundo” , no último domingo do­
mingo quando a par do grande número de participantes 
ainda fez uma “ preliminar Feminina” , com a participa­
ção de jovens de João Pessoa, Campina Grande e Recife.

Um grande público e as mais expressivas figuras 
do mundo civil e militar prestigiaram as duas competi­
ções, ambas com “ chegada” , ao lado do “ Hotel Tam- 
baú” , onde a Banda de Música “5 de Agosto” , abrilhan­
tou a alegre manhã desportiva.

Campina Grande

A grande vitoriosa foi as representações de Campina 
Grande, que com MARIA JOSÉ BERNARDO -  campeã 
brasileira dos 1.500 metros - ganhou a prova feminina dos 
5.000 meros, com o excelente tempo de 18m08s, e no setor 
masculino com FRANCISCO DE ASSIS PAULO, fazen­
do 38m08s, nos 12 Km, de Jagarapé a Tambaú, conquis­
tando num fato inédito, o titulo de Tri Campeão da “ Cor­
rida das Praias” , pelo 3» ano consecutivo, seguido por 
Wandenberg Barbosa da Silva, c/39m30s, Givanildo da 
Silva Clementino, c/39m39s, José Roberto de Souza, 
c/40m03s e José João da Silva, c/40m37s, todos eles da 
“ Cidade Rainha” , o que vale dizer: “ganharam do l\ao 
6"''.

Nas demais colocações até o 40» lugar - que foram 
premiados -, tivemos: Aélcio L dos Santos, da PM-PB 
(40m40s), Eduardo Jorge M Ribeiro, do DEDE (40m45s), 
Paulo Luiz dos Santos, PM-PB (40m59s(, Antonio José 
A. Viana, C. Grande (41m49s), Pedro Bezerra do Nasci­
mento, PM-PB (41m56s), i Gilmar F de Freitas, Avulso 
(42m22s), Francisco D Araújo’, PM-PB (42m31s), Severi- 
no F. Filho, PM-PB (42m33s), Cláudio Trajano da Silva, 
15» BI Mtz (42m55s), Evanildo S. Clementino, C. Grande 
(42m57s), Romero F Silva, Clube Náutico Capibaribe- 
Recife (43ml5s), Getúlio B da Nóbrega, Ipiranga FC (43- 
m32s), Djalma Luiz da Silva, 15» BI Mtz (43m34s), José 
Pereira da Silva Filho, 16» RC Mec (43m36s).

21» lugar - Luiz Aécio Ferreira, 15» BI Mtz (43m49s), 
Ricardo César M Cavalcante, DEDE (44.00m), Fernando 
P. F. Júnior, Clube Náutico-Recife (44m04s), Humberto 
R da Silva, PM-PB (44ml6s), Paulo Wilson da Silva, 16» 
RC Mec, (44m36s), José da Silva Oliveira, Ipiranga FC 
(44m44s), José Fernandes da Silva, Clube Náutico-Recife 
(44m50s), Jerônimo A. Soares, 16» RC Mec (44m57s), Jo­
sé Linaldo N Moura, 16» RC Mec (45m04s), Jurandir M 
Oliveira, Ipiranga FC (45m05s).

31» lugar: Mesach S da Silva, 16» RC Mec (45ml6s), 
Dilermando V. S. Silva, 16» RC Mec (45m21s), Geraldo 
G. Duarte, EC Tambaú (45m21s), Antonio B da Silva, 
DEDE (45m29s), Eliseu N Silva, 1» Gpt E (45m44s), 
Cicero A da Silva, DEDE, (45m50s), Severino A. dos 
Santos, Ipiranga FC (46ml2s), Pedro Anísio F Silva, 15» 
BI Mtz (46m23s), Iteraldo A da Silva, 16» Mec (46m27s), 
Ivan A de Almeida, 16» RC Mec (26m29s), Elmo N Da 
Silva, 1» Gpt E i46m35s), e Sérgio Antonio M RiMbiro, do 
DEDE, 46m47s.

Prêmios

Após a conclusão da prova, e em ambiente de entu­
siasmo e incontida alegria, já que a competição teve um 
transcorrer normal, foi feita a entrega dos prêmios aos 
classificados, na seguinte ordem:

O General Inaldo Seabra de Noronha, Cmt do 1» Gpt 
E, agraciou a Campeã da Preliminar Feminina MARIA 
JOSÉ BERNARDO, com o troféu “Capitão Sales", o Co­
ronel Severino Talião d'e Almeida, Cmt da Polícia Mili­
tar, entregou ao Campeão da “ 16» Corrida das Praias” , 
FRANCISCO DE ASSIS PAULO, o troféu “PM: 150 
Anos", o Coronel José Alberto Neves Tavares da Silva, 
Cmt do 15» BI Mtz, premiou o 2» colocado Wandemberg 
Barbosa da Silva, com o troféu “Coronel Benedito Jú­
nior" e o Secretário da Saúde do Estado, Médico Romildo 
Doingues de Melo, fez entrega do 3» colocado do troféu 
“Praia de Jagarapé", de onde todos os anos começa a 
grande competição pedestre, que no gênero é “ única do 
mundo” .

As medalhas inicialmente foram entregues pela Dra 
Euceni Rodrigues Guimarães de Souza, esposa e represen­
tante do Professor Renault Vieira de Souza, Coordenador 
Estadual do MOBRAL/Pb, e por pntras autoridades pre­
sentes, tendo sido as demais, ofertadas peto Secretário 
Municipal Francisco Franca, Secretaria de Saúde do Es­
tado, e pelo 1» Grupamento de Engenharia de Constru­
ção.

A cerimônia foi encerrada com o Canto do Hino Na­
cional por todos os presentes, tendo sido guardado, antes, 
um minuto de silêncio, pela memória do desportista AL- 
DERlSIO PRiMOLA, um dos grandes incentivadores da 
corrida a pé na Paraíba, e componente da Equipe de Pro­
moções Esportivas Amadoras A UNIAO, A Gazeta Espor­
tiva e o .MOBRAL, organizadora da “ 16» Corrida das 
Praias” e outras provas do pedestrianismo tabajarino, e 
que faleceu recentemente.

Trabalharam na “ 16» Corrida das Praias” : Walter 
Camelo, Fernanda Almeida, Suley e Roberto de Oliveira, 
Luiz Gonzaga da Silva, Professora Janeide, do DEDE, 
Professor Wildson, do Clube Náutico Capibaribe, Tenen­
te Feitòsa e Mendonça, respectivamente do 15» BI Mtz e 
1» Gpt E, Sargento Barbosa, da PM/PB, João Moreira 
Rangel Júnior, estudante de Educação Física, e ocolunis- 
ta.

Coquetel

o  Gerente do Hotel Tambaú, Sr Arlindo Sander, 
num gesto de muita distinção, ofereceu as autoriudades 
civis e militares, presentes ao palanque oficial, montado 
nas imediações ..o I^..tel. e no local de “ chegada”  dos 
atletas, um coquetel regional.

Apoio

Médicos e enfermeiros do 15» Batalhão de Infantaria 
Motorizado, e da Secretaria de Saúde do Estado, prpgta. 
ram toda assistência médica aos atletas, em peqitenas 
proporções, diga-se de passagem, apenas exaustaçân ime­
diatamente atendidos com aplicação de oxigênio.

Tudo, OK, portanto, na tradicional corrida prnieira 
brasileira.

A PARAiBA, está de parabéns!

Chuvas deixam estradas 
sem condição de tráfego

Catolé do Rocha (A União) 
Por ocasião das fortes chuvas caí­
das nesta região nos últimos dias, 
as estradas estão em péssimo es­
tado de tráfego, o que representa 
um enorme perigo para os viajan­
tes e principalmente para os car­
ros de grande porte que encon­
tram bastante dificuldade para a 
devida locomoção.

Mas 0 maior perigo nas estra­
das está concentrado na ponte do 
Riacho Cajazeirinho, que todos os 
anos quando chega o período do 
inverno a água leva o asfalto e o 
trecho fica intransitável e até 
mesmo os pedrestes ficam atra­
vessando de canoa ou através de 
escadas quando a enchente baixa 
de volume.

Este ano, apesar de ainda 
não não ter chovido muito nesta

cidade, a referida ponte já está 
em perigo e existe ao seu lado um 
trecho já bastante estreito e que 
mal dá para a passagem dos veí­
culos, sendo que o abismo é enor­
me e não existe nenhuma sinali­
zação que avise aos motoristas e 
foi exatamente o que aconteceu 
há pouco mais de um mês com 
um caminhão que caiu no abismo 
e se distorceu por completo.

Portanto, o povo desta região 
está apelando ao DER (Departa­
mento de Estradas e Rodagens), 
para que com brevidade procure 
currigir ou restaurar o referidc 
trecho que está colocando em ris­
co a vida de muita gente e pelo 
menos vários acidentes deverão 
acontecer com frequência, caso o 
problema não seja solucionado o 
mais rápido possível.

Candeia crê na vitória 
do PDS em todo Estado

Patos (A União) - O candida­
to a sucessão da atual adminis­
tração, médico Carlos Candeia, 
em contato com a reportagem, 
demonstrou grande segurança na 
vitória do partido do Governo nas 
eleições de novembro, não só na 
cidade de Patos, mas em todo Es­
tado.

Porém o otimismo não é ape­
nas de Carlos Candeia, pois todos 
os situacionistas acreditam ple­
namente na vitória do PDS, uma 
vez que nas prévias realizadas por 
uma das emissoras local mostrou 
a facilidade que o partido do Go­
verno terá para derrubar a oposi­
ção em Patos.

Enquanto os políticos do 
PDS vêem com muita segurança 
a vitória do partido governista, os 
comentários sobre os constantes 
desentendimentos nas hostes do 
PMDB são ouvidos em todos os 
recantos da cidade, porém não se 
sabe se o caso é verdade ou não, 
mas o certo é que até o momento

a cúpula do partido oposicionista 
não chegou a um acordo para 
apresentar um candidato capaz 
de concorrer fortemente co o mé­
dico Carlos Candeia.

Segundo alguns observadores 
políticos ligados ab partido oposi­
cionista, 0 que está existindo é 
que as lideranças ortodoxas do 
PMDB estão lutando para lançar 
apenas um candidato para contar 
com o apoio total do partido, en­
quanto o Grupo Mota persiste 
em lançar outro candidato pela 
sublegenda.

Acrescentam ainda os obser­
vadores políticos que o ,deputado 
Edvaldo Mota não se conforma 
de maneira alguma em ter que 
apoiar os nomes que até o mo­
mento foram apresentados pelo 
PMDB, o que significa dizer que o 
parlamentar é o pivô das diver­
gências que causou até agora o 
não lançamento do candidato da 
oposição para disputar a Prefeitu­
ra' Municipal de Patos nas elei­
ções de novembro próximo.

UFPh realiza em julho 
W  Encontro de Artes

Cajazeiras ( A União) - A 
Universidade Federal da Paraíba, 
através do Campus V e do NEC - 
Núcleo de Extensão Cultural, es­
tará promovendo na última se­
mana do mês de julho próximo o 
rv Encontro de Artes Cênicas da 
Paraíba (4’  sertanejo) na cidade 
de Cajazeiras, reunindo grupos de 
teatro de todo o Estado, bem 
como teatrólogos de todo o Nor­
deste. O “ Sertanejo” é um evento 
que já faz parte do calendário 
Cultural do Estado e que todo 
ano é realizado em Cajazeiras com 
grande sucesso.

Esta promoção deverá contar 
com o apoio do governo do Esta­
do, através da Diretoria Geral de 
Cultura, Secretaria de Comuni­
cação Social, Núcleo de Teatro 
Universitário, FPTA - Federação 
Paraibana de Teatro Amador; 
Prefeitura Municipal de Cajazei­
ras e AUC - Associação Universi­
tárias de Cajazeiras.

OIV Encontro de Artes Cêni­
cas da Paraíba (4? Sertanejo) 
constará de apresentações de gru­
pos de teatro adulto e infantil.

curso de teatro com duração de 15 
dias, debates sobre teatro, lança­
mento de mais um documento 
pela construção do teatro de Ca­
jazeiras, Oficina de Teatro e ou­
tras atividades. A exemplo do ano 
passado as atividades de apresen­
tações dos grupos serão desempe­
nhadas no Teatro Diocesano.

Falando a respeito deste 
evento Cultural o responsável pelo 
setor do Teatro do NEC, Gutem- 
berg Cardoso, salientou ue já es­
tão sendo feitas reuniões dos tea­
trólogos Cajazeirenses discutindo 
uma proposta para o Evento. Nos 
próximos dias, ele estará em João 
Pessoa mantendo os primeiros 
contatos com autoridades de tea­
tro do Estado, visando uma inte­
gração de toda comunidade tea­
tral a esta promoção o superin­
tendente do NEC, João de Deus 
Quirino e o Diretor do Campus V 
José Antônio de Albuquerque, já 
estão mantendo contatos com o 
Pró-reitor para Assuntos Comu­
nitários, Antônio Sobrinho, vi­
sando garantir os recursos para a 
promoção.

Eliezer Gomes: PT tem 
boas adesões em Catolé

Catolé do Rocha (A União) 
O presiente estadual do PT na 
Paraíba, Eliezer Pedrosa Gomes, 
esteve recentemente visitando 
esta cidade e disse a reportagem 
que será candidato a’deputado es­
tadual nas próximas eleições.

Falando a respeito do PT a 
nível estadual ele disse que o 
Partido dos Trabalhadores apesar 
de ser muito jovem e com apenas 
três anos de fundação tem o que é 
mais importante para um parti­
do político que é a sua identifica­
ção pela luta dos trabalhadores.

E disse: “ Em Catolé do Ro 
cha, o F r  tem crescido assustado­
ramente e é muito grande as ade­
sões dos trabalhadores rurais, o. 
que prova com segurança a boa 
aceitação do povo pelo partido” .

Eliezer informou que a par­
tir do momento que se candida­
tou está a disposição da comuni­
dade paraibana para juntos bata­
lharem por melhores condições de 
vida sempre acompanhando o rit­
mo do lema do parido que é lutar 
por terra, trabalho e liberdade.

Falta luz 
nos bairros 
de Sousa

Sousa (A União)
Os moradores do bairro 
da Estação, mais preci­
samente das ruas Cône­
go José Viana, Joaquim 
Nabuco e Iracema, es­
tão bastante preocupa­
dos com a a falta de ilu­
minação naquele bairro.

Segundo os mora­
dores, as ruas estão pra­
ticamente no escuro, 
sendo iluminadas so­
mente com as poucas 
placas dos estalecimen- 
tos comerciais. Por isso 
solicitam do prefeito 
Sinval Gonçalves Ribei­
ro providência urgentes 
para o caso.

PDS escolhe 
candidatos 
em Uiraúna

Sousa (A União) - 
O Prefeito A ntonio 
Aquino, de Uiraúna, 
promoverá nos primei­
ros dias de maio, reu­
nião do PDS naquele 
município para a esco- 
Ihq dos candidatos a 
Prefeito, Vice-prefeito e 
Vereadores, às aleições 
■ de 15 de novembro pró­
ximo.

É pensamento do 
chefe da edilidade ui- 
rauneses, juntamente 
com 0 Presidente do 
Partido sr. Paulo Aqui­
no, marchar para a luta 
com um só candidato ai 
Prefeito, representandó 
o consenso partidário, 
mas se não for possível, 
as sublegendas serão 
preenchidas.

O que há, na verda­
de, afirma o Prefeito 
Antonio Aquino, é a cer­
teza de uma vitória es­
magadora do deputado 
Wilson Braga no muni­
cípio de Uiraúna, para 
governador” . Aqui, afir­
ma 0 prefeito, nós tere­
mos noventa e cinco por 
cento da votação” .

Observadtíres polí­
ticos entendem que essa 
vitória do PDS, quase à 
unanimidade de votos, 
em Uiraúna, fica credi­
tada para a administra­
ção profícua e operosa 
do prefeito Antonio 
Aquino, que tem envi­
dado todos os esforços 
para garantir o progres­
so da “Terra dos Pa­
dres” .

Assegurado 
triunfo de 
Dôca Coura

Sousa (A União) - O 
Prefeito Joaquim Men­
des Cavalcante, do mu­
nicípio de São José da 
Lagoa Tapada, acredita 
na vitória do ex-prefeito 
Raimundo Rodrigues 
Coura, para prefeito, 
pois praticamente não 
houve defecção no es­
quema que sempre ga­
rantiu as grandes vitó­
rias naquele município.

“ Dôca Coura” con­
ta com a maioria dos ve­
readores, como sejam: 
José Rufíno, Moés Lo­
pes, Espedito Tomaz ,‘e 
Oziel, além das mais ex­
pressivas lideranças da 
terra.

Além da excelente 
administração do pre­
feito Joaquim Mendes, 
o candidato do PDS tem 
a seu favor duas grandes 
adm inistrações nas 
duas vezes que dirigiu 
os destinos de São José 
da Lagoa Tapada.

“ Dôca Coura” con­
ta com um grande lastro 
de popularidade e um 
coração pronto paiíá 
perdoar mesmo o mais 
femenho inimigo.

O PDS em São José 
da Lagoa Tapada terá 
uma vitória acima dos 
noventa por cento da 
votação ali existente.

Lions Club promove a 
cd-mpanha de aplicação 
d e fluor em S. Rita

Santa Rita (A União) - Nos últimos dias 15 e 16,
0 Lions Club de Santa Rita, em convênio com a Se­
cretaria da Saúde e Fusep, promoveu a Campanha 
de Aplicação de Fluor nas criançás na faixa etária de 
3 a 14 anos.

Segundo um dos integrantes do Lions Club de 
Santa Rita, Antonio Carlos Santana, a campanha 
obteve grande êxito, uma vez que foi aplicado fluor 
em mais de cinco mil crianças pertencentes às esco­
las públicas e particulares, como também naquelas 
que se deslocaram até as unidades sanitárias.

Antonio Carlos, que também é vereador santar- 
ritense, acrescentou que a segunda aplicação de 
fluor será realizada no próximo mês de junho, quan­
do espera o mesmo êxito desta campanha.

Agamenon Borges diz 
que não dará apoio 
a Otacüio Queiroz

Patos (A União) - O Vereador Agamenon Bor­
ges, líder da bancada do PMDB na Câmara Munici­
pal desta cidade afirmou, durante uma conversa 
com alguns repórteres no Gabinete do Presidene da­
quele Casa, que nem apoia e nem vota no deputado 
Federal Otacüio Queiroz por entender que aquele 
parlamentar não merece o seu voto nem, tão pouco 
daqueles que o seguem.

Agamenon admitiu que a situação de Otacüio 
Queiroz com vista a sua reeleição é das piores possí­
veis. Segundo o parlamentar, o Deputado Otacüio 
Queiroz nunca vem a Patos, e quanto faz esta visita 
fica trancado na casa de parentes sem procurar ne­
nhum vereador, não dando a menor satisfação aos 
seus correligionários.

Para provar esta despreocupação do Deputado 
Otácilio Queiroz com os vereadores de Patos, Aga­
menon lembrou que certa vez ele fez uma visita àque­
le parlamentar e quando este o recebeu, expressando 
seu nome errado : “ Como vai Polion Carneiro”  es­
quecendo que seu nome é Agamenon Borges. “ Por 
este fato do Deputado Otacüio Queiroz desprezar b ' 
talmente os vereadores de Patos é que nem voto nenF 
tão pouco o apoiaria nas próximas eleições” , con­
cluiu.

Jânio Alm eida afirma 
que será candidato a 
vereador em Catolé

Catolé do Rocha (A União) - O estudante uni­
versitário Jânio Cidalino de Almeida, residente nes­
ta cidade disse a reportagem que será candidato a 
vereador pelo PDS nas próximas eleições com muita 
força e entusiasmo diante da campanha a que se 
empenha.

Jânio Cidalino é de uma família nobre de Cato­
lé do Rocha e é muito querido por crianças, jovens 
adultos da região, pois apesar de ser muito jovem^ 
bastante esforçado para ajudar aos necessitados e 
nunca negou-se em cumprimentar o nlais' humilde 
dos cavalheiros mesmo pertencendo a alta escala so­
cial.

Há pouco tempo, ele ocupava o cargo de presi­
dente do Club dos Castores de Catolé do Rocha, o 
qual teve a honra de fundar com muito orgulho e 
agora Jânio Cidalino já é Governador dos Castores 
do Distrito 450, uma prova evidente da sua grande 
atuação e responsabilidade administraiva.

Falando de sua candidatura, Jânio se expressou: 
“ Não temo a luta por mais espinhosa que me pareça, 
pois foi o que sempre quis aprender, lutar por aque­
les que sofrem e só assim me libertando da dor, 
porque a dor dos oprimidos também faz parte da mi­
nha própria dor” .

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 
SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 
SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE, ÁGUA E ESGOTOS 
DA p a r a í b a  -  CAGEPA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS 
N̂  15/82

1. - A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PA­
RAÍBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interes­
sar possa, que fará realizar às 15:00 horas, no dia 19 de 
Maio do corrente ano. Tomada de Preços, para aquisição 
de Tubos, Peças e Conexões, destinado a Estação Elevató­
ria do Abastecimento d‘água da 2» Etapa do (Jonjunto 
Mangabeira. ,

2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais in­
formações na sede da CAGEPA, situada á Rua Feliciano 
Cirne S/N, no bairro de Jaguaribe nesta Capital, no horário ’ 
normal de expediente.

João Pessoa, 26 de Abril de 1982

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo ç Financeiro

Artigos para Festas Infantis

Cristina Marques

Rua Abdias Gomes de Almeida^ 793 
/  Tambauzinho
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. Nordeste não deverá 
importar arroz do 
Centro-Sul este ano

Sâo Paulo - Este ano, a região nordestina não deve inuiortar 
anoz do Centro Sul do pais. Por outro lado, a importação de milho 
será inevitável já que a produção deve girar ern tomo de 800 mil 
toneladas, enquanto a demanda prevista é de 2 milhões de tone­
ladas. O caso do feijío, mais sensível que o do milho devido a va­
riações climáticas, é indefinido ainda.

Arroz, Milho e Feijão são os gêneros básicos de consumo no 
Nordeste, que inicia seu período de safra agora, em junho/julho. 
Há 3 anos, a produção agrícola do Nordeste vem sendo comprome­
tida por secas que fazem com que o abastecimento seja completa­
do com importações da região Centro Sul. A consequência direta 
dessas importações é a elevação dos preços dos gêneros básicos no 
mercado consumidor da região Centro-Sul.

Este ano, por outro lado, a seca nordestina não foi tão dramá­
tica mas, mesmo assim, a região deverá continuar dependendo da 
importação de alimentos, que em condições normais não seria ne­
cessária.

BOA SAFRA
O arroz não deve ser importado porque a região Sul do Mara­

nhão teve uma safra excelente este ano, transformando, inclusive, 
0 Estado no segundo produtor nacional de arroz. Já a quantia de 
aproximadamente 1,2 milhões de toneladas de milho necessárias 
para completar o abastecimento do Nordeste deverá ser importa­
da do Centro-Sul. Esta região - responsável por 90 por cento da 
produção nacional de milho - teve uma safra recorde: 24 milhões 
de toneladas. Desse total, entre 18 e 20 milhões de toneladas serão 
consumidas na própria região produtora. O excedente de 3 a 4 mi­
lhões de toneladas deverá ser usado para preencher a necessidade 
nordestina e também exportado, ou então ser mantido em esto­
que.

FEIJÃO
O feijão é um caso a parte. Tudo indica que a demanda não 

será atendida pela produção local e o mercado do centro-sul co­
meçará a ser pressionado a partir de setembro.

O consumo de feijão no Nordeste chega a 900 mil toneladas. 
Supondo a ausência de quebra na produção deste ano, a região po­
dería ser abastecida pela produção de Irecê (BA) que estava pre­
vista para 200 mil toneladas no inicio do ano e mais a segunda sa­
fra de vários Estados nordestinos - plantada em fevereiro e março - 
que podería atingir 630 mil toneladas.

A região de Irecê está em plena colheita - término previsto 
para 20/05 - e, por causa da seca de fevereiro-março, a produção 
deve cair e ficar entre 100 e 140 mil toneladas.-Nos outros Atados 
nordestinos, por outro lado, a situação ainda está indefinida. A co­
lheita já começou em Araripina (PE), Vale do Ariri (CE) e Picos, 
mas apresenta qç.adro incerto. No RN, PB, SE e nordeste da 
Bahia, as chuvas são muito esparsas. Já nos .Estados do MA, CE, 
PI e PE, as chuvas são suficientes para garantir a lavoura. Entre­
tanto, somente no inicio do mês é que a CFP - Comissão de Finan­
ciamento da Produção - estará apta a fornecer novos dados sobre a 
atual safra nordestina.

SINDICATO DOS BANCOS 
DA p a r a í b a

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 1* e 2» 

CONVOCAÇÃO

O Presidente do Sindicato dos Bancos da Paraíba, no 
uso de suas atribuições Estatutárias, convoca todos os Ban­
cos associados, quites com suas obrigações sociais, para 
constituírem a Assembléia Geral Ordinária, à realizar-se 
no próximo dia 30 dp corrente mês, em sua sede social á rua 
General Osório ç5,4(J;5 - 3’ andarsala 305, às 09 (nove) horas 
em primeira convocação com a presença de mais de 2/S 
(dois terços) dos associados ou às 10 (dez) horas em segun­
da e última convocação, com qualquer número, para dis­
cussão e votação secreta do balanço financeiro e patrimo­
nial, bem como, a aplicação das contribuições sincncais, re­
latório e parecer do Conselho Fiscal, tudo referente ao exer­
cício de 1981.

João Pessoa, 24 de abril de 1981 

José Dias Filho - Presidente

TR^SFER E-SE CHAVE
De uma casa, localizada no Conjunto Joeé Am)érico de 

Almeida, n“ 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com ãa 
seguintes dependências: 03 (três) quartos, sala, cozinha, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratór pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar o 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Editora.

AVTCOLA BOMPRECO S .A .

C6C N9 0 9 . 3 S 7 . 161/0001-01 

CAPITAL AUTORIZADO;

ívi •
-  CrS144.QOO.OOO.OO

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO -  C rS 6 3 , ] 6 2 .297 .00

EXTRATO OA ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMlNISTRAÇAO REALIZADA 
19 DE ABR IL  DE 1982.

LOCAL: Sede S o c ia l  s it u a d a  5 Fazenda E s tâ n c ia ,  s/ n . Pedras de Fogo(PB ) 

à s 09 (no ve l h o ra s .  PRESENÇA DOS CONSELHEIROS: João C a r lo s  Paes Men

donça - P re s id e n te ;  Jos-S Eduardo Mendonça e R e g in a ld o  Paes Mendonça.

ORDEM 00 D IA : E levação, do C a p ita l  S o c i a l ,  s u b s c r i t o  e in t e g ra  11z a d o , 

de C r$ 6 3 .1 6 2 .2 9 7 ,0 0  para  C r$ 7 0 .1 6 2 .2 9 7 .0 0 .  m ediante s u b s c r iç ã o  e In t e -  

g r a l iz a ç ã o  em d in h e ir o ,  por p a rte  do a c io n i s t a  Fundo de In v e s t im e n t o s ' 

do N o rde ste  -  FINOR. DEL4BERAÇA0: Aprovada po r unanim idade de vo to s  

a p ro p o sta  de aumento do C a p ita l  S o c i a l .  ARQUIVAMENTO: A a ta  en a p re ­

ço f o i  a rq u iva d a  em 23 de a b r i l  de 1982, sob  o nd 2 6 .3 .00000 23 -6/ 9

Ped ra s de Fogo (P B ) ,  26 de a b r i l  de 1982

ÃVTCOLA BOMPRECO S .A .

C6C N9 0 9 .3 5 7 .1 6 1 / 0 0 0 1 -0 1  

CAP ITAL  AUTORIZADO;________ C r$ 1 4 4 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0

CAP ITAL  SUBSCRITO  E IW TEGRALirAOO: Ç r t  5 1 . I S ? . ? , ,  nn

EXTRATO DA ATA DA REIINIAO DO CONSELHO OE ADM lNISTRAÇAO RE A L IZA D A  EM 
30 DE MARÇO DE 198Z.

LOCAL; Sede S o c le l  s l t u a d e  è Fozende E s t i n c i a ,  s/ n .  P e d ra s de F090 
(P B ) ,  ã s 09 (n o v e ) h o ra s .  PRESENÇA DOS CONSELHEIROS; João  C a r lo s  

Pae s Mendonça -  P r e s id e n te ;  O osõ Edu ardo  Mendonça c R e g in a ld o  Pae s 

Mendonça. OROEM 00 Dl/f; E le v a ç ã o  do C a p it a l  S o d a l .  s u b s c r i t o  e 

• i-h te g ra l lz a d o .  de. C rS S l  .1 6 3 .2 9 7 .0 0  p a re  C r $ 6 3 .1 6 2 . 2 9 7 .0 0 .  m ed iante  

s u b s c r iç . e  e I n t e i r a i  Iz e ç ã o  em d in h e i r o ,  p o r  p o rte  do a c i o n i s t a  AvT 

c p le  P U l g u a r i  L td a .  DELIBERAÇÃO; A p ro vad a  p o r  una n im idade  de- Vp7 

t o s  a p ro p o sta  de aumento do C a p it e l  S o d a l .  ARQUIVAMEHTO; A a ta  

eia ap reço  f o i  e rp u lv a d e  em 06 de abril de 193 2 , so b  0 nÇ 

2 5 .3 .0 0 0 0 0 2 3 -6 / 8 .

P e d ra s de Fogo (P B ) ,  20 de a b r i l  de 1982

Ingleses prendem 180 argentinos
Inglaterra diz que matou um oficial e rendeu 180 soldados no ataque às Geórgias

A Câmara dos 
Comuns recebe 
o comunicado

Londres - A declaração da primeira- 
ministra Ma^aret Thatcher ontem na 
Câmara dos Comuns, em que informou 
sobre a recaptura das Ilhas Geórgias do 
Sul é a seguinte na íntegra:

“ A nossa persistente busca de uma 
solução negociada, o chanceler Francisi/ 
Pym visitou Washington noe dias 22 e 23 
deste mês. Manteve várias horas de in­
tensas e detalhadas conversações com o 
sr. (secretário norte-americano de Esta­
do) Haig.

Suas conversações foram construti­
vas e úteis, mas permanecem considerá­
veis dificuldades. O sr. Haig tem agora 
intenções de continuar em iseus esforços 
com o Governo argentino.,

Mas, fomos informados que o chan­
celer argentino não está disposto a conti­
nuar as negociações nestes momentos. 
Espero que reconsidere esta decisão.

Enquanto a força naval britânica se 
aproxima das Ilhas Falldands, a necessi­
dade urgente é de acelerar as negocia­
ções, não detê-las. Nos mantemos em es­
treito contato com o sr. Haig.

Refiro-me agora aos acontecimentos 
nas ilhas Geórgias do Sul anteontem. A 
primeira fase da operação para recaptu­
rar as ilhas começou durante a madru­
gada, quando o submarino argentino 
Santa Fé foi detectado perto dos navios 
de guerra britânicos que se preparavam 
para desembarcâr forças nas Geórgias do 
Sul.

O Reino Unido já havia deixado cla­
ro à Argentina que qualquer aproxima­
ção de navios de guerra argentinos inclu­
sive submarinos pu aviões militares que 
pudessem representar uma ameaça de 
interferir na missão das forças britâni­
cas, receberíam a resposta apropriada.

O Santa Fé representava uma 
ameaça significativa ao êxito da opera­
ção e aos navios de guerra e forças britâ­
nicos que efetuavam o desembarque.

Por causa disso, helicópteros dos 
navios de guerra britânicos atacaram o 
submarino argentiriò.

Justamente depois das 4 horas - 
hora de Londres - de anteontem, tropas 
britânicas desembarcaram na ilha e 
avançaram para Giytviken.

Por volta das 18 horas, o comandan­
te das forças argentinas em Grytviken se 
rendeu, tendo oferecido somente uma re­
sistência limitada.

As forças britânicas continuaram 
avançando durante á noite e atualmente 
estão no controle de Leith, a outra im­
portante colônia nas Geórgias do Sul.

Às 10 horas em ponto dè ontem, o 
oficial de comando das forças argentinas 
nas Geór^as se entregou formalmente.

As forças britânicas utilizaram du­
rante toda a operação a mínima força 
necessária para conseguir o êxito. Não 
houve notificação de nenhuma baixe 
britânica e se informa que somente um 
argentino sofreu ferimentos graves.

Foram feitos 180 prisioneiros, inclu­
sive 50 reforços militares da tripulação 
do submarino argentino. Os prisioneiros 
serão devolvidos á Argentina.

O pessoal do Centro Britânico de 
Pesquisas na Antártida, instalado na' 
ilha, está segiiro, segundo fomos infor-, 
madas anteontem à tarde. Nossas forças 
mantiveram contato com eles e deverâo' 
ser retirados dali, se assim o desejarem.'

Estou certa de que a ação que orde-, 
namos está de acordo com nosso direito 
ide autodefesa sob o artigo 51 da (jonsti-' 
tuiçâo da ONU.

Gostaria de assinalar que a recapi- 
ituração das Geórgias do Sul, incluindo o 
ataque contra o submarino argentino, de 
nenhuma forma altera a determinação 
do Governo de fazer todo o possível para 
conseguir uma solução negociada para a 
atual crise.

Buscamos a implementação da re­
solução do Conselho de ,Segurança por 
meios pacíficos, se isso for possível .

Sorridente, Thatcher foi á Câmara dos Comuns

M inistro do Peru tem e o 
início da terceira guerra

0  Ministro da Guerra do Peru, ge­
neral Luis Cisneros, declarou que o de- 
,sembarque britânico nas Ilhas Geór-i 
gias pode ser o inicio da Terceira Guer­
ra Mundial e pediu que a América La­
tina se mostre solidária com a Argenti- 
|na.

Reiterou o oferecimento de apoio 
militar peruano caso se ponha em exe­
cução o ''ftatado Interamericano de As­
sistência Reciproca (TIAR), para o  que 
será necessário uma ordem presiden­
cial e ratificação do Congresso perua­
no. Disse Cisneros que se a Organiza­

ção dos Estados Americanos (OEA) 
não “ tomar decisões definitivas” , e se 
o TIAR não for invocado “ ter-se-á que 
recorrer a outros meios para obter a 
paz” . Disse que a situação é difícil e 
pode ser “ o inicio da Terceira Guerra 
Mundial” , caso a comunidade interna­
cional não adote medidas para umaso- 
lução.

O Ministro da Justiça, Enrique 
Elias, disse que “não estamos num es­
tado de guerra, mas também não so­
mos neutros”  e que a posição peruana 
continua sendo de “ pleno apoio”  à Ar­
gentina.

Papa não vai à Inglaterra 
caso 0 conflito continue

Cidade do Vativano - Funcioná­
rios do Vaticano admitiram ontem 
que o Papa João Paulo II podería can­
celar sua próxima visita à Grã- 
Bretanha, no próximo mês, se se agra­
var a crise anglo-argentina em torno 
das Ilhas Falklands.

O porta-voz do Vaticano, reveren­
do Romoo Pancireli, disse que os pre­
parativos procedem normalmente, 
sem alterações no programa. Mas, fun­
cionários do Vaticano que pediram 
para não ser retificados se referiram a 
jima declaração 'feita na semana pas­
sada em Londres pelo cardeal Basil 
Hume, dirigente da Igreja Católica na 
Inglaterra.

Hume disse em entrevista coletiva

4ue acreditava que seria “ muito difí­
cil que um Papa vá a um pais que se 
encontra no momento em guerra com 
outro pais. Tem que ser o lider espiri­
tual de todos 08 dois paises e isso o co­
locaria numa posição impossível” .

Segundo fontes do Vaticano, não 
se .espera uma decisão imediata. A via­
gem, que seria a orimeira na história 
de um Papa, a Grã-Bretanha, está 
marcada para começar a 28 de maio. 
Segundo programa, o Papa visitaria 
nove cidades em seis dias.

O Papa externou grande preocu­
pação sobre a possibilidade de guerra 
entre Grã-Bretanha e Argentina ere­
centemente exortou, em seis oportuni­
dades diferentes, os dois paises a en­
contrarem uma solução pacifica.

O governo militar argentino silenciou ontem sobre as infor­
mações veiculadas pela imprensa de que as forças britânicas reto­
maram à força as Ilhas Geórgias do Sul. O único comentário ofi­
cial foi que “ a resistência continua” , mas não há nenhum dado 
que reforce a afirmação.

De acordo com as informações chegadas ’ <1® I.x>ndres. a 
primeira-ministra_Margareth Thatcher intormou ao Parla­
mento que umãTorça aeronaval britânica tinha completado a ocu­
pação das Ilhas Geórgias do Sul e que o chefe das unidades argen­
tinas de defesa tinha se rendido. Na operação houve apenas um 
ferido, um militar argentino, e as forças britânicas fizeram 180 
prisioneiros, inclusive os tripulantes de um submarino atacado 
que seriam devolvidos á Argentina.

BATALHA
A Argentina denunciou que a batalha de ante-ontem come­

çou com ataque de dois helicópteros britânicos ao submarino ar­
gentino Santa Fé, que ficou danificado e possivelmente encalha­
do, de acordo com informações do Ministério de Defesa britânico. 
O Governo argentino não confirmou até o momento a situação do 
.Santa Fé, mas a imprensa divulgou noticias de que “ os efetivos 
nacionais explodiram instalações importantes em Grytviken - que 
estavam minadas - e incendiaram e destruiram o submarino para 
que não caisse em poder do inimigo” .

Apesar das noticias sobre o choque nas Geórgias do Sul, a 
atividade em Buenos Aires e as principais cidades do pais se de­
senvolveu cora absoluta normalidade. Os cinemas, os bancos e as 
casas de comércio funcionaram como de costume. A calma no cen­
tro da Capital só foi perturbada quando .50 estudantes se manifes­
tavam a favor da junta militar, concentrando-se na Praça de 
Maio.

SUBMARINO
Dois jornais argentinos afirmaram ontem que o submarino 

Santa Fé, alvo de um ataque britânico ante-ontem na tomada das 
ilhas Geórgias do Sul, foi incendiado e destruído pelas tra 
sem dele.

O Ministério da Defesa britânico disse que “ saia fumaça” do 
submarino, que deixava derramar óleo e estava encalhado. O Go­
verno argentino, entretanto, não fez nenhuma menção ao estado 
do submarino.

Thatcher diz que ainda 
deseja solução pacifica

A primeira-ministra Margaret Thatcher disse ontem que a 
ocupação britânica das Ilhas Geórgia do Sul “ de nenhuma manei­
ra” altera seu desejo de resolver a crise das Falklands pacifica­
mente.

Mas, enquanto se aproxima uma frota britânica das Ilhas, 
disse que “ o tempo está acabando” e advertiu a Argentina sobre a 
“ urgepte necessidade”  de se chegar a um acordo logo.

Falando na Câmara dos Comuns sobre o ataque britânico às 
Geórgias do Sul, dependência das Falklands situada 1.287 km a 
leste das ilhas principais, Margaret revelou que o cornandante ar­
gentino das ilhas se havia rendido ontem, um dia depois de inicia­
da a operação e 24 dias depois que a Argentina tomou a ilha da 
Grã-Bretanha. Adiantou que a força de desembarque recebeu ins­
truções de utilizar a minima força necessária e que como resulta­
do somente um soldado argentino foi ferido e não houve baixas 
britânicas. Foi aclamada por seus partidários quando felicitou as 
tropas que participaram na ação.

Pacto do Rio de Janeiro 
pede paz à Grã-Bretanha
A 2Qb reunião do Pacto do Rio de Janeiro começou ontem de 

manhã em Washington com uma implícita exortação à Grã- 
Bretanha para que não altere a paz no Hemisfério, e de imediato 
se pediu a adoção de medidas concretas que restabeleceçam a ' 
normalidade no Altântico Sul.

O chanceler argentino Nicanor Costa Mendez disse que o ' 
apelo era “ um preâmbulo adequado que sublinha a determinação 
desta reunião de buscar a paz através do direito” . A exortação foi 
lida, com o consentimento unânime da sala, pelo chanceler uru­
guaio, Estanislao Valdez Otero, que tinha sido chamado para pre­
sidir a reunião.

VENEZUELA
O chanceler venezuelano José Alberto Zambrano Velasco 

disse ontem que seu país manifestará sua solidariedade com a Ar­
gentina “ na medida e profundidade de extensão que a Argentina 
pedir” . O chanceler venezuelano assinalou, ao entrar no edifício 
da Organização dos Estados Americanos (OEA), que a Venezuela 
“ expressará sua total solidariedade com a Argentina”  durante a 
reunião.

Fontes diplomáticas argentinas assinalaram que o chanceler 
venezuelano participou ante-c*item à noite de um jantar de tra­
balho com o chanceler argentino Nicanor Costa Mendez, o brasi­
leiro Saraiva Guerreiro e outros dois chanceleres latino- 
americanos não identificados. Durante o jantar a Argentina reite­
rou sua intenção de pedir solidariedade a todos os países da Amé­
rica Latina.
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E D I T A L
Responsável: Aríete Pereira ,da L. e Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 10.572,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Alfredo Ant’  Cavalcante 
CPF/CGC: 025.147.534-49 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: Bco Econômico S/A.

Res^nsável: Ant’  Cândido Sobrinho 
CPF/CGC: 058,077.435-04 
Título: Cr$ 3.700,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: Bco Econômico S/A.

CP?/CGC'®*'
Título: Cr$ 49.537,00
Protestante: Ind. Com Doces Santa Fé S/A. 
Portador: Bco Nacional S/A.

Oliveira

Título: Cr$ 105.000,00 (Três Títulos) 
Protestante: Ivis e Cia *
Portador: Bco Banorte S/A.

Responsável: Colégio Modérno 11 de Ou­
tubro

TRuío^rl*70.000,00 
Protestante: B̂  G. Ind. Têxtil Ltda. 
Portador: Bco Banorte S/A.

^ s ^ ^ ^ e l :  Distr S. Luiz Estivas Ltda.

Titulo: Cr$ 276.722,00 (D oís Títulos) 
Protestante: Peliça Ind. e Ck)m. Ltda. 
Portador: Bco Brasil S/A.

Rodrigues da Silva

Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Edvaldo Alves da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 5.000,00 
Protestante: J. B. Tavares e Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Eletrocampo Proj. Inst. Elet. 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 68.9?0,50 
Protestante: Lux Eletricidade Ltda. 
Portador: Bco Banerj S/A.

I
Responsável: Francisco de A. da Silva
CPF/CGC:200.6Ó8.074-15
Título: Cr| 5.900,00
Protestante: Wilson Rufino da Silva
Portador: Paraiban

Responsável: Giselda Maria S. C. de Lima 
CPF/CGC:
Pítulo: Cr$ 4.676,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: João Fernandes Souza Filho 
CPF/CGC: 131.916.164 
Título: Crt 19.772,40 
Protestante: Eliseu Monteiro Chaves 
Portador: BNB

Responsável: J. P. da Silva 
CPF/CGC: 144.200.404 
Título: Cr$ 79.291,60 
Protestante: Eliseu Monteiro Chaves 
Portador: BNB

Responsável: João Benjamin A. dos Santos 
CPF/CGC: 025.120.334 
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante: George Cunha Ferrs. Ltda 
Portador: Econômico

Responsável: José Evandro L. de Moura 
CPF/CGC: 055.004.354-37 
Título: Crf 8.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A. 
Portador: Bandeirantes

Responsável: João da Silva Gomes 
UPP/CGC: 339.117.464-15 
Título: Crf 3.850,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Econômico

Responsável: José Victor da Silva 
CPF/CGC: 112.465.024-53 
Título: Crf 7.960,00
Protestante: Targino Virgolino e Cia Ltda 
Portador: Econômico •

Responsável: João Alves dos Santos 
CPF/CGC: 067.548.484 
Título: Crf 10.000,00 
Protestante: S, Braz Com Ltda 
Portador: Paraiban

Responsável: José Vital Duarte 
CPF/CGC: 206.281.374-00 
Título: pT$ 2.900,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Pm-tador: Econômico

Resjmnsável: L. A. Ferreira e Cia Ltda 
CPF/CGC: 09187279/0001-39 
Título: Crf ^6.904,00 
Protestante: Econômico 
Portador: O Mesmo

Responsável: Maria Solange de Oliveira 
CPF/CGC: 702.787.768-68 
Título: Crf 27.500,00 
Protestante: George Cunha Ferrs, Ltda 
Portador: Econômico

Responsável: Manoel Cleonaldo M. Pereira 
CPF/CGC:
Título: Crf 9.513,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil

Responsável: Maria Lídia C. dos Santos 
CPF/CGC:
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Cézar e Cia Ltda 
Portador: Bco Brasil

Responsável: Maria da Penha S. da Fonse­
ca
CPF/CGC:
Título: Crf 9.171,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Martinho Farias de Albuquer­
que
CPF/CGC: 09253865/0001-34 
Título: Crf 9.000,00 
Protestante: Ivis e Cia 
Portador: Nacional

Responsável: Marcos Aurélio B. de Lima 
CPF/CGC: 226.119.244-49 
Título: Crf 3.932,50 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Econômico

Responsável: Pedro Alexandrino dos Santos 
CPF/CGC: 002.378.244-04 
Título: Crf 250,000,00 
Protestante: Soveícuios, Comiss. Ltda. 
Portador: Bco Brasil
Responsável: Roberto de M. Henrique 
CPF/CGC: 059.619.044-05

Título: Crf 11.200,00
Protestante: Proserv Serv Peças Veie. Ltda 
Portador: Bco Brasil

Responsável: Raimundo Damasceno Gomes
CPF/CGC: 132.685,464
Título: Crf 13.000,00
Protestante: Paraiban
Portador: O Mesmo

Responsável: Rosa Maria dos Santos 
CPF/CGC: 323.635.914-53 
Título: Crf 150.500,00 (Dois Títulos) 
Protestante: Renascente Móveis Ltda. 
Portador: Econômico

Responsável: Sônia Maria de M. Jorge 
CPF/CGC: 236.993.614-20 
Titulo: Crf 4.610,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Econômico

Responsável: Severino Saraiva de Arruda 
CPF/CGC: 299.287.%4 
Protestante: Crf 99.890,40 (Dois Títulos) 
Protestante: Eliseu Monteiro Chaves 
Portador: BNB

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda. 
CPF/CGC: 09220815/0001-50 
Título: Crf 32.412,50 
Protestante: Cajú do Brasil S/A.
Portador: BNB

ResTOnsável: Vitanael Alves de Aquino 
;CPF/CGC: 040.005.444-20 
Título: Crf 7.233,00 
Protestante: Econômico 
Portador: O Mesmo

Responsável: Wolgrand Viana de Lima 
CPF/CGC: 089.071.964-00 
Título: Crf 14.400,00 
Protestante: George Cunha Ferrs Ltda 
Portador: Econômico

Responsável: Waldemir José de Lima 
CPF/CGC: 009.332.794-34 
Título: Crf 6.052,00
|Protestante: Proserv Serv. Peças Veie. 
jLtda.
iPortador: Bco Brasil

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei 
N’  2044 de 31 de janeiro de 1908, intimo as 
ãrmas e pessoas acima citadas a virem pa­
gar ou darem por escrito as razões que têm 
■em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro 
nesta cidade, sob pena de serem os referidos 
títulos, protestados na* forma da LEI.

João Pessoa, 26 de abril de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto
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Anco Márcio

O Chocalho da Cascavel
Daíi duas, uma: ou se toma uma providência ime­

diata, ou a Paraíba, mais especificamente João Pes­
soa, ficará servindo apenas de local para que os grupos 
de outros E,stados venham aqui mostrar como é que se 
faz teatro. E não falo aqui, no início do comentário, de 
fazer bem ou fazer mal, mas simplesmente, fazer! To­
dos os fins de semana, estamos a ver aí, dentro do Va­
mos Comer Teatro, espetáculos de alto nível, a exem­
plo de Apareceu a Margarida e O Chocalho da Casca­
vel, este último um caso à parte, dentro do audacioso, 
e felizmente, bem sucedido projeto.

E o que vemos aqui em João Pessoa? O ensaio de 
uma superprodução baseada em Fogo Morto, de Zé 
Lins, 0 ensaio há mais de dois meses de úma peça, 
cujo nome me esqueço, de autoria de Pereira Nasci­
mento e a bem sucedida apresentação de Ali Ladrão e 
os Quarenta Babás, de Geraldo Jorge, sob direção de 
Ednaldo do Egypto. Convenhamos, muito pouco, para 
uma terra onde vivem batendo uns nos outros, profes­
sores de dicção com Rs de fazer inveja a qualquer Raul 
Cortez, e titulados em teatro em todos os seus aspec­
tos.

Acho eu, que deveriamos rríais, era baixar a cris­
ta, e partir para espetáculos populares, mais despren- 
ten.siosos, menos Cecil B. de Mille, e fazer nosso pró­
prio trabalho, ao invés de ficarmos aplaudindo o que 
vem de fora, e, o que é pior, aplaudindo o r^almente 
BOM, que vem de fora.

Sexta feira que peussou, meu amigo Pereira Nasci­
mento, com aquele seu desprendimento natural, gri­
tou no final da apresentação de estréia de O Chocalho 
da Cascavel; "Arretado...!!!” A palavra certa no mo­
mento exato. O espetáculo érealmente arretado, bom 
demais, e a turma do Laborarte, do Estado do Mara­
nhão, mostrou que não está pra fazer graça, pelo me­
nos no sentido pejorativo da expressão. Com um tra­
balho perfeito, sincronizando atores e animadores de 
bonecos, (fantoches), de todo tipo, máscaras e dança, 
0 pessoal de MA, nos deu uma lição de humildade, nos 
mostrou qual o verdadeiro caminho do teatro nordes­
tino. Enquanto que nós, cecilbdemilescamente, fica­
mos á espera de que caiam do céu, dos cofres da 
UFPb, ou do Estado, dinheiro para superproduções, 
quando não aparece alguém, pensando que se está 
morto de fome, oferecendo 30 mil cruzeiros pela mon­
tagem de um espetáculo, como me foi oferecido recen- 
temente. Ora, vão...

ouvir
Raul Córdula

Olinda Carnaval
Os dois LPs Olinda Carnaval lançados em 1980 e 

1982, produzidos na Rozenblit, são um trabalho de re­
constituição da memória musical daquela cidade no 
que há de mais espontâneo: a música do carnaval.

A pesquisa foi feia por Edmar Lopes, Clídio Ni- 
gro. Mauro Maiomone e Hugo Martins (I" Volume) e 
por Edmar Lopes, Clídio Nigro eJosé Ataíde (2" Volu­
me). Os arranjos são do maestro Duda, a produção 
musical de Edmar Lopes e a programção visual de 
Gil.son Nunes, o 1" Volume, e Guilherme Cunha Lima, 
o 2" Volume, que tem na capa um guache de Gil Vi­
cente.

Além dos clássicos Bate-Bate-com-Doce, hino da 
Pitombeira, o Elefante de Olinda e O homem da 
Meia-Noite, há uma deliciosa sequência de frevos 
canções, frevos de bloco, frevos regressos, frevos de 
rua, marchas e hinos.

Não se pode exigir uma produção perfeita em se 
tratando de discos Rozemblit, com todas as limitações 
fonográficas daquela fábrica. O que há de esplêndido é 
o clima criado com a simplicidade e a descontração 
das coisas olindenses. Segundo Maria Belém, dirigen­
te de agremiação carnavalesca. "O carnaval continua 
.sendo a maior festa do povo brasileiro. Olinda com­
prova is.so”. E Plínio Monteiro de Almeida, guarda 
municipal e também dirigente de agremiação carna­
valesca diz: “Para ter um exemplo da animação do 
carnaval antigo basta dizer que,só da .minha casa saiam 
mais de trinta pessoas fantasiadas. Isso numa casa de 
um simples guarda municipal da Prefeitura de Olinda. 
E no meio da burguesia? E essas fantasias eram indi­
viduais, como palhaços, negras malucas, almas, cabe­
ções, e outras de improvisações como "Dourado", meu 
irmão que todo ano saia como o "cara melada” uma 
tradição de muitos anos no Carnaval de Olinda.

Todos esses depoimentos se encontram nos aspec­
tos daquela cidade expostos no NAC até o dia 14 de 
maio onde e.starão á venda os dois volumes de Olinda 
(^arnaval e o livro de José Ataíde Olinda, Carnaval e 
Povo, ao lado das pinturas de Bajado.

ALGUNS 
SEGREDOS DE 

SÉTIMO SENTIDO
1. - Ainda esta semana, o público terá muita ação e 

drama em Sétimo ^ntido, devido a um atentado contra a 
vida de Luana Camará. Operárias insatisfeitas da fábrica 
dos Rivoredo organizam um protesto diante da mansão da 
família; a polícia é chamada para dispersá-las e, em meio 
ao tumidto, Luana é alvejada pelo pistoleiro contratado por 
Tiào Bento. No hospital, recebe a visita de Rudy (Carlos 
Alberto Riccelli), que a pede em casamento, e do próprio 
Tiào Bento, a quem ela mostra, e novo, seus poderes para- 
normais, descrevendo em detalhes a infância dele, num or­
fanato. As gravações foram feitas no Hospital da Lagoa, no 
Rio.

2. - Helenice (Beth Goulart), que foi convencida pela 
família Rivoredo - inclusive o marido, Rudy - a viajar a 
Boston para abortar o filho, volta dos Estados Unidos dis­
posta a ter o bebe sozinha, de qualquer maneira. Mais

Eva Todor e Francisco Cuoco
uma vez Janete Clair tentou concretizar um caso de aborto 
em novela de sua autoria - desta vez, mandou a persona­
gem até Boston, onde o aborto é legalizado - mas nem as­
sim conseguiu.

3. - Se há alguém que tem o poder real de incorporação 
na novela Sétimo Sentido é a menina Ardala, que com ape­
nas um mês já foi a filha da operária das indústrias Cata­
rinas, quando se chamou Luana, e alguns dias depois foi 
convocada para representar Tiào Bento quando bebê. A r­
dala tem esse nome porque o pai, Bill, funcionário público, 
adorava a princesa do Buck Rogers, seriado em quadri­
nhos. Sua mãe, Zelândia, amamenta a<>garotinha entre, 
uma e outra gravação.

PEDRO
E

JARBAS
Decidindo voltar ao Rio de 

Janeiro para “ continuar a bata­
lha”  levada a efeito o ano passa­
do com vários shotvs individuais 
e coletivos, Jarbas Mariz e Pedro 
Osmar váo realizar amanhã às 
21 horas, no Teatro Santa Roza 
um Show de Despedida.

Os dois artistas farão esse 
show a fim de co*nseguirem di­
nheiro para as despesas de via­
gem. Para tanto esperam contar 
com o apoio do público pessoen- 
se, que “ conhece o nosso traba­
lho” , como também contar com 
o apoio de todos aqueles que ain­
da não tiveram a oportunidade 
de assistir a um show dos dois.

O Show de Despedida será 
dividido em três partes distintas: 
a primeira com a apresentação 
do trabalho de Jarbas Mariz; a 
segunda com as músicas de par­
ceria entre Pedro Osmar, Jarbas 
Mariz, Paulo Ró e Jaiel de Assis; 
e, finalmente, a terceira parte, 
com o trabalho solo de Pedro Os­
mar apresentando algumas mú­
sicas instrumentais.

Apoiam o show a Belkiss 
Modas, a Livraria Leia, no Ri- 
que Center, além do professor 
Raimundo Nonato, da Diretoria 
Geral de Cultura do Estado.

A sonorização será da equipe 
Som-Thiago, ficando a ilumina­
ção a cargo do próprio teatro 
Santa Roza. Os ingressos cus­
tam o preço único de 200 cruzei­
ros. Os músicos que participarão 
do Show de Despedida são: Joca, 
na sanfona; Luciano Coutinho, 
na guitarra; Paulo Batera, ba- 
teria; Babi, contrabaixo; Paulo 
Ró, violão; Jório, percussão.

Nelson Xavier e Tânia Alves interpretam Lampião e Maria Bonita no seriado que a Globo apresenta

M  '

NO CINEMA
PIXOTE. A LEI DO MAIS FRACO (****) 

• Produção brasileira. Direção de Hector Baben- 
co, o cineasta de Lúcio Flávio, () Passageiro da 
Agonia. Km Sào Paulo, alguns menores sâo reco- 
Ihidíís a um reformatório. Depois que um deles é 
morto pela Polícia e as autoridades escondem da 
imprensa o que de tato aconteceu, os meninos fo­
gem e passam a lutar pela sobrevivência. Escrito 
{)or José Louzein). Com Fernando Ramos da Sil­
va. Marília Pera, Jorge Juliâo, Jardel Filho e Ru­
bens de Falco. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18hJ0m e 20hJüm.

LUZ DEL FUEGO (**) Produção brasileira. 
Direção de David Neves, o cineasta de Lúcia 
McCartney, Uma (iarota de Programas. O filme 
conta a história de Dora Vivaequa, a Luz dei Fue- 
go. mulher controvertida que na década de cin­
quenta instalou 0 culto ao nudismo na Ilha do 
Sol. fundou o Partido Naturalista e foi morta em 
19H7. aos cinquenta anos. Prêmio especial do júri 
no lilíimo festival de Gramado. Prêmio de melhor 
atriz para Lucélia Santos e melhor ator para Wal- 
mor Chagas. Ainda no elenco, Helber Rangel, Joel 
Barcelos e ítla Nandi. A cores 18 anos. No Plaza. 
14hJ0m. IbhJOm, 18h30m e 20h30m.

PALÁCIO DE VENUS (*) - rProdução Di­
reção de Üdy Fraga. Com Helena Kamos, ix>Ia 
Brah. Aríete Montenegro e Arlindo Barreto. A co­
res. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h3()m.

O SEXO NA SUA FORMA MAIS VIO­
LENTA (*) - Produção italiana. Direção de Mario 
Bava. Com Claudine Auger, Laura Betti e Luigi 
Pitilli. A cores. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 
16h3()m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
LAMPIÁ O E MARIA BONITA - 2 CAPÍ­

TULO - O bilhete de Lampião (Nelson Xavier) 
para o governador da Bahia chega às màos do Se­
cretário do Interior do Estado (Cláudio Corrêa e 
('astro). A noticia do sequestro do geólogo inglês 
Steve (^handler (Michael Menaugh) é recebida 
em Salvador por um telegrafista (Marco Antonio 
Soares), que tenta vendê-la para o jornalista Lin- 
dolfo (Helber Rangel). Direção de Paulo Afonso 
Grisolli e Luís Antônio Piá. Estória de Aguinaldo 
Silva e Doc Comparato. No Canal 10. 22hlOm.

O ASSASSINATO DE UM PRESIDENTE 
(***) . Produção americana de 1973, com direção 
de David Milíer. No inicio de 1963, um poderoso 
gru|M) de extrema-direita, sob a liderança de Fos- 
ter (Kobert Kyan), planeja assassinar o presidente 
Kennedy. Farrington (Burt I>ancaster), o chefe de

operaçõt»s do grupo, treina duas equipes de exí­
mios atiradores, escolhe Dallas como local do cri­

me seleciona Lee Oswald para servir de bode ex­
piatório. A cores. No Canal lO.OOlõm.

MPB no Beira-Rio
Começaram ontem os trabalhos do montagem para o grande espetáculo da 

MPB, marcado para a próxima sexta-feira, no Estádio Beira-Rio, em Porto A le­
gre.

O show, que será todo gravado pela Rede Globo para ser exibido em data pro­
gramada, contará com as participações de alguns dos maiores nomes da nossa 
música, entre eles Chico Buarque de Holanda, Simone, Paulinho da Viola e Baby  
Consuelo.

Na semana passada ficaram acertados os últimos detalhes sobre o palco, as­
sim com os projetos de som e iluminação de todo o estádio, para garantir uma 
perfeita visão e audição a todos os que forem ao Beira-Rio.

Chico Buarque cantará no estádio d frente de um grande elenco

ler
Simon Schwartzman

Impávido Colosso
Mesmo um país de marcha sonolenta e roteiros 

pouco atraentes, como o Brasil, é capaz de despertar 
interesse quando examinado pelo olho de um observa­
dor arguto e analisado por um ensaísta que sabe pas­
sar pelo moinho do estilo um amplo conhecimento de 
ciência política e literatura. É isto o que acontece nos 
artigos de Fernando Pedreira - na verdade pequenos 
ensaios no sentido britânico do termo - 71 dos quais 
aparecem reunidos em Impávido Colosso, sequência 
de Brasil, Politica 1964/1974 e A Liberdade e a Ostra, 
também compostos de textos antes divulgados nas pá­
ginas dos jornais.

O dia-a-dia da política - a brasileira em especial - 
é a matéria-prima desse carioca de Laranjeiras, ven­
cedor em 1974 do prêmio de jornalismo Maria Moors- 
Cabot, da Universidde Columbia. Matéria quase sem­
pre cinzenta, à qual, entretanto, ele consegue acres­
centar uns toques de cor, com a habilidade de quem 
começou a vida escrevendo sobre artes plásticijs, E 
cujo núcleo frequentemente alcança seguindo o cami­
nho da fábula e do apólogo, como bom leitor de lupm. 
tura que é.

Assim, uma historinha de tigres, apanhada Uama 
passagem das antiquíssimas obras de Confúcio, pogg 
ser o melhor ponto de partida para chegar ao habitat e 
aos instintos de feras igualmente famintas, com u des­
vantagem de estarem mais próximas de nós: no caso 
os tecnocrata.s que bolam e põem em prática a política 
fiscal brasileira.

=MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril - TRABALHO: 
Indicações positivas para novas tarefas. 
Cuidado para não se mostrar excessivamen­
te ambicioso. FINANÇAS E NEGÓCIOS: 
Clima de favorabilidade para negócios ar­
riscados. PESSOAL: Dia negativo. Aceite 
opinião de pessoa mais experiente. Indul­
gência. FAMÍLIA: Busque ser mais partici­
pante. AMOR: Grandes emoções poderão 
ser vividas hoje. Romantismo. SAÜDE: 
Continua spm alteração.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - TRABALHO: 
Clima negativo para .solicitação de novo 
emprego ou mudança de cargo. FINANÇAS 
E NEGÓCIOS: Evite assinar contratos ou 
documentos de certa imporãncia. PES­
SOAL: Uma atitude tomada em momento 
adequado terá grande receptividade. Reali­
zação. FAMÍLIA: Relacionamento carente 
de mais indulgência. AMOR: Procure de­
monstrar com mais intensidade seus reais 
sentimentos. SAÜDE: Continua boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho TRABALHO: As- 
pectos de marcante favorabilidade para a 
condução de suas tarefas rotineiras. FI­
NANÇAS E NEGÓCIOS: Favorecidas a,s 
especulações de caráter geral. PESSOAL- 
Hoje você poderá ter solução de delicados 
o.ssuntos que o preocupavam. FAMÍLIA:

Tranquilidade e carinhosa presença de pa­
rentes próximos. AMOR: Clima de fragili­
dade. Calma e tolerância. SAÚDE: Exigin­
do cuidado com seu sistema nervoso.

' CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - TRABALHO: 
Procure aproveitar de forma coerente as 
oportunidades que lhe forem oferecidas ho­
je. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Dia propi­
cio para negociações com imóveis ou qual­
quer objeto ligado a construção. PESSOAL: 
Neutralidade. Procure se motivar. FAMÍ­
LIA: Procure demonstrar maior indulgência 
com pessoas de seu relacionamento direto. 
AMOR: Clima de favorabilidade. SAÜDE: 
Ainda boa.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - TRABALHO: 
Dia de neutras indicações. INocure se moti­
var. FINANÇAS E NEGÓCIOS: Ganhos 
inesperados e lucros. Sorte em jogos. PES­
SOAL: Reconhecimento e louvor a sua ca­
pacidade. Momento de grande realização. 
FAMÍLIA: Noticia agradabilissima de pa­
rente ora distanciado. Harmonia. AMOR: 
Boas indicações. Momento favorável para 
noivado e casamento. SAÜDE: Apre.sentan- 
do alguma instabilidade.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - TRABA­
LHO: Indicações de fragilidade. Procure su­
perar as condições adversas com maior di­
namismo e perseverença. FINANÇAS E 
NEGÓCIOS: Momento de grande atribula- 
ção e atividade nos assuntos relacionados a 
dinheiro. Evite compras de impulso. PES­
SOAL: Um convite para reunião com amigos

tera bons’ reflexos em seu plano social. 
AMOR: Riscos de atritos. Cuidado. SAÜ­
DE: Continua regular.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - TRABA­
LHO: Clima de receptividade em relação a 
planos e projetos. Seja coerente em suas ati­
vidades rotineiras. FINANÇAS E NEGÓ­
CIOS: Realização e dinamismo.Favorecidas 
as especulações. PESSOAL: Momento mar­
cado por intensa e proveitosa atividade. No­
vas perspectivais. FAMÍLIA: Relacionamen­
to de notável favorabilidade. AMOR: Novas 
e grandes emoções poderão ser vividas. 
SAÜDE: Muito boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - TRABA­
LHO: Aasntecimenos de marcante, significação 
Procure através de novas iniciativas - consolidar 
seus objetivos atuais. FINANÇAS E NE- 
GOCIOS: Clima de favorabilidade rui con­
dução de.novas negociações ou associações. 
PESSOAL: Procure mostrar-se mais coope­

rativo e compreensivo. FAMÍLIA: Aspectos 
positivos no trato com parehtes c amigos 
próximos. AMOR: Negligência. SAÜDE: 
Continua delicada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembrd '
BALHO: Novas oportunidades liêodas a 
reorganização de suas atividades 
nais. Procure aproveitar as oportdf^mades 
que lhe forem oferecidas. FINANÇAS E 
Ne GÓCIOS: Cuidado com novos emprésti­
mos e firmnciamentos. Riscos de giistos m -  
pensados. PESSOAL: Benéfica disposição 
para encaminhamento de assuntos impor­

tantes. FAMÍLIA: Carência de maior diálo­
go e participação: AMOR: Neutro. SA ÜDE: 
Regular.

CAPRICÔRNia
22 de dezembro a 20 de janeiro - TRABA­
LHO: Você deve receber uma notícia rela­
cionada ao seu ambiente de trabalho que o 
motivará positivamente. FINANÇAS -E 
NEGÓCIOS: Notável disposição para as­
suntos lidados a investimentos e aplicações 
em pápeis. PESSOAL: Procure maior apro^ 
ximação de chefes e superiores. FAMÍLIA; 
Calma e tolerância. A M O R : E vite  
demonstrar-se excessivamente intransigen­
te com a pessoa amada. SAÜDE: Boa.

ÃQUÃRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro TRABA­
LHO: Positiva intuição no trato déquestões 
que indiquem uso ou trato de novos proces­
sos e métodos funcionais. FINANÇAS E 
NEGÓCIOS: Clima de fragilidade. Busque 
dotar-se de otimismo e perseverança na req- 
lização de seus novos projetos. PESSOALl 
Evite confidências a pessoas não muito ínti­
mas. FAMÍLIA: Harmonia. AMOR: Riscos 
de desentendimentos provocados por ciú­
mes. SAÚDE: Boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - TRABA­
LHO: Cuidado com atitudes impensadas 
que poderão interferir negativamente em 
sua vida profissional. FINANÇAS E NE­
GÓCIOS: Clima de favorabilidade. Ganhos 
e lucros inesperados. Herança ou legado. 
PESSOAL: Positividade para contatos com 
pe.ssoas ligadas ao governo. FAMÍLIA: As- 
pectos de neutralidade. AMOR: Novas con­
quistas com presença de muito fascínio. 
SAÜDE: Boa.
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Sinfônica toca 
no Santa Rosa

• o  iurioca, com 21 anos, 
Ricardo Cyncynates, 
violinista, será o 
solista do quarto 
concerto que a Orquestra 
Sinfônica da Paraíba vai 
oferecer às 21 horas de 
hoje no Teatro Santa Rosa. 
Ele executará o Concerto 
n? 1 em Ré Maior de 
Paganini. A audição de 
hoje da Sinfônica será uma 
avant-prèmiere do que ela 
vai apresentar, quinta 
próxima no Teatro “ Castro 
A lves”  em Salvador, alí 
inaugurando espaço 
especialmente destinado 
a execução de música 
erudita, No concerto desta 
noite aindá\constam obras 
de José Siqueira e 
Tchaihowshy. A entrada é 
franqueada ao público.

Foto Bezerra

0  Conde e a 
Condessa Jean 
Enffans-Anita 
des Avernas, 
ele Embaixador 
belga no Brasil 
sairam bem 
impressionados 
com a visita 
feita à Paraíba. 
No Palácio da 
Redenção, os 
diplomadas 
foram
recepcionados 
com um banquete 
pelo Governador 
e sra. Tarcísio 
(Glauce) Burity. 
No flagrante, a 
Condessa Anita 
conversa com o 
Governador 
da Paraíba.

âxüMe—,

informativo 
vai circular

• Está previsto para a próxi­
ma sexta-feira o lançamento 
em João Pessoa do jornalzinho 
“ Society” , que circulará em 
tamanho tablóide com oito pá­
ginas e tendo como editor 
principal Fernando Oliveira.
• Com Fernando estaráo cola­
borando com a nova publica­
ção Anchieta Maia, Marcos 
Camelo e Marcos Maia, que 
asseguram o registro de todos 
os fatos importantes da socie­
dade.

•  #  •
Fernanda em 
nova idade

• Auxiliadora e Sindulfo San­
tiago abriram sua residência e 
ofereceram um churrasco a um 
pequeno pupo de amigos. O en­
contro foi motivado pelo aniver­
sário da filha Fernanda.
• Presentes, entre outros, esta­
vam Suely-Péricles Serafim, 
G e y s a -A lb in o  R ib e ir o , 
N azareth -R oberto  V ieira, 
Aparecida-Jacinto Medeiros, 
Nancy-Pedro Trombetta e Sale- 
te Sá. Entre os convidados esta­
vam os noivos Suely Trombetta 
e Herbert Henriques Filho.

•  •  •
Convocação

iatista
• Assinada pelo Comodoro 
Amarilio Sales, o redator do 
colunão recebeu o seguinte: 
“ Honrado pelo voto da maio­
ria dos associados do Iate, as­
sumi no último dia 18 o cargo 
de Comodoro. Desejo neste 
momento agradecer aqueles 
que empunharam a bandeira 
“ De Vento em Popa” , sufra­
gando o meu nome nessa dis­
putada eleiçáo.
• Aos dignos opositores, tam­
bém agradecemos sensibiliza­
dos, quanto à postura demo­
crática que envolveu todo de­
senrolar do pleito. Cumpre- 
me, agora, convocar a todos 
para, unidos, continuarmos a 
construir a grandeza do nosso 
clube” .

ROBKRTO DINIZ COM CARSTENS PRESIDENTE DA ALEMANHA

Foto de Neywa

ESTELITA E PEDRO JUSCELINO AQIJINO: BODAS DE OURO

9  J  - NASCEU 0 menino Douglas, pri­
meiro neto de Celeida e Arlindo 
Paulino, ele presidente do Itabaina 
Clube. É tanibém o primeiro filho 

de Mônica e Hélio. ••• EVALDO Brito Junior vai aniversariar 
sábado e recepciona seus colegas da Faculdade de Direito. ••• 
ANA Luiza e Eunápio Torres Filho preparam apartamento no 
Rio de Janeiro, onde passarão a residir em definitivo. ••• NAS­
CEU ontem  ̂0 segundo filho de Lucinha e Abelardo Jurema Fi­
lho. ••• PÊRICLES Athayde já conta com a maioria do conse­
lho deliberarivo do Cabo Branco e deverá ser o substituto de Luiz 
Crispim na diretoria de Relações Públicas do alvi-rubro. ••• 
CASAL Cel. Marden (Sirley) Costa recebe sexta-feira para um 
vatapá. Naquele diap Comandante do 16'-‘ RCMec estará aniver- 
sariando. ••• ESTÃO aniversariando hoje: Juarez Brindeiro e 
Petrônio Athayde. ••• NAS bancas o n- 72 do semanário “0  
Nordeste”, que tem coluna assinada por Erivaldo Ribeiro.

late fará festa para 
posse de diretores

• A nova diretoria do Iate Clube da Paraíba fez ontem à, 
noite a sua primeira reunião e um dos assuntos enfocados 
foi o programa que marcará, em maiio., q festa de posse 
dos titulares dos vários departamentos nomeados pelo 
Comodoro Amarilio Sales de Melo.

• Este primeiro encontro social organizado pela nova 
máquina administrativa do clube do Bessa, irá contar 
com um conjunto (Super 0 ‘ Hara, Esquema Novo ou Iva- 
nildo e Seu Saxe de Ouro) e, possivelmente, de um 
“ show”  com um artista do sul do País.

• No ilnal da última semana, o Comodoro Amarilio Sales 
deu conhecimento de toda a formação da sua diretoria 
para o biênio 1982/84. São diretores:

Geraldo Freire de Santana ..........Diretor D Secretário
Hélio Antônio Guedes Guimarães Diretor 2? Secretário 
Marcus Ubiratan Guedes Pereira ..  Diretor Tesoureiro 
Egberto Linhardt Montarroyos Diretor,Vice-Tesoureiro
Mauro Germóglio ....................................Diretor de Vela
Joáo Bosco da S ilv a ........................Çiretor de Lanchas
Gratuliano Brito .. -Diretor de Capa é  Pesca Submarina
Luiz Augusto C risp im ..............Diretor Social e da Sede
Osvaldo Neiva F ilho.......................... Sub-Diretor Social
Gabriel Bezerra Cavalcanti....................Diretor Jurídico
Valentim Barbosa do Vale ........Diretor de Patrimônio
Enivaldo Cavalcanti........Diretor de Relações Públicas

Capitães de Flotilha

José Cláudio Maciel Uchòa ................................... Optinúst
Egberto Montarroyos de M iranda............................. Snipe
Valber de Azevedo Cavalcanti ...................................Laser
Gilson Ribeiro Sa les............................................. Wind-Surf

Iatista não 
foi convidado

• o  fato chegou a ser noticiado, mas 
náo reflete a verdade. O empresário 
Djair , Nóbrega, que disputou a vice- 
comodoria pela chapa “ Velas ao 
Mar”  não foi absolutamente, convida­
do pelo diretor João Bosco da Silva 
para ocupar uma das sub-diretorias 
do Departamento de Motonáutica 
(Lanches) do Iate Clube.
• Djair, apenas, foi instalado a fazer 
a indicação de um nome para ocupar 
aquela sub-diretoria, mas agradeceu 
a deferência. O conhecido iatista pre­
fere se manter equidistante.

•  • •

Àdesg reune 
para jantar

• 0  calendário social traçado pela Dele­
gacia da Adesg/Paraíba para este ano 
vai ser movimentado sexta-feira, com a 
entidade promovendo um jantar de con­
fraternização da família adesguiana no 
Restaurante Panorâmico do Cabo Bran­
co. A iniciativa é do delegado Otacilio 
dos Santos Silveira.
• Até às 4 horas daquele dia, o ades- 
guiano interessado em tomar parte do 
jantar deverá depositar a taxa de'Cr$ 
1.500 na conta 06640-7 do Banco Itaú. O 
comprovante de depósito servirá como 
senha.

Movimento 
Cristão

• 0  tema “ Agressivida­
de” será o assunto da 
conferência que o profes­
sor Chico Pereira vai pro­
nunciar na tarde (15h) de 
hoje no auditório do Co­
légio de Nossa Senhora 
das Neves.
• A palestra é uma ini­
ciativa das senhoras que 
formam o Movimento 
dse Renovação Cristã da 
Paraiba, que convida to­
das as pessoas interessa­
das.

Feira em 
Fortaleza

• Dalva Moreira, da Aky 
Modas, , está de valises 
afiveladas e no dia 2 de 
maio viaja a Fortaleza 
para ver de perto as novi­
dades que serão expostas 
na Feira da Moda Nor- 
te/Nordeste.

• O evento comercial co­
meça no dia 3 e termina 
no dia 9, mas Dalva vem 
antes do seu final, não 
sem fazer muitas enco­
mendas para a sua loja.

Diurde e Humberto já 
têm seus padrinhos

•  Diurde ArcoverÜe e Hum­
berto Coelho casam-se sexta- 
feira próxima na Capela do 
Pio X. A noiva escolheu para 
seus padrinhos os casais F er­
nando Maynard Mendonça, 
Ednaldo Afra, Geraldo Bor- 
borema, Hermes Sá, Francis­
co Souto, José Aires Arcover- 
de, José Caldas, José Teotô- 
nio, José Dantas Carneiro, 
Mareos Antônio Cais de Oli­
veira, Roberto de Luna Frei­
re, Romildo Domingues de 
Melo, Severino Almeida Fi­
lho, L uís Susemil e Ulisses 
Cesar de Melo.

• O noivo Humberto te r á .

como padrinhos: Wilson Bra­
ga, Ivandro Cunha Lima, 
Fernando Guedes Pereira, 
Jacinto Medeiros, Océlio Car­
taxo, Severino Ayres, Ernesto 
Silveira, Evaldo de Morais 
Coelho, Luiz Guilherme De 
França, Paulo Viana e Marli 
Viana, E van d ro  C oelho, 
Marcüio Cartaxo, Irlei dos 
Guimarães, Severino Coelho e 
José Soares de Figueiredo.

• Serão damas: Lorenna A r­
co verde Agra, Rodrigo Bor- 
borema, Vanesse Agra, Lour- 
des Nóbrega, Anamélia Teo- 
dolo, Janina Nóbrega e Lila 
Pereira Sã.

ISABEL CRISTINA COUTINHO MENEZES 

•  •  •

Homenageado 
na Alemanha

• Doutorado pela Universidade Téc­
nica de Munique com trabalho sobre 
método de construção de túneis e me­
trôs, o engenheiro paraibano Roberto 
Antônio da Costa Diniz (foto), resi­
dente no Rio de Janeiro, foi recepcio­
nado pelo presidente Karls Carstens, 
da Alemanha Ocidental.
• A recepção ocorreu quando Rober­
to visitava aquele país com outros co­
legas brasileiros que se distinguiram 
no Cm-so de Doutorado. O técnico con­
terrâneo é filho do casal jornalista Al­
berto (Ivete) Diniz.

Crispim pediu 
exoneração

• Em carta que eptregju 
pessoalmente, ontem, ao 
presidente Ozáes Mangueira, 
o jornalista Luiz Crispimi, 
pediu exoneração do cargo 
de diretor de Relações 
Públicas. No mesmo dia, 
á noite, Crispim esteve 
participando da primeira 
reunião da nova diretoria 
do Iate, clube que ele 
vai passar a servir como 
Diretor Social.

J

Dermatologia
Cosmiatria

Alergia
Oiàriamehte de 16 àŝ  18 horas 

Cenvíhios:
UNIM6 0  Pa t r o n a l  -  b a n c o  d o  b r a s h  

BANCO OC NORDESTE - P.ANESPA
rtu»Vi3u«| Couto, 251 -  69 Andar Sala 606 

fon e; 221-6562 -  Edifíciô Vift» dcl Mar,

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

bit. JOS£ EWERTON DE ALMEIDA HOLAl>0 >A 
C R.M. - 1539
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moloaia 4 anoa — -----Prnffaánf Miltéii fti]

. cha na laculdada de .Medic.ioa da UiúvanidaAs Fedâ- 
ral de Mmaa Gerais
* Professor da Faculdade úe Medicina da Ufliviliidà-de Federal da Paraiba.
• Membro do Conaelho Utfno.Aaacicano da Ibtn- kiamo.
• Membro daSociedade Braailcira daLaalas da Coa-talo
• Membro da Soritdada/Fraflcaaa da OltalBMlafia.
* Espciialiata em Oftalmolagia ppr eoncuna pato 
-onaelho Bruileiro da Oftalaoknia.

PLANTÀO NQTUINO

Conaultorio:
Rua Monsenhor Walfrado 

 ̂ Ponaar 232-0090 • 2Zí- 
ConaurtÍM:

■ . j  HoraMaRMa
■••■deiicia Aua Silvio da Almaida, KíO - Taabatuteka 

Fooa: tM rim
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dt^ogia d«a éavldadoo 
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17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avoaida O. Pad»o n. 780-  Fook SI-S38B

CD crisílna pereira 
marilza souto

P R O i l C T O S  D E  A R Q U I T E T U R A

Eua Odon Bezüra, 352 
Foüe» 221-4888 221-4755 
Tambiá Joà» Peisoa-PB
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Uruguai, o grande campeão da Copa de 30
Na tarde de 29 de julho de 
1930 -  véspera da partida 
em que Uruguai e Argentina 
decidiram a primeira Copa 
do Mundo -  o telefone da 
concentração de El Prado 
tocou. Era para Héctor Cas­
tro.

-  Senhor Castro? -  per­
guntou a voz.

-  Sim.
-  Aqui é um amigo, se­

nhor Castro. Quero lhe falar 
sobre o jogo de amanhã. 
Tome nota, senhor Castro: 
se 0 Uruguai perder esse jo­
go, o senhor será um homem 
50 mil pesos mais rico. Se 
vencer, jamais verá o pôr- 
do-sol outra vez...

Outro jogador uruguaio 
que recebesse aquele telefo­
nema no máximo lamenta­
ria o tempo perdido, diria 
um nome feio e desligaria.
Se tivesse, então, o humor 
de um Juan Pedro Cea, o 
alegre Cea que vivia diver­
tindo os companheiros com 
suas tiradas cheias de espí­
rito, daria uma boa garga­
lhada e convidaria o anôni­
mo interlocutor para tomar 
vinho com ele,' em El Prado. 
Mas Castro era diferente, 
levava tudo a sério, acredi­
tava no azar, passara a vida 
inteira em luta contra ele. 
Na infância, menino pobre 
criado num subúrbio de 
Montevidéu, perdera a mão 
direita num acidente. No 
colégio, os colegas o chama­
vam de Manco. Durante a 
adolescência, depois de des­
cobrir que o defeito físico 
não lhe permitiria ser médi­
co, como sempre desejara, 
tornou-se um rapaz caladão 
e triste. O futebol era o seu 
conforto.

Mas Castro -  Manco 
Castro, como os torcedores 
costumavam chamá-lo -  
também não se considerava 
um sujeito de sorte no fute­
bol. Era um excelente joga­
dor, dono de grande vitali­
dade e espírito de luta, inte­
ligência e disciplina tática, 
mas nem de longe tinha o 
brilho de atacantes como 
Héctor Scarone, Pedro Pe- 
trone, Pelegrin Anselmo e o 
próprio Cea. Na Seleção 
Uruguaia, nunca tivera uma 
grande oportunidade. Con­
vocado pela primeira
ENLOUQUECIDOS,

OS
ARGENTINOS SÔ 

QUERIAM VITÓRIA
vez em 1924, ficara no banco 
de reservas durante todo o 
torneio dos Jogos Olímpicos 
de Paris. Quatro anos de­
pois . em Amsterdã, entra­
ra duas vezes no time, am­
bas por contusão do titu­
lar S caron e , chegara 
a marcar um gol no jogo 
com a Alemanha, mas Sca­
rone ficou bom, e ele. Cas­
tro, acabou não participan­
do da finalíssima com a Ar­
gentina. Nesta Copa do 
Mundo, a mesma coisa. 
Atuara no jogo de estréia, 
aquele sofrido 1 x 0  contra o 
Peru, quando tivera a honra 
de marcar o primeiro gol na 
história do estádio Centená­
rio. Mais uma vez, a chance 
só surgira porque Scarone, o 
notável Scarone, se contun­
dira. Recuperado Scarone, 
Castro, o eterno reserva, 
voltava ao banco.

Ao desligar o telefone, 
estava pálido. Não tanto 
pela ameaça, que lhe pare­
cia ridícula. Aquela história 
e ficar 50 mil pesos mais ri­
co, ou de jamais ver o pôr 
do-sol outra vez; tinha todo 
jeito de trote. Mas Castro 
acreditava no azar. E agora, 
quando outra contusão, a de 
Anselmo, abria-lhe uma 

' ĉhance de entrar na grande 
final da Copa do Mundo, ele 
temia que algo pudesse 
acontecer. Eram tantos ar­
gentinos chegando a Monte­
vidéu, aos gritos de “ Victo- 
ria 0 muerte!”, tanto louco 
solto pela rua, incendiando- 
se na paixão do futebol, que 
tudo era possível.

De noite. Manco Castro 
custou a pegar no sono.

Para todo o Uruguai, e 
não apenas para Castro, a 
primeira Copa do Mundo foi 
uma sucessão de incertezas. 
Dois meses antes da data 
marcada para a abertura 
oficial, nenhuma seleção eu­
ropéia havia confirmado

sua participação. Pelo con­
trário, as únicas informa­
ções que a Associação Uru­
guaia de Futebol havia rece­
bido do outro lado do Atlân­
tico eram de que a Itália, 
Espanha, Áustria, Hungria, 
Tchecoslováquia, Alema­
nha e Suíça definitivamente 
não viriam a Montevidéu. 
As explicações eram sempre 
as mesmas: para se mandar 
uma seleção de futebol à 
América do Sul, gastava-se 
15 dias para ir, 15 para vol­
tar, mais vinte para a dispu­
ta do campeonato, o que sig­
nificava uma ausência de 
quase dois meses. As federa­
ções que adotavam o profis­
sionalismo achavam que 
tanto tempo fora era, na ve- 
dade, perda de dinheiro. Ás 
amadoristas alegavam que 
seus jogadores não' se po­
diam ausentar por mais de 
um mês de seus empregos.

Diante disso, os uru­
guaios começavam a temer 
pelo êxito de sua grande fes­
ta. Á certa altura, chegaram 
mesmo a pensar em declarar 
guerra ao futebol europeu e 
de liderar um movimento 
para fundar uma outra fede­
ração, espécie de FIFÁ 
latino-americana, dissidente 
daquela que Kimet presidia. 
Mas não levaram a idéia 
avante. O próprio Rimet se 
encarregou de fazer tudo 
para que sua França se ins­
crevesse. O mesmo Rimet 
dirigiu um comovente apelo 
a seus amigos de Belgado e 
conseguiu que, logo depois 
da França, a Iugoslávia con­
firmasse sua participação. 
Rodolphe

OREI DA ROMÊNIA  
ESCALOU A SUA  

PRÓPRIA SELEÇÃO
Seeldrayers, o mesmo que 
tanto ajudara Rimet a levar 
à frente o projeto da Copa, 
teve de lutar muito para ga­
rantir a presença de seu 
país, a Bélgica. Por último, 
nada menos do que o Rei 
C arol, pessoalmente, 
empenhou-se para que a Ro­
mênia não ficasse de fora. 
Desde menino um apaixo­
nado pelo futebol, ele pró­
prio escolheu, uma a um, ti­
tulares e reservas da Seleção 
Romena. E, quando soube 
que vários dos escolhidos 
trabalhavam para uma 
companhia petrolífera de 
Bucareste, cujo presidente 
lhes negara permissão para 
viajar (“ Ou bem trabalham, 
ou bem jogam futebol...” , 
dissera o inglês), Carol re­
solveu a questão com um 
simples telefonema. E a Eu­
ropa, pelo menos, pôde con­
tar com quatro representan­
tes na Copa: França, Iugos­
lávia, Bélgica e a Romênia 
do Reio Carol.

Mas a indiferença euro­
péia á sua festa não era o ú- 
nico problema oue os uru­
guaios enfrentavam às véspe­
ras da abertura da Copa. O 
estádio Centenário, que co­
meçara a ser construído ape­
nas seis meses antes, numa 
localidade denominada Par­
que José Batlle y Ordonez, 
ainda não estava pronto. 
Obra gigantesca, traçada pelo' 
arquiteto Juan Scasso, com 
instalações modernas, uma 
imensa torre a erguer-se 
sobre uma das tribunas e 
capacidade para 80 000 es­
pectadores, o estádio só fi­
caria pronto depois de ini­
ciado 0 campeonato.

Álheio a todos esses 
problemas dos seus vizinhos 
do Prata, o Brasil, vivia, 
longe dali, seus próprios 
dramas. Desde que a reali­
zação da primeira Copa do 
Mundo fora confirmada, no 
congresso que a FIFÁ ce­
lebrara em 1929, em Barcelo­
na, a CBD fez questão de se 
incluir entre as primeiras a 
garantirem sua presença. Á 
3 de maio de 1930, em ofício 
assinado por seu presidente, 
Renato Pacheco, a CBD en­
viava à Ássociaçáo Paulista 
de Esportes ÁtlétJcos (A- 
PEA) uma lista de jogadores 
convocados para a Seleção 
Brasileira. Entre bipc n nnp 
havia de melhor 
paulista: Friedenieich 
né, Amílcar Barliurv ’ Hei­
tor, Del Debbto, Fiiô^ciodô, 
De Maria, Feitio, Athiê 
Jorge Curi, Peri.nildo de 
Brito, Araken, Patusca. 
Mas a APEA não gostou.

Concordava com os nomes 
convocados, mas não con­
cordava com a comissão no­
meada pela CBD para fazer 
a convocação: Píndaro de 
Carvalho, Gilberto de Al­
meida Rego e Egas de Men­
donça, três cariocas. E por 
que não incluir entre os 
membros da comissão pelo 
menos um representante 
paulista? A APEA exigia o 
representante paulista, a 
CBD firmava pé nos três ca­
riocas e a questão se esten­
deu em demoradas polêmi­
cas pelos jornais. Final­
mente, a 12 de junho, a me­
nos de um mês da abertura 
da Copa-, , a APEA comuni­
cou à CBD que não cederia 
seus jogadores à Seleção. 
Resultado: a CBD convocou 
20 cariocas, mais Poli, de 
Campos (RJ), e guardou a 
22? vaga, para Araken Pa­
tusca, que, depois de brigar 
com seu clube , o Santos, 
prometera a Renato Pache­
co furar o boicote paulista.

Sem um treinador, ape­
nas com os três membros da 
comissão técnica para dar 
palpites ocasionais, a Sele­
ção realizou não mais que 
dois treinos no Rio de Janei­
ro, antes de embarcar para 
Montevidéu, no mesmo 
Conte Verde que trazia da 
Europa Jules Rimet, a taça 
de ouro e ainda as delega­
ções francesa, belga e rome­
na (a iugoslava viajara an­
tes, pela Florida). Quando 
da passagem- do Conte Ver­
de pelo porto de Santos, Ara­
ken juntou-se à delegação. 
Estava cumprindo a pro­
messa.

Embora improvisada, 
inexperiente, sem refletir o 
bom nível técnico que o nos­
so futebol já atingira em 
1930, a Seleção Brasileira 
chegoii a Montevidéu com 
alguns trunfos. É verdade 
que 0 chefe da delegação. 
Áfrânio Costa, nada tinha a 
ver com o futebol: era um 
homem do tiro ao alvo, mie- 
dalha de prata dos Jogos 
Olímpicos de 1920. É verda­
de, também, que faltava um 
treinador para, de cabeça 
fria, bolar soluções fora

NO BRASIL, 
M UITOS  

CARTOLAS. E 
NENHUM TÉCNICO
do campo. Horace Werner 
viajou apenas como secretá­
rio, Sílvio Vasques e Otávio 
Antônio da Silva, como jor­
nalistas (nenhum treinador 
e dois jornalistas), enquanto 
Gilberto de Almeida Rego, 
que antes integrara a comis­
são técnica, ia como juiz. 
Outro dirigente, Píndaro de 
Carvalho, seguiu depois, 
com os jogadores Joel e Teó- 
filo. Mas Johnson - então 
um aprendiz de massagista 
- fez questão de embarcar 
com a primeira turma, le­
vando o que considerava 
mais importante para a saú­
de dos craques: sacos de ca­
fé e feijão.

Com tudo isso, havia os 
trunfos: Um deles. Fausto 
dos Santos, centro-médio e 
líder, então despontando 
para uma das mais curtas e 
brilhantes carreiras de todo 
0 futebol brasileiro. Outro, 
Preguinho, atleta completo, 
jogador inteligente. Outros 
mais, Russinho, um atacan­
te cheio de malícia, e Carva­

lho Leite, um tanque cheio 
de coragem. E o próprio 
Araken, excelente no drible.

Quando chegaram ao 
hotel em que ficaram hospe­
dados em Montevidéu, os 
jogadores brasileiros encon­
traram à sua espera um lon­
go telegrama de Coelho Net- 
to, o escritor, pai de Pregui­
nho, que terminava assim: 
“ ... e quando sairdes a cam­
po para defender não as Co­
res de um pavilhão social, 
mas as da bandeira que le­
vastes, como insígnia da Pá­
tria, o Brasil estará confian­
do em vosso brio, certo de 
que tudo fareis para que, no 
prélio em que vos ides em­
penhar, o seu nome seja pro­
clamado pelos arautos da 
vitória” . Muito Coelho Net- 
to, como se vê. Muito pa­
triótico, também. Mas não o 
bastante para impedir que 
nossa Seleção fosse elimina­
da logo de saída.

Como o número de par­
ticipantes era de apenas 13, 
e não 16 como se pretendia,
0 campeonato não foi dispu­
tado pelo sistema eliminató­
rio, mas com os times divi­
didos em quatro ^upos, cu­
jos vencedores seriam, auto­
maticamente, semifinalis­
tas.

No Grupo 1, com uma 
Seleção bem mais forte do 
que a que decidira com o 
Uruguai o título olímpico de 
1928, apoiando-se sobretudo 
no vigor de seus zagueiros 
Delia Torre e Paternoster, 
no futebol altamente criati­
vo de seu centro-médio Luis 
Monti, na velocidade de seu 
extrema Carlos Peucelle e 
no punch de seu goleador 
Guilhermo Stabili, a Argen­
tina se impôs, com catego­
ria, à França, Chile e Méxi­
co.
UM A SURPRESA: A  

CLASSIFICAÇÃO  
DOS ESTADOS 

UNIDOS
No Grupo 3, após um 

começo muito nervoso, na­
quele jogo decidido num gol 
de Castro, o Uruguai passou 
fácil pela Romênia e se clas­
sificou.

No Grupo 4, os Estados 
Unidos, que haviam fracas­
sado em todos os torneios 
olímpicos anteriores e eram 
incluídos entre os out-siders 
da Copa, surpreendiam com 
uma equipe onde figuravam 
vários profissionais escoce­
ses e ingleses naturalizados 
americanos, todos sob o co­
mando do competente Jack 
Coll. Sua classificação, em 
duas vitórias sobre o Para­
guai e a Bélgica, foi mereci­
da.

No Grupo 2, o Brasil, A 
14 de julho, a Seleção esca­
lada por Píndaro de Carva­
lho e Gilberto de Almeida 
Rego pisava o campo en­
charcado do Parque Central 
para enfrentar a da Iugoslá­
via. Fazia um frio de quase 
zero, os brasileiros batendo 
^queixo, os iugoslavos segu­
ros de si. Aqui, o depoimen­
to de Preguinho:

“ Nossa Seleção era tão 
boa quanto a deles, mas não 
tivemos sorte. Para come­
çar, não esperávamos tanto 
frio. Depois, atacamos, ata­
camos, passamos a maior 
parte do tempo, no campo 
adversário. E os iugosla­

vos, em dois contra-ataques, 
ganharam o jogo” .

Os dois contra-ataques 
a que Preguinho se refere 
ocorreram ainda no primei­
ro tempo, de modo que os 
iugoslavos viraram com 
uma vantagem de 2 x 0. No 
intervalo, os brasileiros 
sentiam-se como que conge­
lados, os músculos endure­
cidos, o frio obrigando-os a 
se aquecerem com coberto­
res nos vestiários. Johnson,
0 massagista, pouco enten­
dia de massagens (na verda­
de, o bom Ovídio Dionísiosó 
se fizera massagista para 
poder acompanhar mais de 
perto o futebol). E os joga­
dores brasileiros recorriam a 
tudo - até a chá quente, que 
passavam nas pernas - para 
vencer o frio.

No segundo tempo, jo­
gando bem melhor, a Sele­
ção Brasileira conseguiu um 
gol, aos 16 minutos, através 
de Preguinho. Mas foi só. 
Comandado por Fausto - 
um jogador tão extraordiná­
rio que os uruguaios o cha­
mavam de La Marauilla Ne­
gra - , o Brasil lutou até o 
fim pelo -empate. Mas ficou 
mesmo no 2 x 1, resultado 
que praticamente o elimina­
va da Copa.

Segundo opinião quase 
unânime na delegação, o 
frio e o azar tinham sido fa­
tais. Opinião quase unâni­
me porque não era, pelo me­
nos, a de Fausto dos Santos. 
Lá mesmo, em Montevidéu, 
ele dera uma entrevista áo 
vespertino. A Noite, em\que 
fazia pesadas críticas a ç̂ ua- 
se todos os companheiros.

-  A maioria tremeu \de 
medo, não de frio...

Fausto poupava todòs 
os homens de defesa, mas 
afirmava que Poli havia fu-> 
gido da pruria sombra, que 
Nilo e Teófilo tinham evita­
do as bolas divididas, que 
Araken jogara “ como uma 
bailarina” . Elogiava, po­
rém, Preguinho:

-  Foi o único que en­
frentou corajosamente a de­
fesa iugoslava.

COM FRIO E COM  
M E D O ,  N O S S O  

TIME
NÃO VAI LONGE

Quando o Brasil jo ^ u  
com a Bolívia, a 20 de jumo, 
no estádio Centenário, já es­
tava eliminado: os iugosla­
vos, ao derrotarem os boli­
vianos, três dias antes, ti­
nham garantido a passagem 
às semifinais. De qualquer 
forma, aquela segunda e úl- 
tia partida brasileira na 
Copa serviu para diminuir 
um pouco a tristeza causada 
pela má estréia: 4 x 0 foi o 
resultado final, com dois 
gols de Preguinho e dois de 
Moderàto. Em nossa Sele­
ção, seis alterações foram 
feitas em relação ao jogo an­
terior. Na defesa, saíram 
Joel e Brilhante para entra­
rem Veloso e Zé Luis. E, no 
ataque, apenas Preguinho 
continou, enquanto Poli, 
Nilo, Araken e Teófilo ce­
diam seus lugares a Benedi­
to, Russinho, Carvalho Lei­
te e Moderàto. O novo ata­
que atuou tão bem que o 
Brasil inteiro se pôs a imagi­
nar 0 que teria acontecido se 
não o descobrissem tão tar­
de.

As duas semifinais - 
Uruguai e Argentina derro­
tando, respectivamente, Iu­
goslávia e Estados Unidos - 
foram dois perfeitos antea- 
tos para a grande final. Ne­
las, uruguaios e argentinos 
haviam deixado mais do que 
provado que eram, de longe, 
os melhores entre os 13 par­
ticipantes. E mais: com go­
leadas traduzidas em núme­
ros absolutamente iguais (6 
X 1), tinham não apenas ar­
rasado seus temíveis adver­
sários como também acen­
tu a d o  a in d a  m a is  o 
equilibrio entre as suas 
seleções. Um equilíbrio 
que já  se ia t o r ­

palmo, houve um empate de 
1 X 1. Na segunda, ainda 
mais nervosa, dramática e 
disputada, os uruguaios 
venceram por 2 x 1. A final 
da primeira Copa era, tam­
bém, uma reedição da deci­
são olímpica.

Por três dias, em Mon­
tevidéu e em Buenos Aires, 
não se falou em outra coisa. 
Uruguaios e argentinos vi­
viam, pensavam, respira­
vam futebol. Na véspera do 
jogo, as barcas cruzavam o 
Prata cheias de argentinos 
inflamados, a agitar bandei­
ras, a cantar canções patrió­
ticas, a exibir faixas pinta­
das em azul e branco: "Ar­
gentina si, Urguay no!" Mi­
lhares de torcedores, deses­
perados por não encontra­
rem lugar nas barcas super­
lotadas que saíam de hora 
em hora para Montevidéu, 
ensaiavam quebra-quebras 
no centro de Buenos Aires, 
exigindo mais barcas. No 
ouro lado, a confusão era 
ainda maior.
A FINAL OLÍMPICA  

REPETE-SE  
EM MONTEVIDÉU

No sossego de El Prado, 
Héctor Castro ia tomando 
conheciménto de tudo que 
se passava lá fora. Na ma­
nhã de 30 de julho, horas 
antes da grande final, pro­
curou o treinador Alberto 
Suppicci para lhe falar do 
telefonema anônimo que 
quase o impedira de pegar 
no sono. Castro sabia que o 
titular, Pelegrin Anselmo, 
distendera um músculo da 
coxa na seminfinal com os 
iugoslavos e estava definiti­
vamente fora da decisão. 
Sabia, também, que Sup­
picci tinha duas opções para 
o lugar de Anselmo: Pedro 
Petrone, um dos heróis das 
jornadas olímpicas de 1924 e 
28, e ele próprio. Manco 
Castro, o eterno reserva. Ao 
cpnfessar ao treinador que 
não dormira bem à noite, 
preocupado. Castro podia 
estar jogando fora a maior 
chance de sua vida; e levan­
do Suppicci a se definir por 
Petrone. Mas tinha de dizer 
a verdade.

- Obrigado por ter me 
contado, Héctor. Mas fique 
tranquilo. Eu já me decidi: 
aconteça o que acontecer, 
você vai entrar nessa final.

Tudo levava a crer que 
0 telefonema anônimo não 
passava, mesmo, de um tro­
te. Mas, por via das dúvi­
das, os jogadores uruguaios 
foram escoltados pela polí­
cia, de El Prado ao estádio 
Centenário. Um esquema de 
segurança nunca visto antes 
em Montevidéu foi mobili­
zado para que nada aconte­
cesse, antes, durante e de­
pois do jogo. No próprio es­
tádio, uma equipe especial 
foi designada para revistar 
qualquer torcedor suspeito 
que passasse pelas borbole­
tas. Por suspeito, entenda- 
se argentino, homem, mu­
lher ou criança. Afinal, 
aquelas faixas na base de 
“ Victoria o muerte”, àquele 
incrível ardor patriótico, 
aquela loucura coletiva que 
os argentinos traziam, de lá, 
daVa para preocupar.

Foi, de fato, uma gran­
de e emocionante final. Oi­
tenta mil pessoas lotaram o 
Centenário. O juiz belga,

John Langenus, com o apito 
trincado entre os dentes, 
tenso, os nervos, à flor da 
pele, fazendo tudo para não 
desagradar a ninguém (an­
tes mesmo de o jogo come­
çar, Langenus teve de recor­
rer ao cara-ou-coroa para re­
solver uma questão que os 
regulamentos não previam 
sobre a bola a ser usada, Jo­
sé Nazassi queria a uru­
guaia, Manuel Ferreira exi­
gia a argentina, que, afinal, 
foi a sorteada). Neste clima 
nervoso, dentro e fora do 
campo, foi quase milagre 
que as coisas tenham corri­
do tão bem.

Os uruguaios consegui­
ram o primeiro gol, logos aos 
12 minutos, quando Castrcr 
deu um passe na medida 
para Dorado completar. 
Mas a alegria não duraria 
muito: oito minutos depois, 
Peucelle empataria. Inspi­
rados no futebol de Luís 
Monti, nas avançadas dos 
laterais Juan Evaristo e Pe­
dro Suárez, nas jogadas 
ofensivas de Peucelle, Va- 
rallo e Evaristo, os argenti­
nos passaram a dominar o 
jogo. Aos 37 minutos, Stabi- 
le, o goleador do campeona­
to, desesmpatou. E o pri­
meiro tempo chegou ao fim 
CO os uruguaios perdendo de 
2 x 1 .

C A S T R O  N Ã O  
QUERIA

PERDER A MAIOF^l 
CHANCE DE SUA  

VIDA
Foi espantosa a reação 

uruguaia no segundo tempo. 
Aos 12 minutos, caido, após 
ter driblado a Paternoster e 
Delia Torre, Cea empatou. 
Aos 23, num chute de fora 
da área, Iriarte pôs o Uru­
guai novamente em vanta­
gem. Um gol que levava um 
país inteiro ao delírio. Mas o 
jogo ainda não estava deci­
dido. Faltavam 22 minutos, 
tempo de sobra para os ar­
gentinos mudarem nova­
mente o marcador. E real­
mente se seguiu uma terrí­
vel pressão argentina sobre 
a área uruguaia. Bolas cen­
tradas das pontas, passe^ 
em profundidade pelo mef^; 
ataques em massa de me^ 
dios e zagueiros ao gol de 
Ballesteros. Num desses 
ataques, Varallo , esteve a 
ponto de marcar, mas José 
Leandro Andrade, El Negro 
Andrade, salvou em cima da 
linha. O Uruguai vivia mo­
mentos de sofrida espera 
quando, num con tra - 
ataque, Dorado centrou da 
direita, pelo alto. granda­
lhão Delia Torre e o miúdo 
Castro, saltaram, mas Cas­
tro, El Manco Castro que 
fora um dos gigantes daque­
la final, saltou tão mais alto 
que parecia ter molas sob os 
pés. Com uma cabeçada 
precisa, mandou a bola à re­
des. Era o qüarto gol. Um 
minuto depois, o jogo’ aca­
bava. E 0 Uruguai conquis­
tava a taça de ouro.

Risos, abraços, lágri­
mas, a emoção tomava con­
ta de toda a seleção uru­
guaia. Para José Nazassi, a 
Celeste Olímpica fora hon­
rada. E Castro - que chora­
va enquanto a bandeira de 
seu país era içada no topo 
•da Torre das Homenagens - 
sentia-se o mais feliz do 
mundo. (Da Revista Placar)

nando tradição na história 
de seus confrontos. Dois 
anos antes, em Amsterdã, os 
europeus assistiram maravi­
lhados às duas partidas em 
que uruguaios e argentinos 
decidiram o título olímpico. 
Na primeira, dramática, 
nervosa, disputada palmo a
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FER N AN D O  HELENO

Campeonato chegou 
no tempo oportuno

B em, agora já se conhece o campeão bra­
sileiro, as convocações para a seleção 

brasileira já foram feitas, alguns campeona­
tos estaduais estão em desenvolvimento, outros 
serão iniciados e o chamado Torneio dos Cam­
peões está se desenrolando.

É uma fase decisiva para o futebol do 
nosso país, pois, com as atenções voltadas 
para os campos espanhóis, em termos de 
Copa do Mundo, os clubes vão tentar, sob 
todos os aspectos, encontrar fórmulas para 
fazer frente ao montante de cruzeiros, que 
deverá ser empregado para manter, em dia, 
o pagamento dos seus elencos.

Dentro de uma panorâmica geral, são 
poucos os clubes brasileiros que poderão 
manter atualizados os seus compromissos, 
pois, como é sabido, não existe planejamen­
to, em quase todos eles, fazendo com que a 
grande maioria viva em constantes dificul­
dades, com as suas finanças em vermelho.

Da mesma maneira, fácil é verificar que 
são pouquíssimos os clubes que possüem 
condições de fazer amistosos rentáveis, en­
quanto um número, também pequeno, tem 
possibilidades de acertar amistosos, com 
equipes de outros centros, sob pena de arcar 
com grandes prejuízos. É uma situação bas­
tante complicada..

A própria CBF sabe disso. Sabe tanto 
que organizou um torneio que, para muitos, 
veio do céu, pois, torna-se bastante impre­
visível o sucesso de certames estaduais, no 
momento em que a torcida só se preocupa 
com o Campeonato Mundial. E para quem 
está sem dinheiro, o aparecimento de uma 
competição, contando com uma substancial 
ajuda financeira, como acontece com a Taça 
de Ouro, foi um negócio bom demais.

Na condição de Estado pequeno, sem 
nenhum peso nas “ altas rodas”  do futebol 
brasileiro, a Paraíba teve mesmo que partir 
para o seu campeonato, quando se encontra­
va numa encruzilhada. Fazer ou não, agora, 
o campeonato, foi a questão apresentada. 
Concordei com aqueles que decidiram pelo 
seu início imediato. Pelo menos a esperança 
de que os nossos clubes não ficassem estacio­
nados, sofrendo dificuldades cada vez maio­
res apareceu, trazendo consigo a expectativa 
de que, com o movimento da competição, 
surjam fatos capazes de atrair as atenções 
dos torcedores e, consequentemente, o fenô­
meno ser representado por boas arrecada­
ções.

Parados é que não poderiamos ficar, 
pois, se tal ocorresse o desgaste seria bem 
jnaior. Quando não se tem planejamento, a 

"^solução é ficar fazendo tentativas, de um 
lado para outro, dentro de um contexto que é 
muito bem parecido ou adaptado ao adágio 
“ cobra que não ainda não engole sapo” . En­
tão, vamos em frente. Estamos na chuva, 
portanto, temos que nos molhar.

Aqui, na capital. Auto Esporte e Bota­
fogo, continuam sendo as maiores forças, 
mesmo com todos as dificuldades que atra­
vessam. E se tal ocorre com eles, com os de­
mais a situação é semelhante. Não foi so­
mente por causa da verba da Loteria Federal 
que o supervisor trezeano defendeu o início 
do certame, agora no mês de maio. No ínti­
mo ele sabia que o seu clube não podia ficar 
sem uma prograniação estabelecida. É uma 
história muito parecida com a do operário 
que ganha o salário mínimo. O que ele perce­
be não dá para viver, mas, pelo menos, tem 
uma ocupação. Tem uma barraca para com­
prar para pagar no fim do mês, pois, nin­
guém vende fiado a quem não tem emprego. 

Dos males o menor: vamos em frente.

ooOOoo

Muito boa a apresentação do arqueiro 
Carlos Coelho, no jogo de sábado, diante do 
CRB, quando teve oportunidade de realizar 
excelentes defesas. Atuando com muita res­
ponsabilidade e segurança, o irmão de Defi­
nho tem chances de se projetar muito mais 
ainda, uma vez que se trata de um moço com 
bastante juízo.

0000

0  treinador Pompéia, antes do jogo con­
tra os alagoanos, confessava a necessidade 
que o Botafogo tem de fazer, urgentemente, 
contratações para reforçar o seu elenco. Na 
opinião do preparador, até a lateral esquer­
da, 0 material humano, que foi colocado à 
sua disposição, vai dando para o “ consu­
mo” , porém, dali prá frente o negócio está 
indefinido.

Dentro das minhas observações, acredi­
to, que, se dois ponteiros e um comandante 
de ataque, dè boas qualidades, forem con­
tratados, a presença de Gilmar no meio do 
campo será uma boa pedida.

Botafc^o tenta outro amistoso
Alvi-rubro 
tenta jogo 
para domingo

Com .sua estréia no Campeonato 
Paraibano prevista para o dia seis de 
maio, em jogo contra o Santa Cruz de 
Santa Kita, o Auto, que folgou no fim 
de semana, por nâo acertar nenhum 
amistoso, está tentando um jogo para 
domingo, contra o Confianç^de Sa­
pé, enquanto o treinador üvilásio 
Fissory continua treinando a equipe, 
com vistas ao Certame Regional.

NASCIMENTO
Depois de alguns impasses com 

relação a renovação do seu contrato, 
o zagueiro Nascimento acabou acer- 
t a n d o  c o m a d i r e t  
ria do Auto e vai permanecer mais 
um ano no clube, no final do qual re­
ceberá passe livre. Outro que acer­
tou a sua permanência no alvi-rubro 
foi o lateral Bdvaldo Morais, que es­
tava ameaçado de ter seu contrato 
suspenso, após ter participado de um 
jogo defendendo o Alecrim de Natal. Tricolor tenta mais um amistoso no Almeidão

Auto vai transferir seus atletas
concentração 2̂  feirapara nova

Com a inauguração pre­
vista para o dia 16 de maio, 
quando oferecerá um chur­
rasco aos associados e à im­
prensa, o Auto Esporte vai 
transferir os seus jogadores 
para a sede-concentração do 
clube, na próxima segunda- 
feira, cuja construção está em 
fase de conclusão, localizada 
no Varadouro. Esta semana 
serão encerrados os trabalhos

internos é no sábado os mó­
veis serão alojados.

Há quase três anos, 
quando deixaram a concen­
tração em Cruz das Armas, 
após uma boa temporada 
numa casa localizada no Par­
que Solon de Lucena, quando 
conseguiram realizar uma 
excelente campanha no Cer­
tame Estadual, os jogadores 
do Auto se concentram numa 
casa do Conjunto , Boa Vista,

de onde sairão para a sede 
própria do clube.

0  diretor de Patrimônio 
Perdro Martins, está satisfei­
to com a ajuda que yem rece­
bendo dos sócios do clube, 
também anciosos para verem 
concluída a sede alvi-rubra. 
Após a transferência dos joga­
dores, serão apressados os 
trabalhos de aparelhagem ex­
terna, construção do campo 
de treinamento e o muro de 
proteção.

Rio - Os jogadores do 
Flamengo e do Grêmio, além 
de Dirceu, se apresentarão 
hoje pela manhã no Leme Pa- 
lace Hotel, todos farão exa­
mes médicos e testes de ava-'‘ 
liação física no Hospital do 
Inamps da Lagoa, Instituto 
de Cardiologia, Instituto de 
Fisiologia do Esforço e na Es­
cola de Educação Fisica do 
Exército, na Urca. Amanhã à 
noite, os seis jogadores viaja­
rão para Belo Horizonte, 
onde no dia seguinte se junta­
rão aos 15 demais na Toca da 
Raposa, iniciando os treina­
mentos técnicos e físicos.

Telê Santana, que reas­
sumirá o comando hoje após 
repousar em seu sítio , 
recuperando-se da peneumo- 
nia, admite dar uma folga aos 
jogadores do Flamengo e Grê­
mio, por entender que todos 
vieram de três jogos decisivos 
e duríssimos pela decisão da 
Taça de Ouro e que nem se­
quer tiveram descanso, por 
achar que todos apresentarão 
grande desgaste físico, Telê 
poderá, até poupar esses joga­
dores nos primeiros treinos na 
Toca da Raposa sob seu co­
mando.

Os 15 jogadores que trei­
naram sob 0 comando do au­
xiliar técnico Vavá, tiveram 
folga no último fim de sema­
na, onde descansaram ao lado 
de seus familiares e quebra­
ram a rotina dos treinamen­
tos. Dirceu chegou ontem 
pela manhã procedente de 
Madri, desembarcando no

Aeroporto Internacional do 
Rio de Janeiro, liberado pelo 
Atlético de Madri.

CEREZO
As primeiras medidas 

para uma experiência no 
meio de campo da Seleção 
Brasileira, que não poderá 
contar com Toninho Cerezo, 
suspenso pela FIFA, na es­
tréia do Brasil, no dia 14 de 
junho, contra a União Sovié­
tica, na Copa do Mundo, po­
derão começar ainda no final 
da próxima semana. 0  técni­
co admitiu estudar uma fór­
mula já no jogo contra Portu­
gal, dia 5 de maio, em São 
Luís, no Maranhão.

-  Temos de começar a es­
tudar este problema. Nâo po­
derei contar com Cerezo na 
estréia do Brasil e alguém te­
rá que substitui-lo. Mesmo 
cautelosamente, Telê admi­
tiu que esta possibilidade 
aconteça já no jogo contra 
Portugal. “ 0  tempo de prepa­
ração vai se tornando curto e 
como agora estarei pfatica- 
mente com todo o grupo jun­
to, com a possível exceção de 
Falcão, teremos oportunida­
de para encontrar uma defi­
nição. Importante é observar 
o rendimento de todos para 
podermos chegar a uma con­
clusão quanto ao substituto 
de Cerezo.

Depois do empa­
te de zero a zero, sá­
bado, diante do Clu­
be de Regatas Brasil 
de Maceió, o Botafo­
go pretende acertar 
para este meio de se­
mana, outro amisto­
so para ser disputado 
no A l m e i d á o .  A  
princípio, os dfiri- 
gentes pretendiam  
jogar contra o pró­
prio CRB, em Ala­
goas, mas nâo há 
possibilidade, uma 
vez que o time ala­
goano vai receber a 
visita do Treze de 
Campina Grande, no 
Estádio Rei Pelé.

Tendo em vista a 
boa arrecadação de 
sábado, quando a 
torcida proporcionou 
uma renda acima de 
400 mil cruzeiros, os 
dirigentes do Botafo­
go podem trazer o 
Sport Recife, Central 
de Caruaru ou Amé­
rica de Natal. Os en-

tendimenros começa­
ram a ser mantidos 
desde ontem e ainda 
hoje o Diretor de Fu­
tebol Adilson Fabrí- 
cio poderá ter uma 
definição.

CAMPEONATO  
O jogo entre Bo­

tafogo e Santos, do­
mingo, na abertura 
do Campeonato Pa­
raibano de 82, que 
seria iniciado às 16 
horas, foi antecipado 
para as 15h30m, a 
fim de evitar que os 
refletores do Estádio 
A l m e i d á o  se jam  
acessos o que econo­
mizará uma despesa 
de 18 mil cruzeiros. 
Atualmente, segun­
do informou o Geren­
te Valter Castro, da 
Sudepar, para abrir 
o Almeidão, em jogos 
normais, é preciso 
acionar 15 bilhate- 
rias e a despesa fica 
em torno de quase 60 
mil cruzeiros.

Tricolor pode desistir 
da contratação de Edmo

Dirceu se apresenta a Seleção e 
segue amanhã para Toca da Raposa

Sem dar nenhuma ex­
plicação aos dirigentes do 
Botafogo, o meio-campo 
Edmq, que estava sendo 
contratado junto ao Ale­
crim de Natal - ele estava 
há um mês no Botafogo -, 
viajou para o Rio Grande 
do Norte sábado, após ter 
se machucado no bate- 
bola realizado na sexta- 
feira. 0  jogador, segundo 
fontes do próprio clube, 
ainda nâo estava com a 
sua situação definida e ao 
que tudo indica não deverá 
retomar de Natal.

Os dirigentes do Bota­
fogo estão aguardando um 
comunicado do jogador até 
hoje â tarde, e se isso não

ocorrer eles vão entrar em 
entendimentos com a dire­
toria do Alecrim, a fim de 
desistir em definitivamen­
te do atleta. __

O treinador Pompéia 
gostou bastante do rendi­
mento do time tricolor no 
amistoso de sábado, contra 
o CRB, sobretudo pelo vo­
lume do jogo apresentado 
pelos seus jogadores, em­
bora o jogo tenha termina­
do sem abertura no placar. 
Para Pompéia o time está 
no caminho certo para o 
Campeonato e na sua opi­
nião, é preciso que seja dis­
putado mais um amistoso 
antes da estréia no Cam­
peonato Paraibano.

Federação interdita 
o estádio Teixeirâo 
para o Campeonato

Dirceu (camisa 11), de volta à Seleção

Numa decisão que de­
sagradou a maioria dos di­
rigentes dos clubes que vai 
disputar o Campeonato Pa­
raibano deste ano, a Fede­
ração Paraibana de Fute­
bol considerou o Estádio 
Francisco Figueiredo de 
Lima (Cabedelo), em ple­
nas condições para a práti­
ca do futebol, enquanto re­
solver interditar o Estádio 
Virgínio Veloso Borges 
(Teixerão), em Santa Ri­
ta, que apresenta condi­
ções idênticas ao de Cabe­
delo.

Ano passado, no final 
do Campeonato, os diri­
gentes do Botafogo, auto. 
Treze e Câmpinense, re­
clamaram da falta de segu­
rança nestes Estádios, 
apontaram Cabedelo, San­

ta Rita e Guarabira, sem as 
míniçias condições, sobre­
tudo pela falta de vestiá­
rios à altura e a falta de 
proteção aos atletas, além 
da imprensa reclamar a 
falta de cabines, o que difi­
culta o trabalho dos cronis­
tas.

Embora a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa, 
através do Prefeito Damá- 
sio Franca tenha prometi­
do implantar novos melho­
ramentos no Estádio Leo­
nardo da Silveira (Graça), 
para ser utilizado nos jogos 
com os times pequenos, 
nenhum trabalho foi reali­
zado na praça de esportes. 
Para os dirigentes, a utili­
zação da Graça, é funda­
mental, pois, evita que os 
clubes pequenos tenham 
prejuízos no Almeidão.

J

E stou na redação. Sâo 9h25m.
A discussão entre flamenguis- 

tas e anti-flamenguistas (leia-sé 
torcedores dos demais clubes brasi­
leiros) está grande. E não podería 
deixar de ser. O Flamengo, mais 
uma vez, é o campeão brasileiro. 
Campeão, para alguns, de fato. 
Para outros, apenas de direito. A 
verdade, entretanto, é que o clube 
carioca foi quem levantou a taça de 
ouro e foi Zico e seus companhei­
ros quem deu a volta olímpica (que 
ironia), no estádio Olímpico.

Se o Flamengo foi ou não cam­
peão merecidamente? Isto é perfei- 
tamente discutível. Dizer que o 
time rubronegro merecia ter perdi­
do a segunda partida da decisão, 
admito. Dizer que ele merecia ter 
perdido também a terceira, não 
admito. Não admito porque a equi­
pe carioca não jogou erradamente 
como ha segunda partida. Jogou 
determinada a vencer. Tanto que 
fez o gol primeiro que seu adversá­
rio, que já o buscava desde o inicio 
da partida. Numa análise fria, o

Flamengo, outra 
vez, o campeão

Flamengo não era para ter saído de 
campo domingo vencedor da parti­
da. Pelo menos no tempo regula­
mentar. Isto porque se ele marcou 
um gol, legitimo, teve contra um 
outro - duvidoso - que dependia ex­
clusivamente da decisão do árbitro 
e este não o validou. Se a decisão do 
árbitro foi ou nâo correta, só a 
consciência dele mesmo pode di-, 
zer, porque o lance muito pouca 
gente pode afirmar, com clareza, se 
foi ou não realmente gol. Se a bola 

não entrou, pelo menos eu vi uma 
mão espalmá-la para longe do bolo 
de jogadores que a disputavam. A 
mão pode ter sido de um jogador 
da defesa do Flamengo, o que evi­
denciava 0 pênalte. Mas também 
pode ter sido de Raul, o que não 
evidenciava o pênalte. Tirar o mé- 
.ito do campeonato ganho pelo 
itime rubronegro por causa deste

lance, isto não me parece justo. Se 
a equipe rubronegra não fez uma 
de suas melhores campanhas, fez, 
entretanto, o suficiente para ga­
nhar 0 titalo que, diga-se de passa­
gem, somando-se tudo, foi justo.

É certo que o Grêmio esteve a 
maior parte do tempo com a bo­
la, e é também certo que ele teve 
mais chances de marcar. Tudo isto 
é normal. Ele tinha campo e torci­
da a seu favor e, além do mais, ti­
nha 0 placar adverso desde os pri 
meiros dez minutos do primeirt» 
tempo. Então ele tinha era que fa 
zer aquilo mesmo, partir para cima 
do Flamengo a fim de tirar deste a 
vantagem do primeiro gol. Várias 
foram as oportunidades que o time 
gaúcho teve chance para marcar, 
mas não marcou. A única bola que 
entrou (?) foi duvidosa, e por ser 
duvidosa o juiz não preferiu não

validar o gol. Pode ter sido um erro 
do árbitro, mas não me parece as­
sim. Digo isto porque os próprios 
jogadores do Grêmio não reclama­
ram tanto do lance como o estão fa­
zendo os "fanáticos torcedores 
anti-flamenguistas. Os jogadores 
gremistas não “partiram” para 
cima do árbitro - como o fazem 
normalmente todos aqueles que se 
vêem prejudicados - e a partida se­
guiu normalmente. Há alguns dias, 
eu escreví que da chave (das quar­
tas de finais) de Flamengo e Gua-i 
rani sairia o campeão nacional des­
te ano. Mas faço uma ressalva. O 
campeão só foi o daquela chqve 
porque dela saiu o time rubrone­
gro, porque se fosse o Guarani não 
teria suportado o futebol do exce­
lente time deste Grêmio dos pam­
pas. De parabéns a equipe portoa- 
legrense. De parabéns, também, a 
equipe carioca, para mim, de fato e 
de direito, o campeão da Taça de 
Ouro de 1982.

Werneck Barreto



Colégio de 
Solânea será 
reformado

0  Colégio Estadual 
Alfredo Pessoa de Lima, 
na cidade de Solânea,; está 
incluido no plano de qbras 
da Secretaria da Educação 
e Cultura e dentro dos pró­
ximos dias receberá os me­
lhoramentos necessários ao 
bom funcionamento da es­
cola.

O projeto das obras a 
serem implantadas no co­
légio já foi elaborado pela 
Cotese, órgão da Secreta­
ria da Educação e Cultura 
responsável pela constru­
ção e reformas de prédios 
escolares pertencentes à 
rede oficial de ensino.

Para que as obras se­
jam iniciadas, resta ape­
nas o cumprimento do pra­
zo da licitação, mas infor­
mações da Cotese dão con­
ta de que dentro dos próxi­
mos dias os trabalhos serão 
iniciados, não apenas com 
a construção de sanitários, 
mas de outros melhora­
mentos que o colégio está a 
merecer.

A Cotese acrescentou 
que cerca de 12 milhões de 
cruzeiros será o valor das 
obras a serem realizadas 
no Colégio Estadual Alfre­
do P essoa  de L im a, 
quantia essa que 'será in­
vestida em trabalhos de 
ampliação e recuperação.

Sinfônica 
dá concerto 
no Santa Roza

0  quarto concerto da 
Orquestra Sinfônica da 
Paraíba temporada 82 - 
está previsto para às 21 ho­
ras de hoje no Teatro San­
ta Roza. A regência fica a 
cargo do Maestro Carlos 
Veiga e, como solista, o 
vionnista Ricardo Cyncy- 
nates executará o concerto 
número 1 em Ré Maior de 
Pagarini. A entrada será 
franqueada ao público.

0  concerto de hoje é 
um ayant-premiére do que 
será realizado pela Orgqes- 
tra Sinfônica quinta-feira, 
no Teatro Castro. Alves de 
Salvador, quando atende­
rá ao convite formulado 
pela Fundação Cultural do 
Estado da Bahia. Em Sal­
vador, a OSPB inaugura 
um espaço especialmente 
destinado a música erudi­
ta.

O programa a ser exe­
cutado nos dois concertos 
consta de . José Siqueira - 
Cenas do Nordeste Brasi­
leiro; N. Paganini - Con­
certo número 1 em Ré 
Maior para violino e Or- 
qiiestra e a 4’  Sinfonia de 
Tchaikowsky.

Ricardo Cyncynates 
em 1975 venceu o concurso 
para jovens Solistas da Or­
questra Sinfônica Brasilei­
ra, sendo convidado para 
abrir a série de concertos 
do Projeto ■ Aquarius. 
Como solista, participou 
da Orquestra sinfônica 
Brasileira, da Sinfônica 
Nacional da Rádio MEC, 
da Orquestra de Câmara 
do Brasil e da Orq^uestra 
Sinfônica de Porto Alegre.

Numa viagem a Ro­
ma, foi aluno do mestre 
Arrigo Peliceia e também 
aluno do Conservatório de 
Santa Cecília. Ainda na 
Itália - Siena -, particma 
do curso de Alto Aperfei­
çoamento Musical da Aca­
demia Chigiana. Atual­
mente é o primeiro violino 
(Spalla) da Orquestra Sin­
fônica Brasileira.

Sai 3? edição 
do livro de 
GenivalVeloso

“ Até onde a Medicina está 
subordinada à Moral e ao Direi­
to?” é a indagação feita pelo pro­
fessor Tarcisio Burity na apresen­
tação que escreveu nas “orelhas" 
do livro “ Noções de Jurisprudên­
cia Médica” , de Genival Veloso 
de França, publicado pela Edito­
ra Universitária da UFPb e que já 
se encontra em sua terceira edi­
ção totalmente revisada e aumen­
tada.

Esta edição de “ Noções de 
Jurisprudência Médica” e mais 
19 outros títulos editados pela 
Editora Universitária da U ^ b  
estão aguardando o lançamento ofi­
cial an data a ser definida pelo reitor 
Berilo Ramos Borba. O diretor da 
EdU, jornalista Alarico Correia 
Neto, informou que os Textos Di­
dáticos, considerados prioritários 
na atual administração da UFPb, 
figuram entre esses novos livros 
com oito títulos.

COMERCIALIZAÇÃO
Ampliando sua rede de di­

vulgação das obras editadas pela 
UFPb e de outras co-irmãs de 
todo o Brasil, a Editora Universi­
tária (EdU) vai inaugurar no pró­
ximo mês dois novos Postos de 
Venda: um no Terminal Rodoviá­
rio de João Pessoa e outro na Fa­
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Guarabira (Fafig).

• A direção da EdU já iniciou 
entendimentos com o professor 
José Lenilton, diretor do Campus 
VII da UFPb, sediado em Patos, 
para instalação de mais um Posto 
de Venda, a exemplo dos que fun­
cionam nos campi de Areia, Ba­
naneiras, João Pessoa e Sousa, 
nos quais as publicações de edito­
ras universitárias e particulares 
são vendidas com descon^s espe­
ciais para professores e alunos.

Andreazza vem inaugurar 
0 açude de Poções dia 4

0  curso sobre Projetos Agroindustriais foi aberto ontem pelo reitor Berilo Borba

Servidores pedem para 
Burity ficar no Governo
“ A Paraíba dará um exemplo 

para os outros estados de como se 
deve tratar o servidor público” . A 
declaração é do Presidente da As­
sociação dos Servidores Públicos 
do Estado da Paraíba (Aspep), 
Aluísio Feitosa, sobre o VIII En­
contro Nacional de Secretários da 
Administração e de Recursos Hu­
manos aberto ontem à noite, no 
Salão de Convenções do Hotel 
Tambaú, que prosseguirá até 
sexta-feira.

Feitosa afirmou que o servidor 
público estadual nunca foi tão bem 
tratado como agora. “ Hoje nós te­
mos segurança; há diálogo com o 
governador Tarcísio Burity. Temos 
condições de reivindicar melhoras 
e, muitas vezes, nem reivindica­
mos; elas vém por decisão do pró­
prio Governo. ^  fosse possível, se­
ria ótimo que este homem conti­
nuasse administrando o nosso Es­
tado” .

Para o presidente da Aspep; 
constiui-se uma satisfação o fato 
de ser abordado no VIII Ensar o 
tema “ O Servidor Público no Di­

reito Brasileiro” , pois, segundo ele, 
“ transforma o funcionário numa fi­
gura humana, sendo reconhecido o 
seu valor real dentro da adminis­
tração do país. Estão sentido que o 
Servidor também é humano” .

“ Modernização Administrati­
va - uma visão crítica” , será o tema 
da conferência de abertura dos tra­
balhos do VIII Ensar, proferida às 
8 horas, no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, pelo professor Ge­
raldo R. Caravantes, diretor do De­
partamento de Planejamento Or­
ganizacional da Secretaria de 
Coordenação e Planejamento do 
Rio Grande do Sul, coordenador do 
Programa Estadual de Desburo- 
cratização daquele Estado e pro­
fessor do Mestrado em Adminis­
tração Pública da Fundação Getú- 
lio Vargas.

Após a conferência, os secretá­
rio da Administração de Espírito 
Santo e do Pará, respectivamente 
Marcelo Antônio de Souza e Bazí- 
lio e Hélio Antônio Mokarzel, de­
baterão o tema para depois ser 
aberta a discussão em plenário.

Grupamento comemora hoje 
aniversário de fundação

Transcorre, hoje, o 27’  Aniversário do 
1’  Grupamento de Engenharia de Constru­
ção, que será comemorado, amanhã, em seu 
Quartel General, com uma programação 
que terá inicio às 8 horas, com Missa Cam­
pal, e encerramento às 12,30 horas, com al­
moço no Ginásio para Subtenentes e Sa- 
gentos e esposas e para funcionários civis, 
cabos e soldados.

O 1’  Grupamento de Engenharia de 
Construção, atualmente sob o comando do 
Gen Bda Inaldo Seabra de Noronha, foi 
criado pelo Decreto n’  37.221, de 27 de abril 
de 1955, como resultado da necessidade de 
ser assegurada, em sua plenitude, a ccsijuga- 
çâo de esforços de Unidades Militares de 
Engenharia que pouco antes haviam sido 
instaladas no Nordeste, para cumprirem 
missão de construção de rodovias e ferrovias 
e a execução de obras contra as secas.

INSTALAÇÃO
O 1’  Gpt É Cnst teve sua sede instala­

da, sucessivamente, em Campina Grande 
(junto ao 3’  B Fv); Natal-RN (a partir de 8 
de outubro de 1955), e, finalmente, João 
Pessoa, para onde se transferiu a 26 de abril 
de 1956.

Composto pelos 1’  BE Cnst, em fase de 
instalação em Caicó-RN, vindo transferido 
de São Gabriel da Cachoeira-AM, 2’  BE 
Cnst em Teresina-PI, 3’  BE Cnst em Picos - 
PI e o 4’  BE Cnst em Barreiras-BA, o l ’ Gpt 
E Cnst realiza trabalhos em seis Estados 
nordestinos, em Goiás e no Pará.

AÇÃO MÜLTIPLA
Durante sua existência, seus batalhões 

componentes realizaram um apreciável vo­
lume de obras de estradas e contra as secas. 
Atuando em toda a região nordestina o Gpt 
desenvolveu uma ação múltipla, executan­
do obras de grande variedade. Ao mesmo 
tempo seus Batalhões foram se deslocando

na área, levando seu pessoal para as zonas 
onde recebiam novas missões.

Desta forma, o 1’  Gpt E Cnst continua 
na sua ingente luta, para elevar os nivêis de 
progresso do Nordeste Brasileiro, exeçutan- 
do obras de infra-estrutura, assistindo os 
núcleos populacionais e educando o ho­
mem, formando o cidadão-soldadb, base da 
defesa da Pátria. ■ ,

PROGRAMA
O programa comemorativo do 27’  ani­

versário do 1’  Gpt E Cnst, que será cumpri­
do amanhã, será o seguinte:
- 0700h - Missa Campal, no bosque em fren­
te à Sec Adm
- 0800h - Formátura Geral com a presença 
das flâmulas dos BEC:
- Continência e apresentação da tropa à Au­
toridade.
- Hasteamento do Pavilhão Nacional
- Leitura do Boletim Alusivo
- Homenagem Especial aos:
Presidente João Café Filho 
Ministro José Américo de Almeida.
- Solenidade de entrega de medalhas “ Ao 
Mérito”  a Servidores Civis do Gpt.
- Canto da Canção da Engenharia.
- Desfile da Tropa em continência a maior 
au oridade presente à cerimônia.
- 0845h - Apresentação do Coral do Institu­

to Betei
- 0900h - Coquetel no Salão de Honra
- 0930h - Demonstração de Ordem Unida 
pela Cia Cmdo
- Jogo de futebol de campo entre Sgt e Fun­
cionários Civis do Gpt. ,
- 1045h - Jogo de Bola Militar entre os Pelo­
tões da Cia Cmdo/QG
- 12(X)h - Serviço de refresco no próprio Es­
tádio para familiares dos soldados e funcio­
nários civis do Gpt.
- 1230h - Almoço no Ginásio para ST/Sgt e 
esposas.
- Almoço festivo para funcionários civis, ca­
bos e soldados.

Aposentados condenam a 
protelação da paridade

A notícia de que seria encaminhada ã 
Assembléia Legislativa, uma Reforma 
Constitucional, para que, depois de aprova­
da, pudesse o Governo tratar da Paridade 
de Proventos dos servidores aposentados, ' 
foi recebida por todos como uma calamida­
de.

Deve ter havido um tremendo engano 
nas declarações divulgadas, pela Imprensa 
local, do domingo 25 do corrente mês.

Os aposentados não aceitam, porque 
não convence, a maneira de retardar a pari­
dade de seus proventos.

O Presidente da República e os demais 
Governos Estaduais, dentre eles, os de Per­
nambuco, Rio Grande Jq Norte, Ceará, 
Piauí, Alagoaje inclusive Prefeituras Mu­
nicipais desta Capital e a de Campina 
Grande, já resolveram, lecentemente, con­
ceder a equiparação de proventos, sem re­
formas .constitucionais, até mesmo a da 
Carta Magna do País.

Acredito que o Governador Tarcísio 
Burity, grande benfeitor do Servidor Públi­

co, não aceitará esta maneira protelatória, 
quando se sabe que aqui na Paraíba, e em 
seu Governo, já se fez a paridade de proven­
tos dos aposentados “ ex-Combatentes” , 
sem reformas constitucionais.

A idéia deve ser descartada a toda 
pressa, pelos motivos notórios e comprova- 
damente existentes.

É de expectativa e tormento, a posição 
dos aposentados, diante do impacto que 
tende a se estabelecer.

A Reforma Constitucional, levantada, 
não convence, não agrada, magoa, entriste­
ce, enche de decepções a todos os aposenta­
dos, que na inatividade esperam salários' 
condignos, os quais são promessa inarredá- 
vel do Govenador Tarcísio de Miranda Bu­
rity.

Os aposentados estaduais, por intermé­
dio da A.S.P.E.P. , fazem um veemente 
apêlo, ao Exmo. Sr. Governador Tarcísio 
Burity, para que envie, imediatamente, à 
Assembléia Legislativa, o projeto de conces­
são da paridade em questão, que é questão 
vital de sobrevivência dos inativos.

UFPb promove 
curso sobre 
Agroindústria

Foi aberto ontem, com 
a presença do reitor Berilo 
Borba, o Curso Interameri- 
cano em Execução de Pro­
jetos Agroindustriais para 
0 Desenvolvimento Regio­
nal, promovido pela Uni­
versidade Federal da Pa­
raíba, com 0 apoio da Su- 
dene e do Cinder (Centro 
Ihteramericano para el De- 
sarrollo Regional).

A solenidade de aber­
tura contou ainda com a 
participação do vice-reitor 
José Jackson Carvalho, do 
diretor do Centro de Ciên­
cias Siciais Aplicadas, pro­
fessor Wilson Marinho, re­
presentantes da Sudene e 
do Cinder, além de profes­
sores e profissionais da área 
de Planejamento.

O curso é dirigido ao 
pessoal docente da Univer­
sidade e a profissionais de 
nivel superior que prestam 
serviços em órgãos e insti­
tuições de Planejamento 
do setor público do Nor­
deste e contará com três ti­
pos de atividades: docên­
cia, biblioteca e formula­
ção de projetos.

O número de partici­
pantes foi limitado a 33 va­
gas e o curso está sendo 
ministrado por professores 
da UFPb, técnicos da Su­
dene e Cinder, além de ou­
tros especialistas contrata­
dos para o desenvolvimen­
to do curso.

O curso está se reali­
zando ano auditório 211 do 
CCSA e 0 seu encerramen­
to está prpvisto para o dia 
28 de maio.

Fábrica será 
entregue no 
U de M aio

As comemorações do 
Dia 1? de Maio - do Traba­
lho - serão proniovidas 
pela Delegacia Regional do 
T r a b a lh o , G ov er­
no do Estado e alguns sin­
dicatos de classe, com tor­
neios de futebol de salão e 
de campo e um baile de 
Confraternização.

Para às 8 horas da ma­
nhã do sábado está propa- 
mado o desfile das equipes 
que disputarão o torneio de 
futebol de salão, iniciando- 
se a competição, que se 
realizará no Ginásio do 
Sesc. Dele participarão os 
Sindicatos dos Bancários, 
de Fibras Vegetais, da 
Construção Civil, Vestuá­
rio, Metalúrgicos, Cagepa, 
Contabilistas, Cimento 
Cal e Gesso.

O torneio de futebol 
de campo também terá ini­
cio às 8 horas, no Estádio 
Leonardo da Silveira, 
numa promoção do Sindi­
cato dos Trabalhadores 
nas Indústrias Gráficas de 
João Pessoa, segundo di­
vulgou a assessoria de im­
prensa e comunicação da 
Delegacia Regional do 
Trabalho.

À tarde, ás 15 horas, 
está programada a entrega 
solene da Indústria Têxtil 
de Mandacaru aos operá­
rios da Cooperativa recém- 
criada. A entrega será feita 
pelo governador Tarcisio 
Burity,

Também está progra­
mado para o dia do Traba­
lho a inauguração da sede 
da Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias do 
Estado da Paraiba, locali­
zada na rua da República. 
Para encerrar a programa­
ção do 1’  de Maio, naverá 
um baile de Confraterniza- 
ição dos Trabalhadores, 
com distribuição de chopp 
aos presentes, que será rea­
lizado no Ginásio do Sesc, 
marcado para às 22 horas, 
numa promoção do Gover­
no do Estado.

O Ministro Mário Andrep^^®> 
do Interior, presidirá no pró^^™® 
dia 4, às 10 horas, o ato inaug'̂ ?'®̂  
da barragem do açude púhlico 
“ Poções” , em fase final de acaba­
mento pela Terceira Diretoria Re­
gional do Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas - 
DNOCS, no município de Montei­
ro.

A informação é do engenheiro 
Joaquim Gondim, Diretor Regio­
nal do DNOCS, acrescentando que 
aquela obra representa um investi­
mento da ordem de Cr$ 340 mi­
lhões, proveniente do programa de 
Recursos Hídricos do Nordeste.

“ Poções” terá múltipla finali­
dade, destacando a perenização do 
Riacho Mulungú, afluente pela 
margem esquerda do Rio Paraíba, 
bem como a implantação de um 
ambicioso projeto de irrigação a 
cargo do DNOCS: esse projeto, em 
fase final de elaboração, objetiva 
irrigar, inicialmente, uma área de 
de cerca de 334 hectares, onde se­
rão assentadas 120 famílias de co­
lonos.

No total, o projeto dispõe de 
uma área de 1.702 hectares, dos 
quais 1.185 destinar-se-ão a área 
de sequeiro ou pastagem e 170 hec­
tares serão utilizados para obras de 
infraestrutura - casas para colonos, 
centro de abastecimento, etc - pre­
vendo os técnicos do DNOÇS a en­

trada em operação desse projeto 
para o segundo semestre deste ano.

O açude público “ Poções” , 
que está localizado numa área 
mais seca, mais pobre e desprovida 
de obras (le acumulação d‘água da 
Paraíba, dispõe de uma barragem 
de terra em enròcamento de pe­
dra com altura máxima de 16,70 
metros e extensão da crista de 206 
metros onde serão reprezados exa­
tamente 29.816.562 metros cúbicos 
d‘água.

O lago artificial que irá se for­
mar, em consequência do barra- 
mento do Riacho Mulungú, inun­
dará uma área de 773,41 hectares, 
cujas terras marginais terão apro­
veitamento agrícola, através da 
implantação de lotes familiares 
com área de aproximadamente 20 
hectares cada.

Com a conclusão do açude 
público “ Poções” o Ministério do 
Interior, através do DNOCS, aten­
de mais uma justa e legitima rei­
vindicação das lideranças políticas 
e rurais da Paraiba, proporcionan­
do ao município de Monteiro a á- 
gua necessária ao seu desenvolvi­
mento sócio-econômicó, bem como 
garantirá a sua população estima­
da em cerca de 36 mil pessoas o 
abastecimento d‘água, que tam­
bém irá beneficiar os rebanbos bo­
vinos e caprinos daquela região em 
crise constante de falta d‘água 
para consumo.

Chuvas chegam atrasadas 
e emergência continuará

Francisco Alderir, coordena­
dor de emergência da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, disse 
ontem que “as constantes chuvas 
caídas em diversas áreas do territó­
rio paraibano não são motivos para 
0 Governo do Estado acabar com o 
programa de Emergência” .

Segundo ele, “ essas chuvas 
não vão beneficiar o milho, o feijão 
e o arroz, porque para essas lavou­
ras se desenvolverem perfeitamen- 
te, é necessário que as chuvas che­
guem em tempo exato: de janeiro a 
fevereiro.

O coordenador disse ainda que

Governador 
posseiros e

Uma gripe suspendeu por vin­
te e quatro horas as audiências do 
governador Tarcisio Burity que te- 
ria na tarde de ontem encontro 
com a bancada do PDS na Câmara 
dos Vereadores de João Pessoa e 
com o Presidente da Fetag, Álvaro 
Diniz, acompanhado de cerca de 
quarenta posseiros de Parípe, Guru- 
gi, Coqueirinho e Cachorrinho. As 
audiências foram adiadas para a 
tarde de hoje,segundo José Mário.

O encontro do Chefe do Parti­
do com os vereadores pessoenses 
visa a busca de entendimentos, 
instruções políticas e definições a 
respeito d^ próxima campanha po­
lítica.

a safra do milho caiu de 90 por cen­
to, o feijão de 60 e o arroz de 70 por 
cento, “ de modo que os pequenos 
produtores não têm condição de 
subsistir sem as cotas da emergên­
cia” . Para Alderir, as recentes chu­
vas servirão apenas para beneficiar 
o algodão, “ o que significa dizer 
que a safra de produto será exç"r. 
lente” .

Sobre os açudes públicos ou 
particulares, Alderir afirmou que 
melhorou sensivelmente o volume 
d’água,a que garaníirá a sobrevi­
vência de rebanhos das regiões an­
teriormente atingidas pelas estia- 
gens.

recebe hoje 
vereadores

Compareceram ao Palácio os 
vereadores José Anchieta, Francis­
co Saldanha, Eraldo do Egyto, 
Newton Novais, Manuel Gonçalo, 
José Faustino, Bonifácio Lobo, 
Gerson Gomç^ de Lima, José Paulo 
Neto, Evilásio de Andrade ,? 
Cabral Batista. ; '

Liderados pelo Presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura, Álvaro Diniz, cerca de 
quarenta camponeses procuraram 
avistar-se com o Chefe do Executi­
vo Estadual para audiência em que 
reiteram solução aos problemas 
sociais nas áreas de Gurugi, Paripe 
(no Conde), Cachorrinho e Coquei­
rinho, (em Pedras de Fogo).

Próximo sorteio da Nota 
Quente terá 60 prêmios
A Campanha Nota Quente, a 

sorte da gente entregará mais 60 
grandes prêmios no sorteio de ju­
nho, aos consumidores participan­
tes do sexto sorteio do programa. 
Para concorrerem, os consumido­
res paraibanos poderão depositar 
seus documentos fiscais nas urnas 
receptoras, dentro de envelopes pa- 
tronizados e distribuídos gratuita- 
mente pela Secretaria das Finan­
ças, até 31 de maio próximo.I Cada envelope deverá conter 
número mínimo igual ou superior a 
três documentos fiscais (notas fis­
cais ou cupons de máquinas regis­
tradoras), cujo valor somado não 
seja inferior a um mil cruzeiros. 
Deverá, também, ser expedido por

estabelecimento comercial da Pa­
raíba, a partir de U de janeiro do 
corrente ano.

Serão sorteados em junho, 
mais um automóvel, uma moto 
125cc, um aparelho de som 3 x 1 ,  
um TV em cores e cinco em preto 
e branco, cinco fogões a gás, cinco 
geladeiras, cinco máquinas de cos­
tura, 10 bicicletas, 10 liquidifica- 
,dores, 10 circuladores de ar e cinco 
conjuntos de cozinha.

Nos cinco sorteios realizados, 
a Nota Quente, a sorte da gente, 
distribuiu 280 grandes prêmios, 
além de 25 cadernetas de poupan­
ça Paraiban, nos valores respecti-. 
vos de Cr$ 50,40, 30, 20 e lOmil, to­
talizando Cr| 750 mil.

Seplan envia técnico a 
Encontro de Transporte
A Paraiba participará do I En­

contro Norte-Nordeste de Trans­
portes Públicos, que se realizará de 
amanhã à sexta-feira, em Fortale­
za, no Centro de Treinamento do 
Banco do Nordeste do Brasil, sen­
do representada por José de Sousa 
Dantas, assessor da Secretari^ do 
Planejamento do Estado da parai­
ba.

A análise e o equacionanianto 
dos problemas existentes 
transportes públicos urbano^ da 
região nordestina, através do inter­
câmbio de idéias e da apresentação 
de experiências já realizadas neste 
setor é o objetivo do encontro, 
quandò estarão reunidos técnicos e 
especialistas no Nordeste, ligados 
à entidades do Governo, operado­

res de transportes de passageiros, 
produtores de serviços e Equipa­
mentos, bem como instituições do 
ensino e pesquisa.

No encontro serão realizados 
palestras painéis de debates e visi- 
tass técnicas, e ainda uma confe­
rência sobre “ Marketing em 
Transportes” como um novo cam­
po que se abre neste ramo de ativi­
dade econômica. José de Sousa 
Dantas viaja hoje a Fortaleza.

Quando retomar a João Pes­
soa,a ele fará uméxtenso relato das 
conclusões dos debates. O I Encon­
tro Norte-Nordeste de Transportes 
Públicos é promovido pela Associa­
ção Nacional de Transportes- 
Públicas.
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